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legada desde já aiseguram ao Par-
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A experiência desta eleição _._ii _«111ir__
ao proletariado e ao povo braiileiro
raaiorei e maii brilhante! vitoriai

nos próximos pleitos J
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irmanun n_t campeã de concen»
tração ot reprr-enunte. _a inus
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l»a.ir- ••:.-,»-..-. «cou »cm Uvr<_f.
O idioma •:.-..-:¦... iamt»cm iol
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txr.ma, Oj alemfte» te empe*
!__sni tm girnianlzar os estov.-
t- «laves de escolas, quiirtíi».

tn. e suborno. Contudo a Es»
__i conscRUlu fobrevlvcr. En-

I- >?attccu Hltler cm cenn, com
l«-_ » sua tnsenratez. Desta voz

- w tratava Já de meias me*
{--. .» rcel__o cm uma torto-
fa d. tal ou qunl lndomlto. Os
•!-<-_:__ dccltllrnm nnlqullar a Ei-
{•«•"l- dc uma vez para sempre.
jo l»vo de vanguarda, possuidorft-tolas, bibliotecas, magnlttcas
jwUria, foi declarado lnexlstcn*
»• niilcr anexou a melhor pane« BúOTcnla ao Terceiro Rcicn e
pfiínifcu n pcr,ucna parte res-
j™*.,. Incluída o Lubclana, ao
**»', A írontclra entre a Aie-"j™ e a Itália passava n 3

p-metros de Lublana. Os es-wfflos foram expulses de uma
nue. suna da Eslovenla: em
!•_ casar, -lassaram o residir co-'¦« alemães. Milhares de cslo-

OS RESULTADOS
0FICIAJS DAS
ELEIÇÕES

Perguntado, ontem, fts ultimai
j horas da (arde, pelou JornalUtat.
{sobro so Unha Informações o.i-
, ciais da apuraçfto da» etelçOes,

no» Estados e nesta capltil. res-
pondeu o mtnlstro da JutrUça
que nfto. Acrescentou que espe*
uva t_-ias de hoje em diant-,
dadas pelos presidentes dos Trl»
bunals Regional.. Para Isto. Iria
comunlcar-.c com eles. pondo _
sui disposição, para maior ra
pldez da transmlss&o. o servtçj
de nullo da Policia. A' noite, os
presidentes doa Tribunais lte-
V.limais transmltltiio os resulta-
dos obtidos, a'é entfio, ft Secre-
tarla do Palácio Guanabara. As
informações os:lm recebidas fl-
carfto ft Inteira disposição de to
dos os Interessado». Nada tem
que ver essa providencia com os
serviços que os Jornais ou as es-
taçôcs dc rftdlo queiram lazer no
im .mo sentido.

PUBMCAÇ.-O NO "DIAItiO
DA JUSTIÇA" 

O "Dlftrlo da Justiça" come*
nirii a publicar, hoje, os rcsul-
t. «los oficial», parciais, das elel-
ções de 2 do corrente, apurados
pelo Tribunal Eleitoral.

E assim por dl-nt.. Vai haver
mulla ",:;;.:¦-. ,,*...¦\:\.

No mono de entender de al>
guns próceres político, na reta
da chegada so haferft c.'* con-
corre_ tes: o general D .tra e o
candidato democr&ilco e anU-
ia.cl.ta: Yeddo Fliua.

TOTAIS DA APURAÇÃO
DE ONTEM. NESTA CA*
PITAI.  -

A's 18 horas era o scgulr.ta o
re-.ultado da apuração do du tt*
o •.».m. nai cinqüenta Junla-.
Apu-adoros.- vinte e cinco das
quais funcionam na parte da
manhft e as outras 23, na par.»
da tarde.
PaVRA PRESIDENTE:

Brigadeiro 13 Ul
Dutra  «.-47
P.ura  7.5.7
Rollm Teles  6_o

PARA DEPUTAI-©..
FEDERAIS — LEGENDAS:

U. D. 8.1..
P. T. B. 0.210
P. C 4.831
P. 8. D. 3.027

e outros menos votados.
OS CANDIDATOS DO P
C. B. MAIS VOTADOS 

S_0 OS .-::.-.•'•. OS r.i: ¦!! !..;.,-.
i!» P.C.B., a deputa.os, mali-.••»:•». .»'»j -...: -a, nesta capl
tal:

Maurício Grabols, com 2.323
e Luiz Carlos Prc-stci, com 1.017.

RESULTADOS GERAIS DO
DISTRITO FEDERAL. DOS
3 DIAS DE APURAÇÃO -

Eis oqul os re-ultados totais
r 

'.. 
.'.¦¦ , a,, três dias de apu .-

çâo, no O: t rito Federal:
Erl-jadclro 23.9.3
Dutra  13.091

0 BRASIL VAI COMEMORAR 0 50°
ANIVERSÁRIO DE LA PASSIONARIA
Solenidade por todo o país * Prestes faía-
rá no Rio * Será no próximo domingo

nele do pr.sldrnte do Tribunal
.:¦ .-í..-..: do DUtrlto Federtl,
hoje iundonario as cinqüenta
Juntas Apuradoras, Instala.»»
no Palácio Tlradcntes. desdt fts
8 horas, ilmultanetmente.

Senadores e deputados
pelo Distrito Federal
Resultados globais até às __ horas d. ontem

Até ás 22 horas de ontem a apura-
ção no Distrito Federal acusava os
seguintes resultados:

SENADORES
LUIZ CARLOS PRESTES.7 10.408
ABEL CHERMONT 10.2.36
HAMILTON NOGUEIRA.. 14.763
AZEVEDO LIMA ....... / 8.531

DEPUTADOS- Legendas:
Partido Comunista do Brasil.. 6*671
União Democrática Nacional. 10.313
Partido Trab. Brasileiro....4* 7.740
Partido Social Democrático . * 

* 
2.739

Na Venezuela ta um governo fraco, apoiado na forçu
FALA Á "TRIBUNA POPULAR" O JORNALISTA E
LÍDER COMUNISTA ERNESTO TELLERIA

SerA comemorado no Brarll,
..lencmente, o 5C onlv.rsárlo
da heróica e querida Dolores
Ibarrurl, mundialmente conheci-
da sob o nome-lceenrta de "La
Pc_slonnrIa". A dnt„ gloriosa

boering era o centro das
maquinações nazistas

para tortos os ant!-f:sclstas do
mundo é o 9 de de7.smbro quo
cal no pri-xlmo domlnso.

Dolores r...-i..i-.-i, ao lado dc
Jo:é D!az, é a dlrljcnte do Par-
tido Comunista E:panhol c sua
l_'.a conlra a oprcss&o e o ter-
ror íran^ulst:» é hoje um pa-

''-¦-.K .ni pelo Tribunal de Nuremberg as conspi-
r->çces da "eminência 

parda" do odioso fascismo
«emâo. Planos para invasão da Tchecoslovaquia

aí^M-ERO, 5 (De Frcde-
Ul] n*'3'11110r» correspondente
w«. u ! ~ As provas apresen-"~ hoje perante o Tribunal
EL'!'1?*' os dirigente, nazistas•;»ra .rarinn uma vez mais
í_i,inrn!an Gf)«lng era a
jWmencla Parda" do re-iim.
t^ttn'.u homem que era o
(m_.,.ie l0(ia¦, a3 conspiraçõesmaqUinaçu„3 . [Ur,_la Q cursJ
"¦"ntos Imediatos.

S-n_ra0ln»MOr norte-amerlcnno
-a*.* ...lv,ermal? revelou que:..ro anos e melo an'es dn in
ftTen _ ?°'0nla, Goering uro
teii» , .IussoH'*l e a Ciano
tora S. i ftXaí,e P°ria a Inl>la-' (le joelhos.

AM -rnian,
°'J provas

a'6m disso, npre
ile que o alml*

leu:

W-6^»,^' re»Pnt« da Htin-
Nano „S úe acor<1° com o
-fheco-n l0.<le apoderar-se rta
I» eir.T_ ,;lqulí!' ao mesmo cem-
15 Tfo, t\ ° Llder esloveno, Ju-
'"•coMni. '*do |)cla Alemanha.
v_.mau ' cm We a Tchpooslü
it.tln0.!lc„a^ ,a 

"mercê cle se"
V_sã0. ' qu'ul('o ocorresse u tn

lCktant°u Gocr'''ü. em Min
f'°- Que _C0_. M,lssolini . Cia-
¦adiar ¦ L Ale»innlia pref. .'iu
*•'•* mie ,.Wa <le "ove meses'EIl-« ni,»,. a em condizes di-
S".uerm„SU8r lnlml-0 cmmomento.., iering ZZ,?-0- Alóm c"ss"
!'-as fâvf0"11^»' a Mu-aolinlf.-. .. «na.as ile guerra brfa^

*^Bt!. "íudu no Pcrlodo

A lnvasdo da Tchecoslovaquia
ocorreu no dh 15 de março de
1939 e Alderman apresentou co*
mo prova a carta de 13 do maio
do mesmo ano dirigida por Hor-
thy, aparentemente a Hltler, dl-
zendo-lhe:— "Produzir se-á üm
incidente de fronteiras que serft
sev-uldo de um grande golpe no
sábndo. Jamais esquecerei este
prova de amizade de Vossa Ex-
celencin, que pode confiar em
minha gratidão lnquebrnntavel"

Assim Horthy deu também de-
monstração de que estava a par
e participou nos planos para a
Invasão da Tchecoslovaquia.

Aldeman revelou Igualmente
que Goering tinha especial In-
teressn na ocupaçfto da Tche-
coslovaqula para obter bases

VITORIAS DE FIÚZA
EM SÃO PAULO

S. PAULO, S (Do cor-
respondente) — Segundo
os últimos resultados apu-
rados, o engenheiro Yeddo
Fluza esta vencendo nos
bairros proletários desta
cidade. Assim é que a can-
dldtitu.i civil vem sendo
prestigiada nos bairros de
Barra Funda, Bolem. Cam-
buci, Casa Verde. Iplran-
ga, Itaqucra, Lapa, Pe-
nha, São Caetano, Santo
André, Tatuape, Vila Pru-
dente e Vila Matilde.

aérea* de onde bombardelar dl- *
ferentes Industrias de guerra
polone-as.

O promotor britânico, coronel
Urifflth Joncs, revelou que um
relotorlo das forças aéreas i:a*
Jlstas, sob o comando de Goe-
rlng, datado, de 2 de mulo de
1038, concebia o plano de con*
rjulsta de 12 anos, com o es'.a-
beleclmento do bases na Lltua-
nla, Letônia, Es.onla e Hungila,
urslm como a Áustria e a Tche-
coslovaqula.

O promotor completou as
acusações de acordo com uma
Informação sobre a conspiração
para a guerra, depois do queos promotores britan'-os come-
çaram a Informar sobre a p.rtnreferente a vlolaç&o dos trata-
dos. Quando os britânicos ter*
minarem de apresentar as pro*vas sobre os ataques alemães
contra a Polônia, Dinamarca
Noruega, Holanda, Bélgica, Lu'
xemburgo, Iugoslávia e Grécia,
em violação dos tratados, os pro-motores norte-americanos farflo
acusações semelhantes relaciona-
das nos ataques contra a Rússia
e os Estados Unidos.

fl _Ps_L.^V

R|í ' 
. ¦ • oi

______¦»>>; •**¦ ___¦

-__¦ _____S-V&<_P^>,a'' ________¦UM ¦LV-..'- txjJmm%
B^!C ¦-¦.' 'Àmm

BSp sus

X.0 Po-ionorlo

t-lmonlo de todos os povos
amantes da liberdade e do pro-
gresso. Seu nome é um fator
poderoso de estimulo para cada
antl-fa.cls'a c, como se pode re-
cordnr, "La Passlonarla' foi a
única figura viva a ser home-
nagoada pelo Partido Comunis-
ta do Brasil no seu Pleno da VI*
tórla, realizado em agosto últl-
mo.

Nas solenldades que se reall-
zarão por todo o pais, tornarão
parte várias entidade.'», persona-

(COiVC. Ui NA 2.a PAO.)

A ARTILHARIA BRITÂNICA AT .CA
OS PATRIOTAS INDONÉSIOS

BATA VIA, 5 (U.P.) - A r_
dlo de Bandoeng em podor dos
Indonésios anunciou quo estes
chegaram a um acordo parn
concentrar os europeus e euro
a.a ticos no centro da cidade
Os holandeses e mestiços preo-
cupam os britânicos em conse-
niicncla da violenta luta en-
Java e de acordo com notlclii'
britânicas e holandesas, mi unir.

rofreram numerosas baixas ul-
tlmnmenle.

O comunicado oficial britânico
de hoje declara que ns tropas
gurgas, imitia, apoiadas pela ar-
Minaria brlfanloa e tanques in
¦{leses, estão expulsando os In
-'oneslos dos edifícios de Ban-
loeng. capturando numerosas ar-
nas destes últimos.

A Constituinte c a so-
Iução t-V Os democra-
tas não querem elei-
ções simultâneas para
presidente e para o
parlamento — A atual
forma de exploração
do petróleo e a estru-
tura semi-feudal, fato-
res negativos que en-

travam a expansão
industrial

Estl de paisagem pelo Rto, o
Jornalista venezuelano Ernesto
Silva Tellerla, diretor do Jornal"Aqui Esta", órgão do Partido
Comunista daquelo pais.

Tellerla é também membro do
Comüé Central do P. C. de sua
pátria.

A propósito dos recentes acon-
toclmentcs da Venezuela, que
determinaram a queda do presl-
dente Medlna, procuramos ou-
vir o diretor de "Aqui EstA".
Tellerla prontlflcou-se a nos
alender e fez questão de ser en*
trevlstado cm nossa própria re-
dação, aproveitando assim a
oportunidade para visitar a.TRI-
BUNA POPULAR.

MEDIN A MARCHAVA
PARA A DEMOCRACIA —

— Inicialmente, — diz o sr.
Srnesto Tellerla — é interessan
„ abordar a atuação do governa

dc Medlna, deposto pelo golpe
mlltar de que todos têm conhe-
cimento. Esse governo, caracte-
íizou-se por um avanço conti-

O .ornalijta Srnesto Tellerla, quando era en trevlstado pela "TRIBUNA POPULAR"

nuado no sentido da democracia.
Assim, nos quatro anos e melo
cm que governou o pais, lnstl*
tulu o seguro social obrigatório,
reformou a legislação petrollfe-
ra, trazendo maior bene leio pa
ra a Nação, estabilizou o magls*
térlo, além dc Instituir a pro-
moção para os professores, Inl-
ciou a reforma agrária, tornou
efetivas e para todas as orga-
nlzações aa mais amplas llber-
dades publicas e, sobretudo,
reformou a Constituição de mu-
nelrn a permitir o aparecimento

'¦9-. 1 do Partido Comunista Ve-
nczuclano. Era, portanto, um
governo que cedia ao povo nu
..i-.-iia para a democracia.

ESTRUTURA ECONÔMICA
ARCAICA 

der na Venezuela, instituído por
um golpe Cado por Jovens ofl-
ciais do Exército, con:a com _
apoio de npenns um partido, a
Ação DemocrátiDa, Este, é dia

ICONCLUI NA 2.° PAO.)

REDUÇÃO DAS FORÇAS DE
OCUPAÇÃO NA ÁUSTRIA
Grã Bretanha, União Soviética, França e Áustria
Iniciadas as conversações entre os Estados Unidos,

WASHINGTON, 6 (U. P.) —
Departamento de Estado anun-
ciou terem sido iniciadas as con-
v.reações, entre cs Estados Hnl-
dos, a Grã-Bretanha, a Unláo So-
vlétlca, França e Áustria, acen-
tuando alndn que o principal ob*
jetlvo das discussões é a redução
dns forças de ocupação da Aus-
trla.

Conquanto as conversações ain-
da estejam em desenvolvimento
espera-se que o Conselho de Con-
trcle da Áustria anunciará cm
bievo a redução das forras de
ocupação, bem como um acôrd.-.
•inivlsorlo, fixando ns fronteiras
austríacas segundo ns demarca-
ções de 1937, até que a solução

final do assunto seja decidido no
tratado de paz. Secundo o acõr-
do provisório, a Áustria receba
todos os territórios conquistados
pela Alemanha, em virtude do"Anschluss", mas não entra na
posse do território conquistado
nela divisão da Tchecoslovaquia,
levada a efeito em 1039. O ncôr-
ao continuará privando n Áustria
do nntlgo Tyrol nustrlaco.

A propósito, o Departamento de
Estado anuncia que nas conver*
sações agora em desenvolvimento,
os britânicos propuzernm que to
dos os quntro exércitos de ocupa-
rfio tivessem rigorosamente fixa»
dos os seus contingentes máximos
de ocupação.

Entretanto, — prossegue o
nosso entrevistado — a Vene*
zuela continua a ser um pais de
situação multo complexa, em
virtude das bases sobre as quais
repousa a suà economia. Esta, í
praticamente, é quaso que exclu-
slvamente derivada da explora-
çáo petrolífera, que cobre quase
toda a renda do Estado. Ao
lado disso, a estrutura semi-
feudal do campo, com extensos
latifúndios, entravam a expan-
são Industrial, o que ...:orre do
próprio ectado de atrazo em qut
se encontra a agricultura ali.

OS GOLPISTAS E SEUS
LEMAS 

Foi, então, nessas condições
slntetlcnmento expostas, que o
golpe militar contra Medlna velu
encontrar o pais. Os golpistas
levantaram como lemas fur.da-
mentais a moralização admi .'i
•.ratlva e a recuperação pelo
povo de todos os seus dlrei.os,
mediante eleições livres e dlre-
tas para presidente da Reiiubll-
ca. Alias, este ultimo ponto,
fazia parte do pro?rnnn do ca»i-
dldato do Partido Democrático
Venezuelano á suprema magls-
tratura nacional

UM GOVERNO INSTÁVEL
Inquirimos o sr. Tellerla aeér

ca da situação do atual governo
venezue ano, Contará ele real-
ment?. com o npolo popular?

O governo que está no po-

O/foMáf/câ-
CONTINUEMOS a falar dê

Maurice Thorcz, hoje mi-
ntstro de Estado, e de sua grau»
de vida do líder do proletária»
do francês. Tínhamos ficado
cm 1S18, que marca o fim Ia
guerra e o seu regresso à casa
paterna da Noyellcs-Godautt. K
dc novo trabalhador nas minas
de carvão, ao mesmo tempo em
que se Inicia, com entusiasmo,
na militancia sindical, filiado ao
Partido Socialista. O momento
é de agitação intensa. As qre-
ves são numerosas e enormes.
Na velha Rússia dos czwep a
classe operaria galgou o voder,
e por toda a parte os spu» ir-
?i!iíos de outros países, alenta-
dos pelo exemplo magnífico a
animador, querem fazer tum-
bem sua própria política de»
fender seus interessis sem -e-
rar cm centa os partldor. da
burguesia reacionária. _' afl»
nal, o despertar dos que não
têm nada a perder c um v.un-
do novo e mais helo a ganhar.,,

•
Q Partido Soe,alista tem um

mal' é de operários, mae
na sua direção os operários altm

(CONCLUI NA 2." PAQS
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Us trabalhadores do Brasil
reconhecerão o presidente eleito g'j

Dechtacôet de liderei tindicaii tolre a participa-
e$o do proletariado nat ehiçôet de 2 de Dezemhto

A* «!«Kto w-stl**-»*» m ttttgti
« lUmK m itnm*;*»» 4tp.A* 4*
li •,»>**, if.etsiwn *,»* o mm
líft,«jinro t o tríu^uitâi-k» *»»*<»
t anui» do to-jiivmio titstArko -sue
rttttreiomw. • p*t*m ttm *i
lts*i«<«*ii* toiela» dt pm t d»
r«.M5jii«j,íw 4* .'««.«iii."!» eni
»m» pUti* Peto primei?» «•
lambem, tn »*i.*«ii» i**r»»HtM-*'N
o Portão c «tim-t-to •i«-w.»i«*u
t«us «iuttó»,.i*», lesiiimai ll!i»#
m ciant opcttute « iw p**o, e
t*io»t-*wi • tare» de *«* p»tl*ll«*
|10. C* tfilítttOlMlO pas» •!«»*
tnt» ds fwtífSasiiido e dw mm*.
éw mal. crji*l«ieddM (to r*»*o. I »•
Kt cano €*»»» dcítnem u «to»
tf»** de 3 de dciftatririi e«no m
ii.»» democráticas }» rrsluadu
tm n»«» trame. poi*.er»»ro • psr*
Uctoncio do paleiMltdo «.h-ihI-
• 3,,0 r d.» Psnldo Coniuntrt». e*n*
ou**!"*! «*a dTnomm«ç*u,

A i»rtf*so"tso «te»te •r*wicc'm«n«
P*t*t*. prorurtmot Mírtr *S*m*
itirmlir.»» dü% di«en.tij* de dittr*
tu» Siiiillniifi*. ttm prtmrim Iiuu
fs!oM*n«t» Mario P^heco J»>:il->-*.
pr*íd*-n*.e do Sinaicato d* Oil*
tutu Matrtnelrm. <:*-'4:^..'..»•

Orno presldeníe do meu
B'itdi -i'i), consratulo-ie' cem e»
l!»t»'lt--.rtot«*» t**u trttuslrtft* de
MssYi-ii .nan- e Serrar)» pela ma*
retra dmiocrAttca comu cotn.u*
recriam É» timat. levando w mu.
vetoa ',-.:» o randí.lato de tua pre*
ferencia, encarando, a«lm. a tre-
tnemla responiabllldade nue e o
rierclclo Iivtc do voto. Em mttX
tino «allctitar o Rrantíc <emu>iM*
i.v- e a .'¦ ¦ i-.-.ii.. do ;¦-.-.. Ortu-1.
lelro cm mu pilmrlro rontacii
cx.m a livre m;uii(e»tacfto eieiio*
ral. ctrii-i» de 11 anos de ...;-.;•:¦¦
ta ate.tt>.n?ào du direito do vuic.
O» troballiadí-ris esperam que o
n...d!dn*iO rii-ito eaiba condu/ir o
Iíra.«ll 110 caminho JuMo, dentro
du e.fplrlto cttmocr&Uco do povo
bia.illilio.

Ouvimos a tejulr o líder elndl*
ral Pmnclsuo J01* Rlbilio. do
Conselho Htral da nova direto*
ria do Sindicato dns Padeiros.
cue nio ercoti.lcu fcu'entuf!a«ma
j• -.i partlclpatao dos traoalliado*
res, tllrciiilo:

Acho que os trabalhadores
participaram dos eleições com

frande 
Interesse a entusiasmo.

vto constitui um grande passo
para a democratização de !.•¦••
f ais, poli. demanstra o alto nível
político dos tiiibaliiadorcs. De*
jk-Is de 8 anos de ditadura, cin
qur todos as liberdades foram
abolidas, e que os trabalhadores
n^o podiam se organizar e m .-
Hiicun.- . Isto foi uma grande
aonqulsta do proletariado.Democraticamente os traba-
lhadores reconhecerão o reiUi.a*
co das eleições, qualquer qus seja
o venceder, esperando que EeJ»m
Etitlsfcltas as norsas reivindica-
çbes mais sentidas, que silo libet*
('...de sindical c autonomia, e qie

t*;#m íf>-»i-.'.i!»» m itiriiitotra.
(Oca Jà tti»v|Ul»!«>í**.

A PAPTICIPAC*.o 00 i*'»"'!?.
ItAIMO NA NOSSA VIÍI.%
POUTICA  .- ¦ ¦

A tfgtdr foi o rffj»rta.t!j ,\,-,-¦¦>'.•>
de AttHdo C<wt«. íJ.-r *il<íld
dm Cat|*int<-li«.t H***k, que tto*
l-,'. *...u tu »í*ísinttí-i «:«í4i-í;»--s:

A ptota da aiiniUiti.'!. »
p.;, ,.*• do prttktanAtJa t c-i pa.
\o i» lei 4-rsitr ce wstsri.a »>
uaunHnatla nai eVUtVi» at S de
4aam\jtx>, InaJj tnonso ateu ,»
<rxprrtauva. I»:*j lltuo ,.-«-..•
4t*tia * e«»mnt»ia «dem isa* »•
U, tt entrada» da» •.•vm* «*.* •
absoluta frat<-nitdt*.t enve oa il.»
tvi Um» tíf.c;».»» Pau*.. •• t.k-,4*
ttxt 4» P. C. It. asíiia w-iaa ;*r-a
810,-5-:.'.* tte-titre.da-.ie. lv< **i*
moiiio o ,í.»4e!a!!i-ui4. qt.a'.-.í.-f
riue Mjã u {«uliatlo das eu-:;»».»».
(teve tc«onl»«cer tal inuiuti. eo*
mo uma i.iait.-Je rticrta úrmu-rt»
uta tm itetua |U.::ia.

O t}tS.t'.Mi\Ci brasileiro fie
te coi.-.íJfiar Justamente otisu-
Iboao ,-. r rua Iniliente ;•»:•..-.. j-*4<* na tida i ¦•¦.-. 4 du UmuJ

Na 1 de c» S.r.tt:.-!-.-,» d.» 'ir.,.
ta.i.u .cs cm Olaria, i~.::i-.íu»
ttiar^uUcus. Pioâuto* de cunm»
to e Cetomlca para Conuruçâo,
m'.nt .-!.-.:-,; .-. o MU (: . tJ'r.f. . :•
rarjo ak .-..r o..-..., c,:,,i . .
que mantífílcu rüu rfst»lív pci*
p.in!c»paç*.o !...«. i:nL»!,i4iU.rr i no
pleito de 2 ds dtacmbn); Ditnt*
noa Agc.ior Ootncs Caquclra:-— C.un esta •¦. -¦¦ .. - visaria de*
mocrátlca, que tvl o pleito ciei*

mÍ%£im>i5a*ÍMtíKRm*mW&:*Í* j& r» \fr$? ^TI

B<?Hr^BJB3lal^ ^^k

B*í-* '-:-. »\ -"»*. >- m-X»**iüm

t:»'v!Su;^Í ¦ «* ^»r%

B&iSS • * »*2mPí.*/^ •- **» > *>

SaetUt Va..o. pttttlet:* <£»
Sutiteeio ti Coac».i4i

torii. o p*>vo b-'.•.•¦;'. iro atinou
um alio fc...'.i te m.-.»;iu.».u;u:.^
; ..ti. -.. Lima e hanealiit, a»
«'«•íÇ^e» :»a:iri...-.» .,:-.:.¦;- iie*
:.-m naü ta.ia ra (.ri.wsr-ltar o
espirita cií.uj e c •.!;).!..se4 do»
i:ats"!uu..e. e tia i-.'.»».«,— t^a-
ti«tv.*n t«.".*b.*.-sr a litn de i.a? a»
rlíiçi^ ae r»olA! *.;m num am-
.,.».i.e do o ú*:i> o ;.-»..v.;..i-:..-.e.
!•' f,.!l:,l.j. a*-ÍM, O :?•'-.; 11 .1-
mtsi.o di» re*,u;.s.o (.»• ni.M.its,
qualquer quo t-,.» o prc*4(.'cn»a
L.U.O.

Um Venezuela há um
governo fraco»,

iCOU-tUiMO 04 I.* P4fll
:'i'*r':. tt***t, t*m :»».¦->»«--* M|
em» ** »ir^-e». » mu «-.«-.ií»¦-«iv4i» 

ç**i* 'Mm m **.},-* ¦»•
SK»r$M ..... t»*#* <*»**(.'a. «--(4
i.fc4» 0a MML M w mjgk^ ir
ia-.;.:»| MntMH P»*-*f#» *

»iiMiMfira * «t-í-M • Uu ... p#
i»4..a » NnMo OeOMHbM »#--»*
¦MM f--:4 • l«*w-*t-!»i» d» ,m
mifM dt r.KH'a<«l'-,'.Í».rJ-4»4 ll»'..,.»
--ai d« ,,»; t»<u 1-.*»*.«, IV
•ia* a* Mwnu í»i:r.i *v» j»1 -..»»
• pananii» o fa.t»t»*ti*»»m-» p*
i-.-ai 4o tl**'! riif-jr-a dt H<

(W:4<«ll<te PM vt> 10-
m*,iam*rm*mM i»a*m
Ca*» " ¦ ¦- i-: :¦ ¦ - h

UM M-.vkíia patlW
» C» I.i !- » tua #. itiU:,?r-t,i.
'!*'!• l*or etiiro «4o. tmt **ar>
#t» p -t-.-^M. .1. ií.f:vrii.t!» .-•»¦!-.
alo)«d»i feier-cUiiui r.ct*.' 4 »
f»».ff««tisan}i» tf» »*i, r - :>¦
f-*-i."i-..Ha dO í*?tv>; DittfS,
r. por *'t* ••!. # ui»t. ao
repiitl 4-4'tar.| tto eo*oi:uí'i

A KAIttA t A iiissft
ItlMt

PriiMrcjsiUí»*». o «r. tai»*4i»»
Tr..«-.s !m da |H*t*4f-l0 do MU
1*4.' tm,- fieni» A »-!»:.i' itae-
¦atttut4*t ou,

— p.ta ialcttr o mt* t*t:mri*
d-íno.,'iít.».. o '«-«o ItatMtilM
4« p«epa,'a a 14» de cXet j*
.: .» It;i|.4.íllllt» ft A*Mmti:*i«
C-:....54.:».* u.írpf«;e:,-.f 1 »...
-x :*.-.». dja* t^»4.i.w. «ti..
fo( preme»»!* pe.*t ui^pn» ,0
temo p:otteilo. tift. to eouo-

1 j. um Jí -4 ;-ae M ;.,?:?•* w»iA<
|à tra r.r.» tta »'er.-i.^tii c*> a
I .irm-ccratm. Uo porque, nmui

o :.:*>:.c:--.* temo «u'..*ot i.m
!sros da goirmo Itreram «*.:: ••
(t-V. ? 1.. r tr >*m o «-'.-** qw.

. .;* s.;-».".-«* ciam <a* etel.&>-a para
j a A ».rrr.!> c:* C*'*»»'i:r.!:V.... -..¦?*-;

.*;r,'.*w re luad»% aa «-'r-í-r»
pwa l* f"','t%'e da RepObtl*
cs. O .:¦.*-: Pantdo o;v>>--.<- a
uao. r-í-t-i* roaildera cm erro
.--..# a :¦- i.4'*o coojun'a dea*

sa» »'.,>» Ncaae caso a A*
tembiria ConiU.utri.e pcriUrii
parte da tua t-oberanla.

PAU \ A i'-r\!'.n tiMi.i
i.i.-.itintATif.*. 

'.•^4 4l»«.«.»i».«*rl»j.-«Mir»*.«4"

OLHO MÁGICO

Ka Esiovenia vive um grande povo
ICOSCIVSAO DA I.* PAG |

iam sem tréguas coatra os tn-
vaso:cs. Nos novos cilas de pro*
vas o povo sentiu com mau ».:<;
tando a sua tinUi.ví?. Aiul houte
menos treldorea que nouwoa m
tare, o ci.m os eslovenos o* a!c-
n-..-.'. íoram ainda mais cruéis qut
com os Mrvios. O povo sa 1c-
vuiitou nas montanhas, nus pio*
ximidndc* da prup.la Lu.iltana,
onde apareciam constantemente

^mi/m^mm^m/^t.. *t»t(r.-w ^''fv^V'<ím*

A Unlílo Soviética está represen-
tada no Tribunal Mlltlar ln *r-
racional que julga os criminosos
de guerra pelo p-ofessor A. Trai-
nln, pelo major-ne.ncral Nll;H-
clienko e pelo major-gcncral Ru-
denko, todos do Corpo Juríd.co
do Exircito Vermelho. Aparece
tio cllcht ao alto o último dos
magistrados militares citados. —•

{SOVFOTO)

Primeiras vítimas
da insolação

Reglrtraram-'-.e, ontem, on dois
primeiros asos de lnsolpcf.0 da
presente temnorada. Aa duas vi-
tunas transitavam nelas tirs
eob a tremenda eanicnla, qt'an-
do lhes sobrevinham ttma tur
Vaç.lo do :imbl"i'te em redor e.
em seguida, Jü , dcsfalccldos.
cohm |iecníamcnti> <io solo. Ai-
íitn aconteceu, 110 cruzamento
das mns S''o Francisco Xnvler e
Marlz e Burros, ao empregado
da C. E. L., Ssverlno Jo*è do
Carmo, do 23 anos, soltel-o e
rKidcnt" A rua Marnuês de va.
lença, n° 51, e na travessa Nn-
Varro, defronte nn prédio de n
l, ao onevárlo Sll;-.e'o ds Almri-
da, de 20 oiioü, casario e niorn-
dor nnm bnrracfto do Morro do
Macedo Sobrinho, Transporta-
dos pira a Assistência, ni fo-
ram convenientemente medica
dos, temlo nr>''ics, il"iiols, licacío
eob risorosa obseivação.

calçados Ja con.ecilcnam botas
para 01 habitantes discalçca da
S:nla e da Bornla. *t.»uvc em
fcsnltse, o mal* lüipurtanu: ce:t
tro da i: .:¦¦ . > mituluigiva da
tusoslavia. Metade ites fornea Jar.r.i-.tic. Fal.a ia.-.V. e tem-
Nm ferro; porém os opc.-a-.ios ia*
a m tedo o pwsivel para tutncn*
tar a sua produção.

A literatura eslovera é Jovem.
O poeta P: ¦ ¦ .. ¦ -u tundaüor.

unidades do exército Popular. Um 1 lol contemporâneo de Pushkln
dia, ao tíespcria:»'.ii, os alcmãerjEm Vrua. onde naícm e*se
viram, no alto de um campana-1 grande i. ••». vi sua casa, pln*•-v. a bandeira da Iusotslavla. N110 ituras, ImaTcns de santos sobre
foi somente a auáitia de um lo* cristal, uma rc-ca nntlsa. Aqui
vem: tol tombem a replica Ou um
povo.

Um Jornalista InclCs escreveu
recentemente: "O Marechal Tito
»e mantém com mais forças na.
setores luuorames da alr.i:uda
Iugoslávia. Onde a população cs*
lá um pouco mais : ¦ i.i.isada
cem a ..'¦ 1.:.¦-¦;..'. sente-se que oi»
cetá cansada do atual retlms, u
cpera dc ajuda do oeste". A Es-
lovbnla desmente com toda a sua
vlii.i essas calúnias. Os lideus
dos partidos clcricals — sus ten-
l&culos do Invasor — fugiram com
cs seus Infelizes senhores E ni.'-
ia nao existe na Eslovcnla um 16
partido, uma so Iraçtu,, u.u i.j
irupo contra a Prcntc Nacional.
Talvez, segundo pretende o Jor-
r.allsta infleis citado por mini; a
Eslovcnla seja uni "setor lji.o-
rante". Porém a ICslovcnla c uai
paia progressista. N«s monianhas
.¦.caba ainda seus dins uni que
outro ancião analiabcto. Não sio,
na realidade, muitos. Porque Uo':-,
ti» população eslovena sabe ler
U escrever. Nos povoados existem
700 escolas primarias e mais dc
to media*, devendo-sa recordai
:iue a Eslovcnla tem, ao todo,
1.ICO.000 habitantes, A tiragem
tctal dn.- Jornais atinge a 50J.00}
fxrmpiaico. is.o e, iu.i excmplnr
;a:a cada dois habitantes, lnclu-
sive as crianças. iSetentn por cen-
to cias aldeias possuem energia'létrlca. Em todas as resides exis-
tem excelentes estradas. Inúniü-
ros sanatórios e hospitais paiacrianças.

Lubllana é uma formosa clda-
de, bem construída, com mn ma-
rnvilhoso parque,? uma enorme bl-
bllotcca universitária, tl'ês mu-
;eus, dois teatros considerados ns
melhores da lugoíslavla, i Im-
bliana tem 100.OCO habitantes. Oseslovenos se distinguem pet' imiraro amor ao trabalho e uniu
energia tambem pouco frequonte.
Ai,ui recpnstroe-se « indústria com
particular rapidez. Estive emTrizclie, ondu grandes fábricas de

a literatura. 11 j:clda do povo nao
perdeu nunca o ?:ti t.imiarto «".m
o popular. Ago.a foi fortalecidu
Nela existem muitas tendencUu-.:»..-:.-.• Os livros ífio aqui edi-'.-..!> 1 cem cuidado c amor de bl-
1. ;• -.-.1.. . As etllçã» das- noveias
mala rilíundíur.s chegam a WCOO
exemplares. Porém cyr.iente jm*dem li-las os esbvenoa: o idlo-
ma celovsno 6 dillcll Ui comprccii-
der pa-.a uni servia ou utn cioa*
ta-, Existem tomieni plnto-ei de
talento. Ssu lado forte sftu .is
nrtes grá'lcas. A cultura mu..*
cal atingiu grande .' ¦: .1 o >-s
eslovenos re orgulham dos r.stis
Jovens compositores.

Seria errôneo pensar que a Es*
Icvonla c hojo uni pais rico, os
Invasores desmembraram o aais,
destruíram sua rijjue.-a nacional— o gado — po.-ém a lndlgunte
E:lovcnla re transforma cm uni" rico pais quandj é necessária a'¦ »u& ajuda.

Mais de 100.000 crianças ria
Bosnla descansaram n^ui num
ano e isso cm um pais jue tem
um milhão úi habitantes. Pato-
ce-me qu» com isto tica dito tudo
A Esiovenia deícndc-sc por si
própria; . porém ainda existem
muitos eslovenos loru dos linu-
tes da sua Pr.trla: nn Áustria c
na Itália. Os cs'.o'.ír.ics di/im."Não poderemos ter tranqullida-
do até caber que íoiJin libcrií.os
todos os no>;os Irmãos". Ouviu-
do a palavra "Trlcste" cada es*
loveno franze o cenho c guatda
ilicncio. A aritmética nii poiie
determinar o lugar de um pjvo
no mundo. O pequeno povo tslj-
\s:io nio d«\e nr chamado ivjue-
no: è grande a sua cultura, inie-
liítncla e o coraçSo. Este povo
não pode aceitar qus o destino
cios ssu» lrmtbs do exterior i»ja
decidido sem a bua participação
e contra ela. Se é preciso fiíar
en:. lugares, o posto dos vaiores

Pciuiita-M.... por ttm ao jor
r.r..:,4 e polltiro tenexurlano to
O pOVO t ia.4 |:jíIi,.í:.„ji,;
com «impaUí oo atoa co a,uai
....:.. pniVltÓrlO» pr.:.. .-.-•
meu o esu ultimo, alnca iiio
cauerstuado:

— Aptsdr du fortes rtatriçútt
4:1.'.-.:¦. :iKc:a,i.-4i.. que tota.o
...i;u- ..ia ao p-ivo pe.o atual 1; >•
verno, roctr' C,t a.*e se to»..»
mem na *uí,,.'ii»:-»> das garui*
.ui constltucionaU, esiamos, o.
elcmunxa dcmocrãitcoii, m.;.-»-
iihadcs em levar » efeito uma
ampla campanha de ir... . r.m
o obJMvo de coiu.-guir que a
Assembléia Constituinte teja a
terçarei:a exprtssAo doa ani.-i-j
líemocrátlcos do povo • tambem
um mganUtno que, ao Insulai-
.*« assuma todo o .xkler

Be o povo venezuelano fôr vi
torlcso nesta eampanhs a mliha
pátria vivera, de falo, na demo-
cracla. Entretanto, se. ao con
Uirlo disso, se realizarem a»*... 1 conjuntas para a Cms*
titulnte e pira a Presidência dr.
Republica, ts.emos 'nrtroca-dido
.;o nnos na nowa história e po*'
dertmos calr-tob Uma 'ditadura,
ciijot e eltos certsmentc se fa-
rão eontir por todo o co.it l*
nente".

Com essas palavra*, o sr ja
nesto Silva Tclleria encer.*o'i »s
suas declarações ft nossa repor-
tagsm.

0 SALÁRIO DO

temnmtt* t%* t* M(M
Íp4 %flS w* FÍf**''%E4f-ff if^w: .{R m*Êm W
tm*wm **m *m mt* **wm
Mt**m • ****Jm*^ »tm - •

tn ttmmi* t*i**m*jm*% ##
é*m m 1***** 1 *****, m
***¦* ********* tm *mmm*
t* t*m *jt**»*ml* k**m*
#*'-(( f-SPftfíí *ptf fwfw fwWlWl"*'
«%m ttmiêé, tm v*m*Jl
Cmtmp* em imm mm m*
mm m »l"tt.m***\ m n*
«tr • fwfiiii »t%íMi«« mm *
m**á* tm***i* tmmmm m*
t* **wmj** * r**ém * iV'

•
gu tm. t*% ***** r****** ***¦

-..« itmt mu* um** » m*
mui êVmtmtt it }Cm*iW t*-*
uim** mim nmm rn^ü*
iaiitwi 4* i*mt*m, Nm*
tu » *n*%tv» ê«*i *s ***«¦"¦
fu 

4* ANn«ttf e • ******* m
¦ jn. .¦-..( *ttn p# mj* tf* *¦

émBi .ít NM tmm, t *** (Im
».m/».ríj » ftjnatry * *******
laH^/t** *<** !*¦* m>»m tamtrat
fi»f «4 mmm * *** t**'**#4»
mh ¦¦ ei*4»»4-*f#» mf* tt

aa 1**»*)» miM^bA- f » * - * ttot
1**»**-.. i «tttt»» Htr,rr»r

•
Ql'4*PQ 44 ***** •** * ****t*

tta * st1»-*.*» * mm iw*w» tf*.
444.it 4* t»4ttv» * mim* 4*
mmm** *****"'' t' •¦' "• a» tta
fmmmm I tm l*:t t «wu
$>,-.*, t* *mtim**a»- mete 4*
r'#H-»i ***** ittonoM t mi**
ftmmmma, p^n-at ttl**aí**>a'
»4* f**a u t ¦•.-» • mat h t*
w«-+ » 4>*ttf*lt «pt**»*» um
ê f'm'H<* **'»** !•-'»*.***» tStt.
*m. tt*mí» m-tnaism» » *Mi'»r».
mu Iwliliwo iMrtlo* *.** <•*»••
(«>» «¦*,!«*, *» ti*-. *** t*>*4it4#*
4* 4n** mttm *i*.*titi t*>m»
n;*i, tm títâm **st mm **»•
**» a*» 4m et mm: "Dem*
am tttt inMtwtwaOrfMS*. **»* ijj
4et*m* tmu*»4t> mm* -i'.--*
f,-,-| 4«,.*S tt»Ím1*tt* lft*m*(*»%m.
«Mt. o ttsWíwa m<* an teta»
Iwftomaw tu* tn »b***mi **
lassa tm t*Ía*t**tmll4*4tjtm
lona » ia* tt**mà*>,.. At.**, t/na
P»'* *m* ttc.*<nt**s:a n*%*.*»
4ett tâ**m*m -<"i* dir »si-a
At itttlêo. Cf» iüím*.. 4*
txMámcft. 4tt« ata*a,-'*e mm
imitarei» eh/rnle 4a t«ne4a
»M.wiwnr»ie.. /JsVf.it im '»•
•TOíía, ## »* tw4tt4e* 4a W»
ferlli *4» t»>ertn t*fitu»te*;
oifípjsj.if «fi meei**» a» um.
mt* ** if msàt*. peto ttnti*'
ti», ofrrr ttun p^tiutifij!*4<.t **>
fif.o lvt»*4o o w«,tw*.ff«. Dl
M4i ei m-,a«'*iai, r,4o Ate*.
ta»t ttiat »ie4ot p» an» lo*.
mula. p*f avn» tttalaefio, «(.os*
0*0 ria csnpfwmeie o mtm-
ntal»".

t~r.e a4-.1 ¦-!'.* (!;••> 4e 14-
Itea t ttueuçia tm poittttm-,
dt-.:tt> 49 saa"ií:»í-j-.V',;»ii.-i-i.
t 4tti4» » am jes*m operaria
*etdo tfo ama ms» At tertêo.

»
astks mtm, 0» tm • tm.

*lcu-vct Thene* |â fcoria
tonyet»4*4o cue o tevitAo 10
(rltrnfo. para o Ceie opirrarla
trteta a*sf« 4e Iwfo n» taa
tttt4s4t r-o Diorénralo ««duroí,
üMírMO çne ot tipnartm p^len-
teuem a ftar-litfot 4iltrenltL.t,
ndo (.'inyi-Joi — t tlero — po-
rtffanftot ds aiptraçors dot ira-
ta'1rtdor«t.-

.' •¦'¦ -1 t açore um» ip^te 4ur»
pn-.. a Fronço. O Cartel de .'.¦-
quetda*, no ..-. -.1 o Partiito mio
Itgutava, freeau» no governo,
tob a pfuáo do "mim. <!» di*
nhelro". Sobe oceattocom /'.."-
eoré. Ocopa-re o Rhur, criuii-
do-ie OKim co.-díçttrs pura o
dí;?Rt»*effe.rn'o do /ftcHma nu
Ateuioniio. O pot*> ol;mdo ,etohrKarreaaio ptías repor*.-
ç<5t*í, íji-rides pc.'o impe*:*iíi*.'i(>
ftanett como um meia de oti-
menfer teut luciw. A ouena
centra ot ma>roqülnci '-<-.¦•- .'11-
crementor A reaç&o te t/encru*
líta, e os cemur.ttUa reto, tm
terdade, at. únicos n enfrenta-
Ia, lutando pela pas e pv me-
lharet condíçdet de vida para a
claue trabalhadora. Carhin e
StmarA tao presos. 37 dlrlaen-
tu 4o Partido tio condenadnj a
vin total de 133 anos d: prisãoO Inic/fcfiial pequeno burguês
Frouard deserta, mas o grande
escritor üarbuise, escandalizai-
do o nundo confrvador, ts de-
clara comunista. £ quando Tltn-
tet, dttzanda a sua brocha de'

Reiressa tis Perlmal Davld Serraki
mm

1)4*14* SritaJm *wít, (ai».Dmh4 Senadm eenha de itfitiw th
UMtt, onde te eneenltova hâ outu* um
am. Iletdeiro do cmaler. da humtlidttde
e J - .L:i.m.tnt* de Ftaneiteo Satadm.
Dm*id vem eeitllnuando ineaitíutylmenle a
**--.i «-••'• .-a. efeteeendo a net-m eídade 1/0
(í;4<Mfi 1 •.'•« /•.!». eomo • "Edifitie Set*
tadet", e fmtkat eutw aue revelam a ttia
t.n-.u ,!.-..!t e feteo de iwitade, t wn«
etitJo .<-..'.>> 01 rf*»fu\'u/'»» (lui* f 111mu/.t cm
teu ttiniiiilto.

A ehtpada do avião da "Panais" e&
tttiii nut*,n!ii ptua út 15 /mi 1». e muito
ante», lá era gtaitde o numere de *t>u¦•••»
aue o espetaeam no Aeteparto Sanht Dw
mont, .;¦¦'.< .'- t 11. 1 mheiem o dia do
$"u temem. Dttcendo do pomnte avião,
David é abiatada 1 ' 1 tem onuflot. No
lumullo do aetopetl», d»t abracei, o rt'
petter ptta$e não pode eheBat até ele. E
com dilict'1'kde aue lhe =».•/1- ».*

— Alguma novidade ptua o nom
htnal?

itito aut tutipa I0J4 ienlti
•f«!l

Novidodet tnm» t» i* emk hteu Nta do tíiaúl lm nume um 4m. fiu
tm Petlugal, contem, at mkm tth*
a tmta tetta tão multe imm .

Aniteamot uma perguntei
Como vai o Velho Muni»)
Velho mundo* Meu, ente*, em

do novo... A limopa tttí *r ittmniunit
taptátmente ttatota»etfm<_* t 4 tmét,
raiao dot ivacoet Uwdau

Algum ptoiflo novo?
Sim, mat pot emu&nto é ui* 1-5*1

/d/ar. Opotluitamenle lei ei i*do * ttsy,
de convettar cam votit,

E David Senador volta dt rme* tnm
at teut amigot. anúotot que tdio h t>
cutar de novo a mt patuvta de hmmem
ntuceu ptedcitiiiedo paia uabiliw t rm
cer.

U*Uma Hoia Snortiva

JiipUcv ri ir d BfiíiCEjnsnliialltl LUiü DliHolLtlnU
0 sr. hlo Borges Fiho c o novo frcsidcnle do
Ji...'-' :•¦ C. Brasi"eifo ic Vitoriosa a chapa ohc.al
nas e.eiçces da nossa principal sociedade turfts.a
Cjm multa tnlma^So, mas t Dr. Jiwoulm PÍitra Ramos.

m*m utbJffiU de l.a-i;i cctdb* I CONSIl.ltO CONSULTIVO -
ttdade. foram mUraíit ontem, (|j vanas* - Dr. Joaquim P.*-
?» eSílçtks d-» Jotite** Club lt-a- cr» Salsado Filho. Dr OvüvIiío

!t?S:o. .para a easolh» 4% nova] Aranha. Dr. A. J. Prixoto de
dlrcorta. ;Car!ro Júnior. Fran-tseo Et!>tat-

Cttro se e.voerav-1. fot tttorio». ,j0 „jc p4!lU Machado. Dr Car-•a a riwpa otlrial, embora.a U w Griles da Hocha Patia Or

de
dn,

mmío de Oüwirs Rususti Cr»
nuí.jiuir Lííu (:;-íra-ü» tm
t Dr, JoiO Al::.'..*-" i»..'.;»a
Jttulor.

CONfitrtJtO FlüCAI» rf «.
gai» ¦¦ Ur, Jtm Kait»

, Carvalho de P,Y,:a e O;. Ii
quun Numa Tatijua.

Ca iien.t..a >l4 tej^o Is
4 sesuinte*:

xm
. . . . ttChapa tíllrlat .

C.npj di cpo.lí
Poram compsta

^os, em numera
Uouto ainda a".-.«

-t* » i-papa uiKwi, «.>».«.« "*,1ísí TWIUS ua llorlia Fatia lir
03»ic*o. wmltfni cn-a^adí» \MhmiiT de Faria. Dt. Blmun*
Km, ."' m,!J^.Fli^i'ln «i* ^ «nio. Prof Paulo de
?J"SSmS ^n Pmt$*e nume* • «W«"*do Parrtlr.v. Horta .O,. I üãot'
^•^.^.«"nvr ílaíario Balnniih. Min i«'ro 1 <»%, o numero d« imim

Km\n4W$tiL. »íou aistm mndsco Thom,»on Flores. Der Ide ttSO.
»U»4? a

PnE«*TnB*rrE — Dr. J0S0
Jurara Pt'ho; VICE.PKESIDKN-
Tt. - Mhhlro Phlla.lfnho de
A?.3vrrtf); 1» SECRETARIO -
Dr. Rnb:na Antunes Muci-1.2"
SKCP.ETi»P!0 - Dr. Jovme Tl*
gre de Oliveira: !-• TESOUREI» ;»-».«nado a tiros, no d!a 2a fll
RO — Manej-l Pi«relrn dc A"i«i- '

OCORRÊNCIAS DIVERSAS
Conforme noticiamos, foi at*,f»'>s

Jo; 2." TESOUREIRO - Fer*
nando Mach"do Porlella: CO-
MISSÃO DE CORRIHAS -
Honcyr de Araújo Carvalho,
Carlos Belmlro Rodrigun. Dr.
Caries QuImarJes de Alm.-lda.
Dr. Nelson Monte: COMISSÃO

timo, no Inleríor do escritório
da firma Torre» e V. Solla
I.tda., ft rua ltap'ru n.» 312.
um dos *ioc!oa di firma, o sr.
Veríssimo Soll.-i Fernandes. O
autor dos disparos, o ouitn so-
elo da firma, «r. Juan Itodrl*

DE SEDE - Dr. Ary d» Ollvol- j ~wt Torres, consesuu f.iKlr
ra Lima. Dr Armando Fajardo, 1 ;„,.„ apds „ pr!l,|c.a do (jpiüo.
Dr. Luiz Nabuco. Dr. Dcmoslhe-
nes Madureira de Pinho e Al.aro
Ribeiro de Araújo. -

COMISSÃO DE HIPODKOMO
- Dr. AiiRtislo De Grogorio.

.nírfcr, entre"para"à dirceáò i/òI Joeé Bailes Padlllia. Prof. Ve- i
Partido,-a cai go do secretaria-- lho da Silva.. Dr. Rob.rio Sea
do de todo o norte franca*. bra. Luiz Nulasco Pereira, ca J

INSTALADO EM CAMPOS D3 JORDÃO
0 COMrrÉ MUNICIPAL D3 P. C. B.

CAMPOS DO JOlltUO (Do
FTv.PP.FP,ADI FNFFRMO'oorrespondento) — instolou-aotmrKLUAUJ tr.rc.i\mu 0,oncínentC( m umn aui0nt)

Dnranla ot 15 primeiros dias I ca fesfa popular, o Comltí Mu*
d9 af.iMamento do serviço, por i nlensi di Partido Comunista
motivo do enfermidade, cabe ao j do Brasil desta c!.latl>.
empregador, qunliiucr quo seja | Empossada a diretoria
a cr.tcgorla econômica, o enear
1:0 de panar ao empregado en

lln

fermo dois terços rto salário a
qut o mesmo faria Jús nesse pe-
r'odo.

iir-.j n *iii.i Instalado, falara ii
os sr», 0?rves'o f!n*""9 rte
Aseverto, r.-.ri: 11'.1 da F. E. B.;
professor Osvaldo .¦'Ivcs. dra.
Inez Bustamantc, em nome da

BUENOS AIRES. (Corr^sion-
dente esocclal para a TRTBU-
NA POPULARi - A imprensa
desta caihal fnz amolos co-
mentarlra sôlir* as eleições do
Brasil, As trís candidaturas
prlnelne.ls sfto pormenorizada.
men»e aneilr.adss. pelos argentl-
nos que voltem -su»» slmpalt-s
pira o eng." Yeddo Fluza, cn»*

 didato apresentado pelo Partido
eslovenos só acíia diante (ia me- Comunista do Brasil e prestigia*
ta dos vencedores. do ptlas demais forças demo-

mulher comiin'sta, « n un'ver-
sltcrla l.ueila Bnsiamante. Em
nom* da Juvcr-tud,. comunista
do Campos do .lordio u--ou dn
palavra o Jovem Mattn, falando,
ainda, rm ncn-.o dos operários
rta c'ílii!" o trabalhador virgu-
Uno Coelln.

Depois di i-m nrtmero do de-
clamrç.lo, «iirc":'n!ado 1 ela me-
nina Irene da Mtitta, rne-rran-
do a solcnidndc, falirem o ope-
rarlo Frnnc'rco .Miranda, o dr.
Aur?o Bustnmonteeo pn^enlie-'
ro Ca'ttlo IVnneo, candidato d
Con?;!tn!"'« - ' Partido Co-
:t:t'n"sta do Bra dl.

N'o clichê, utn uupecto dn so-
Itmidnde.

FTcc/irdo o programa mínimo de ünifio'Nf^J-onál ú' Õ~Bv^sií vai cotieinorãr
0 *"no dc» irte!ec'n?'s pan-tiihs a C»i«. Prr>''-> ,!-..- c.^o aijjVCMari0,pfcr"'ns e pnvrpi-ilstas do nils. - . \ 

**"„..,
r«'nrl-dn se n'p"ns d" no«-.ofl | ICONCLUSAO UA 1.' PA O I
'r-rp»!-! ans re-'r". An "Pc-irin ' lidados, slndljatos, partlüos poli
N"vf>" e e"*i |n»"*»*'Bi(-i-n mie ! ticos democráticos, cíc, entre os.
••-"•inm as candidaturas mllUn- ! luals o Partido Comunista do
rrn. Brasil.

Fa'»-s« enro liai.,,,.» nr,-r,.i0 Ao que forno1; Informados, ha-
rir, 

' n.r,riir),(,rr, ,]. j.«i» n^r- i vc'à- 110 Iilü. um:l Brande role-
«*¦ u-o.t», po o.^n.1'».!' »rv.ns i iti-inde em (.110 falará sojre »
or. F«'«dc An nr4.11 fH.r„ttnr'o'.-ít!a;a¦E-orlora, o qtvs:itio_ lic!er_ do

O POVO ARGENTINO
FAVORÁVEL A FIÚZA

Ontem pela manhj, na dele'
tjacla do 14.* distrito, onda se
apre-K-n^nra na larde do dia nn-
terlor, em eomnnnirs do seu
advogado, Rndr'i;uez confessou
o crime, dizendo qu» o come-'erâniim momento de aluc'na-
",1o. npÔ3 recober - •*»¦¦ - - bo-"olnda. '

PEBECEÜ AFOGADO -
BALEADO — Depois da J Quando se banhava na pra|-a

acirrada d:sciiesilo com ArCndo {rnn vheonda do Rio BraE<
¦!e bl. rroprletnrio ds um ho- j *.-. jj:-Cro!. p-ri'cíu .•.'fl-1»- *
tequlm d ruq Lsopaldlno do.Oli- banhista Oodofrtdo Alv-j f*
veira n.» 11S, o operário Jorcll VSi ^c 19 nnos. solteira e r?

chantaa.*»", J-t re»jt -
a alsun» proeesio», «si t*
um deles coddeni.do.

Depois do d^vídasaí
tlflcailo na dei ta***a. o bi *•

.-> foi encjminlndo se P**
dlo.

•
SPICIDIOS — tíotlcliad

acima o lntnrnam<n'o. do H. ¦
S., do op.rario Claud •**«' *•*
ves d»s Sanios, gta finad* <•
haver teníilo o suicídio, d"'»
rindo um Cro nq ventre. I«*í
tlmas hnrns da noite. nSnr*'»
tindo a nravidaile do terlsi*
to, Clauillonor veio a f:
sendo o seu corpo recolh-do
"morguo" do I. M. L,

Gonçalves dos Santo» o m-redlu
com um ped.-.ço d» ornmo.
Quando procurava fus'r. o ope-
rnrlo foi ntlncdo no omoplata j tu[0 (je policia Téa
squordo por um prnjctli ú\*

dente no Morro do Estado *
10. O cadáver f»' r:-roih!i»«
.-•vlado no necroterli

PBrcdo polo hoto(|ii!nelro. O 1 AOItESSÃO — nep"1» í»,1
operário foi conduzido en Hon-l fl d, Birto com 0 8C„ rlt*-,l,,| Crrlos çnap, ficando ai _ jjJYntonlo de »,„». ds 1*

m k êÉÊfàÀ Â Amanha, sensacional estréia I

1 mÊÊÈíj UMA VIAGEM A0 I

1 COM 0 MAIS FAMOSO DOS MAÜOS I
1 Umn visão âcshambraníe de lenda- Mistério, Fantasia e Lnxulll M
I Um cspeiaculo diferente!!! tV Um elenco internacional m

Pt roni *'-çy*\y\Am rnit*i",n*imo o
pr^crnma ri»"» PT!1*0 Vrrlrjn T1'il7l.
OU** t?^ rr-^in 1n^i p MMl-lnrto
r"r!r>riil. e o nro"rr»co do nnls

t»t* f| f-iTV-nn^*!*** f*1"í*ní*n1 T*TfS*
F*'""l. O %l«nlf|«qrto Art» poin pn
fTlfrtfnq yr*n*»if*-r*v t* A X>mf*Tm?**?Í%t\

r^fnlrno dfi TTnfn Nnn'ftnpl Inn-
c-irio n»lo P"<r"l*to Cim.tnis*a
rfitipj jçpWiinr^o $** rn^n^h, *M»i*«r-

TiVfttíl 1\*1 rnn1e ,c"*n***-'ií» np**1»*i-
ç^iq t*e* n.IflnHqnli bvní-Mp(rr>"

1*rtn«t ft r,r,*n i-">i"i*^n ,T^«1"r °5í*
jtrOnr f* pr\p| Alr*rro por.f'.'li ?o O' '0
pirfMi rnmnnl^n rt Aflóí>mh*(4|f)
f7on.,í*f,'T''^^0 tnrn pnrti n^^ nm
prft«'rt« ultrfllHrtpHo i'mq "07 n"P

nu» Bniirlo eí-nn^n-itr*!! nn-|pv'i
fPT T\P* *4ftKn*pq fln-r *nrnH'nmníi

(.11» nn« nft''*0T1. rr^i v''"i ri'i«
¦«iijq p**pfnr)rln5; prtnVtnrtmoiirffl
ivrviVnlpp/-; p prvi-il^ pcnon^ii.
jtir"-*i ppi f^ln0^0 A W1*,'¦'" O
p.(Tf Af|n fimriniTiíit^li^^nto lm
nni-'ont-» rf-rn st not-ía emanei*
ne"-*"n pnntiAm|r."|,

p«.ipj.ppiaq pnni prn"',A n*1?''n*
rlfiiin o rf,,,1Ht>r1o r.nq elPlnÕ'atí nn
Rrfl^ll. r-rlryt r'« nnr o pr.,slri*>"-
te e1cl'n «qIv—A fT'1'nr o riais
nn cni'1'ihn Aa dnm^-rieh n"
rll'irin nor nn.a ronrm-ntnfe
V.-."-.,-.«.Irfimpntr. flittrfwil | p n

»n pnwn p -'-'""i" *•¦-' r-'?scan-
ao pelo progresso do pnls.

prole'nriado c do povo Luiz Car-
loa Prebtea. ,

Pira a grandiosa festa estilo
convidados, por nosso liuerme-
>ilo, totios 03 o-panliOis, homens
.3 mulheres damocratias e an!i-
Inselstas co Braill; Podemos• ambém inlcrmr.r aos nossos lei-
toros c.ue, para tglegramiís, o
endereço de "La PasslotMrla' é.
Dplorca Ilir.rrrl, chez Mmc 'DiV-
nis — 3 — Piicc Penllentes
Llnncs, Toulouse, France.

ARRÀKCA0OS DD
Ef.TRÍBO DO BO^DE

operários Armando Amo-
de Almeida, dc- anos,

Os
rim
"0"r---,, p. .. •'.! r, (.,-.

pio fluminense de Caxias; Jor-"e Bonr.a, de tfi uno , niurador
li rua SlmíSes Vãscnneelo. n."
204, c Lnuretitino de Araújo,
de 3" anos, casado, do domlel*
lio iRiiornclo, viajavam nn pslrl-
ho dn um hoiide d., linha "Mn-
durt^ra-Penlia". Quando nstp
e:irril passava pela praça M;ir-
eo Aurélio, aimeles operários
foram -arrancados por um cn-
minhiio*quo so nehnv, ali ealn-
clonado, recebendo torton llf-el
ras coniusõB- o esenrlapô-is no-'o corno, Pondiiü'dos .-o li.is-
rlt.al Getulio Vargas, ai foram
ioeorridos.

Internado. Arllndo fugiu. I c*7nnildade" por
merclario José Tito, df - -»^

ACIDENTE — Quando pro-' -toltelro, o aprcdlu a tact.v*
curava tomar um trem cm mo- ' ?t:ndo-o no tor.i.v. Antônio W
Vlmonto, na cstaçilo de Pavu* ! removido P-ira o Ho»pHsl >
na, sofreu desastrosa que:!a oj.ioão Batista, tendo o
operário João Tostes Palnelras, fugido.
rto (10 anos, poriueuei, casado
" re-idento ft estrada Berros Pi*'lio s. 11. Levado pnra o lios-
pitai Carlos Ch"nas, anrnacn-
'¦indo fraturas do cran'o. de
amliou ns hrnços. cniit.usõcs e

rporinções, ai faleceu, quan-
do dava, entrada. Reu corpo
'oi recolhido A "morgue" do I.
M. L.

DESASTRE - A forte'"
tanla que varreu ontem : t'r
,1 cidade tn olu'r u'»i P"
Dunôslto Central ds MsK*

aven'da Dun«e ^,1
Vila MHitnr. Oi H

eombros atlnglrnm v.irinr, «r»
jrios, os nuV, foram

I transpor!odo3 pnrn

Bóllco, ft
ilas, na

Carlos Cliasas nn.!..
K lll II

11-ípltS
(rr«-

... ,1 (••

, fer dns:

SebsstM'
joíío rtM

ra SehsstISo Ssverlnn P i':

óusíiflo Veloso o l'aIlüSl
(ilno da Silva.

Cia»

V'«MA DA n.PSfr!J
171 o tnm'• E-ii sua

flualcurus a.
nt

ATR0PEL*t'ENT0 — Pol j internados. I-
colhido, na manhfl dp on'em, !a(;":o doi o
na rua Vinte e Quatro dt» Maio, josíi Telxalra
por um nuto-camlnhflo do 1," iCvjiiKeüsla
(Ti-iino Moto - Mecariiiiarlo do |.;res, Josí'.
Eíórolto, um colegial de 15
anos presumíveis. O Jovem foi
transportado p?ra ,a As-lstencla
lium nulo particular; no en-
tanto, om coi!s?í]iinncla dos gr:i-
ves ferimentos recelidos.' velo
i mesmo a falecer durante o
trajeto. Smi corpo foi rpcdlhl- j Antônio de f
do ao necroíer-o do I. M. L. } r0| vitima de l.'1!!Pl "'' 

,,„ndente. Ao |vs".ir P ' „' 
',,,nl

SUICÍDIO - Por motivos ijndfl sll„ m., Hilnvn n
Ignorados, tentou Biile.'dnr--ip. .iinlr-lrn do n""'' f'
nntem, dasfsrlndo um tiro tm !.,,,,' ,,'rnn trmi,!" ''-|,!" '
ventre, 0 operário Clatidionor \ ...'....,,.'..,t.. n 11
Alves dos Santos, de 2- anos'oltolro e morador num ha-rn-
p.lo dn morro da Fivela Con-•luzlrlo ft Asslstenc'a, da Irídel-
ra do Barroso, local ondo fieor
ren o raio, foi, depois dot prl-
meiros curativos, Internado no
II. P. s'.

lüinlr-lrn do ntm
.,,,, „n-(| trmti'n"«
r-PSUlr"1 !'.('(' ° " "'

Fe sobre " se» ™[
•ando que^ndit-ii'-i torix. fel '
r\sslrtci'c'n. !''"''''

,,iip

.1 ¦
vi-

pr iii -'ro^.

CHANTACISTA PHESO —
Josó Proençn Filgniid, .iriFr*! PI-
e.ar 011 ,Iosâ Francisco Xnvler
PÍKar são os nomes nsndo-i por
nm pprígoí'0 "scroc" que as au-
toridadea, da Delegacia dc V gi-
lonctn noabàm d? prender, nu
ma dl!'gDiieln levada n efeito ft
rua Fernando O-orlo, n." 10,

ji'-'o. 1"1, onde si. cnciniriva
homislndo. PIgar, autor do va-

que foi Interm' ile ro ll H.

m vitoria
VITORIA. 5 '

de
li'

rlcti.ii
seçõei
Eiilnti-s ri
¦Mil; Pulra "

1178, Pur le-
Pol n segui*"e
:!5S; V. D. >'¦

n. - 710; P

1*. T. Ii- "

,', ri'

111II'

tt-tt

.»

iida."

1S1

Flu'"
r,iinip« 

"

ron',^'
r. *¦:
.. p.

D, lll!

t



. ~\->-,AlitA.mmmmmmmmlmmmtanii —

r*»4f;a* — Mta MOTTA UMA
,,„,.». 4*'|l*»*Í»t »»*» ft»tt«» IfffHAAl

uiitáti »i «í»iu rtiaMfaaiitA ^iHrt-»

„ mmm, titii» am, - uí ••.,.«¦*
r M444II » 4**44*4 « A»*>*l, fi| H9JI-éémmnl, Crf ***»

»**.:ia«. Crf •,«•{ l«U»l*l; e»l fali:
I MtemmUO VIA AB«BA - r-n- »,.„.

4i«twia. Mt***'*, H«4.i«. jota p*i*»4. N»«*i
,; --a» tat», Taftiiaa a »*>»**[ 149Ma**** * A«f»; i.aa

TRIBUNA POPULAR
*»""" "" iiaiw»»»»ai»a>4aa>aa»ii,<,aw*»MM *»iM,aatl«im»M

•Tif «aa J
..»»t«i»t »»wi»«»>''»'i*4iia»i*i» iii»ti» t.w.»wi»*^»aii»»»*¦»*»»>»».«. »»M^»«,M m...«a»*»»».-

(;*j/iif*i o atentado á sobera»
io heróico povo chinês\m*

ti

¦

as» i.
i*--' 

•

utst-i
Ma^-f-* í

Ifjt»*5»!

s >•<.** USi-f.» ftiv» **4l44*>* I'»i4<a4, om 4trt.•H fi» ati*«» «.««tata*. ,•»»», 44, 4|„,í-aMula, 4i«i* qa», »» *»,*., a*.»»*»*!*» ,*,
t>a »M* j» i. ».» «4BII4» «(tar t»m boar**»

11 pttnM *** laia a «atum qa» «**«» , at»»«4* 9 *mttm\ q*4»i!-,«» *4i*»4lm*«i«,. a
• í««4M44»44*, m Cbtaa a*i*t* «aia» «mit 4»p«it qa» •via*» atll.ur*» aen*>«ma.

II», '.'»¦--.»».«'..t*e» i»»>«, a* Qomtaa
If »¦-**-*« |IB4n*4*« .«*» tM.4t.ft>- aip*»|,

.,» í * <»*•»*, t «tf., f, , t8|., ^ |»JB»J4a«ja-|«
i * » |«t*)4a a lf»*l« » «*lko . |i*e,rita*a difi«.at.

i 4 «.S4»ra» 4* Cb«6ikt«|. D.*., ...¦». „-*•»«¦", i«i*4»f f»mt>"«*»»4e q«. •» •*•»,.,» s„ -,..
nta ttiftal »» ««ir«8|*lf0. .ma oot» pret», ri>»*aulaiaa «kt.***» par. it*..... ; a- •

»* ia* tal.fS»» **4f«'4t. BO *4B p*l«. N*Bk»mt
m iam, fel tatu a****» «*»ii4o. . ... comanttut.
.¦» ia talmaala i*at «ida u.» ,»;»,,¦». ..., ,.
< *-t e-air»» i«mpo», •« 4*«*rm»meai4 4o ••»; 'f:,o. proiMiaem •«!••-«.-.«..,. b*roif»m»B»•i «•** inap** 4o Kuomtaiaag • 4o tt'**ri4o f«ata». *f.eM»t. «aqaaaio • lf»lco*lre isimigo fatelita bI-

i»tm'¦*** «WwrtBwia, oair» »»i »• . t», da ...--.-.
,|bp» I* «J»* Cai»» 4f4**»*r»4». campo f«c;| dot r.»n.;..«
,a*jai**.*t mé999im foleatuaor.

t» tt-*. *»a *• 41* popalartaeat». pata 4»r aom» • .
,n«*í* tm B*t*4«H DaMa* em reitçta .o poto tb!o»«

t»i i ga *t«»t«4» * Mbfreata 4» ama -»;« amaai» 4.
i-r>r» • lt aaa. E **»* «ieai.4» 4 i»bi« m«lor qa»aio m

44 bitatea r*to «a»»** •» ia*rr. qu. .bii«biob eo».
,t *¦.•**** t»»«.»»» etjOsteo. «4»4» 1911. «Ao «apertar*» tta
_, et» ra.tí*-» t*»l4o« » taitaier.-» Jaaio» bo i *.- •. toa»•tf**** t<».*iatc« 4* *»tr.

IM * ¦--* tomta * . t x-.arra. . 44 tOti«4t>« ü»!4o«. : ¦-.
d;.;! :¦.»:* a» qa* eo» 4*f«a4» • apllcaçlo 4o» tfordc*» flr.
ita •**.'•• *» 1*4» « '•«. 4» TaarA a Pot»4*m, .cordoi qo»
ftatoa » tt»»« 4» ama leal a lati» » .. : a-, •.. eair. po.
,iltt*- » p4». • '.-'••» '. » ««grado» •'•»,.-, d« p««
f»ri*» 4ai .-¦»:"•» Mae • . coatra •*•• po-¦4» fi .***.: »:'4»4» »» tr»to 4o» r«i»«» » e.pltol.çlo aai»
»*f»«a* *• »» <**». • *o»«rno d» iralçlo •»- •»: •*., Cbl»
iftivt..'» ttsspr» pr4aoeap»4o «m comb»i»r o» comuBl«i««.
• is ruf*.. ««raaoio. por oairo, «bri» a» portrt. 4o paii »o'•*.;¦'»'.«:-»i» Jtposa*.

tatvfa • f*»4»4« '-':-• 9ta aa etttde*. DbI4o» alo ||««-
iif. )'' qa» • Cbla» ao Rnr«m» Ortcai». Pol o Um
ra fi'*»* leram »» .a.» ta-jat», o «smlobo m.l» tacll par»t,.tt* e m.stco Bltaflateo, o corredor 4» »:•*•« qo» t»toa
«tt t.»•-, f>o a «airada trlBBfal 4» OalAo Sottatte» aa

ii***» *» riiifleo. Oi exemplo» 4« beroltmo «l">» poto. «a
,i¦¦• * "n tareat:*- 4 a *:-:-"» do a." Exército d» 8bu-

t. i •.:**».'».<!.». «?!• •-*-.-•.. acostado petaa tropa» lnl-
t4 de lata • » c*p»cid»4» d» adtptaçlo daa »¦:•«

f»!**, o «BRfBbo militar do povo qu» («brleara «-•¦-¦.ja d» toieot latlromentot, — «Io fato* qo« p«r-
a.» i V t-oria « enchem 4» orgulho » grand» Biçlo d» cal-
isttsir,

1* o bcrolee poto ebloa» om verdaâttro aliado doa
elo», aquela qa» 4»a * mil» long» contrlbolçlo,

.., tt* iRcatot «acrlflclot. para • ••"'•-:» comum, nio 4
i it iBtfi do governo d» Truman em relaçlo á China, nlo

ido, o povo rt. •«. qu» o 0«pan«mento d» Eilado
: Mi prática, o governo norte-americano procura «••to d« Chungklng a »o« «atorea reaclonartoi do

-*. ao qua h* d» mala reacionário na Cblna. 4quele«- -. a* ; -i do pali «o» bandldoa Invaaores desde

t•*a »«?. «c««o, « Jutto e«mlnho • «ecutr, »m fac» dot
tm tt cooperação firmado» «ntr» povo» • governo» duran»
IfMífi tetra o Inimigo comum, acordo. e»«e« destlnsdo» »
nrti f»i como at âolcai esperanças das niçóe* contra no-
iBiutti » nova* tanguelrai?

.'•I . Kfideotemeot» .-•- nlo 4 o caminho da pax • d.
w;t * tim o caminho da guerra civil. O caminho tegul-
;.f'3 Itjjf.amenlo d» Eitado em relaçlo «o heróico povo•J*, *t| qoer viver llvr. do capital eolonlxador, mente aoa
t-naittoi «iiumldot a repre.enta, ame. . acima de tudo,
eina:,li 101 mtlbOe. d» monoi, tllhoa do próprio povo*4i5«r;.- qua contra o Imperlalltmo nlpOnlco a «eui
f-cta .. .:.):;•. % morreram na. ..ngrcntaa batalha, do Pa-

Oi P9ii'ifitctrâliita>

arj6 * i*-,.»*. *»»»« *i*§*,t**..
fa* «4 »»l4t^«U««r«| *V»»4.

f»*fa.f» j* mt -«<»>?««•» **4 t»i,**»«**l ai*t<M»4l 4*-«^*I4M4t***4 itu» 4* ttjttM** ¥*t^ «•
•M •**»"»»*, M- ía*,4t|.» ... la%,
tm i»»f»4ivai * .,*.!..(, a» . .ft
»»**, aa* t4**9*tia* Aa «Ãaai».
4* **?* t*»í»i»ft4»»4*« » e*i«^
¦fim'

. «'««at a ^«a** *it*«4>«>«if.
tTawajana * t« i-'^'i- a*»
f*»'*»»»*- f4*4«-««í>* #i«> 4"fM»
«*.«#*» a**» Bm § »,..nt». .,¦ i,
«-. «-aiifitftv», í.^aii. iu*» a fajav
44 4« l*4»fv44 At a#**#*t*«l4»
ma faV-AitVai « «jo Ha 4» P
At W, }.r.'4 ai «ll.Lfa, ãt 9Ê$Í9
immVtMM tf*. *f4»4»al -•«
aMaarva* «a.*» t,,«,..., $&, ¦*-*»
flíAtel !ii'a O «.•i.vtv.JWtf.lu 4a»4'i.fv»íit(,at.. «., mjms * aaa*#<?» 4* 4li4*lt.-» # a.-*» tamtK*
9t hmmamt «4» f*-om

Hat ai f* «íftUí.. »á*i t*»*4t'f4.
tta» í-4»f«4 * 4a> «í.«*At» 4* 4o**»«.#«¦• «t mvÊSttmi 4**»fS*»«'a*
çíVi 4o **n Hamm t*mm>«f-ata. .a» ..-.,4, «**, .(«..» aa.•-'•' tnsmtam «*» /«**»**.
# Aa amao i!a«i,i.... ...v, S4t*®*ia'a**- t*>* m'i* «f* tinomau tmmmavi» wáÊfÊSÊSA itao» ta.ív.i «tr»» e*i< atautan mt'tt%tia4o* i* aahtuaimt r*:. i
fat**441» 4 «4» «** «4» atâ**!4« etio, ttmtt altnA *o «ai,a r*»4»(í# » ... mt» «4»» 4b»
Haai *'*» a* aJata» 4* «aã»*»
Im ,<». ttata.rri ,?., ÍC.*r 4;.4,«M 40 i.r»»l.

/tw ...... :tf(- «na 0 pati»»***# t'ít!f«i.j .*., tmtaatta<
tmratt # c-* ««rt».,» a.» t*>
144*1 ftr.at» «i«Í4f|-«-fv»4» 44f i' -:.t -.: ...-. i„ iweeil mt «a
*ff |t*«f*4»4»41t}44 |»'f4 '*4té0, 0rtm*m ¦*>•»»«*» ria-» f cr»»).

Q.f «* •*»»•« rifariD» rfiai Ora,
aflWf-jtt ff«4o ufa mf-aato *

Com o i* tfí-oiif-.o a*iO 4
r»lf|rr/. 4*4»**- ,lttta, .- ¦-.fia-
efaeta 4e Stfim 9ÍB*M*m itt4 o *...-.-.. -. ¦ ftrenf. a mm-la-eolaaa qtf* eesi rifrtr»» a
f**rfa- rí-., í-.if-ii-., 4« parn*.
0*)» 'a ;-.-.¦ . a-, /a|Of 40 rtjO,
ç>»<. i» »r.f¦. t, i!»n> r«4a tt» east
ei í-i*'!*!,) .«viiifai atuaiota-t
o» aoifoi asrttw l*trt ¦ ¦ • -.r
o» ftafíiltA» r-í'4'j ..'•.»»• --i ,»*,.
ttiflr. rftf'.;*.-4s í -ja f> ,-:.-.•-.
4»-»e er. ra 4i •¦*tfi-ii df otafror
:•!-.!,- , (fo p»|lí>0. »» »t".íjlr
*t>* .4f» -vtüJ- if» 'vlfa-f-tf.!
do parrefio. *f<* f4»ne»f!«r»ffi
d* Li-!» o*df"i de <• ii.- mt,*.
»:<*ai»t»»t»f4» ft-f.itaiif! tw*»! a ri»
14*1» da» '.•«.-'ai f-f.'a, 4? qa*o Brota ias parfi*. ff.» 4 aarafraça de» .rea» fanbeai. t
Aai o eettna q*e ttn ai /efce»dmfv*4,'ti*iei bref|f«f«j de t*»f
o fjfeãtvrno o if* c*>a»rifei4o tta
brer*. tofío dat amai. famben
«4o A» At it toipromeler aot
olfioi Ao mundo aampltcmnAo-
tt tom ttttt tta'áo*tt.

Â :•;:.¦¦••¦' Ao •:•¦¦!-.9 ROBra.nl — t a tlf-total. tOb*tiU'
4o — 4 %tn atúrneo tottoAo á
tam dot ttrtuüttro* t 4o mais-
Ao 4tmoctá'.tco em qu* «-'•
mo*.

NOSSOS "PUROrOSOS ANÔNIMOS
i^. ¦.»..>¦» .Li.,.,.nn.. At DANO DO COUTO FERRAZ ** ¦>«'*'»a~*o»*»*****i**m *

"U Pauionaria"

\U\4wádaiamé)/caS
A MENSAGEM DO CORONEL «FRANCO

da imprensa uruguaia
MBd Rafael Pr.neo ac.ba'¦¦¦'<¦¦¦ um» meattgem »o*. *.--.:. -i para dizer-

Ç-ei o çovemo do general-!{o nlo cumpriu ainda os'¦;:¦.¦::: ;\o\ «SSUmldOS"-•-'! «-1 d» Cbapulte-11 Elo Francisco. »A dlU-- ito palavras dela — cal
•ob as ssnçóea por elaK» roladas e aceitai e deve,gb'* cle:»parecer. Estéreii!r* *•.-:¦•'- de tua Imprensa,rcícclo Indispor o povo com

f4l;io i com a opinião ln-íüiKll",
«tc-o-itl Pranoo 4 • h«roi•Wtuil da guerra •aontra »*•'¦» trtmtda por causa d«m» petrolífera! pelo eapi-' «.onUador. e em 193U. it-
^o u nunovlmento de opl-»4i novo tipo no «eu pai» —"•oTlmento 

que Ji tinha algo
I «"-l-lmperlalista - afastouw o Partido Uber»l, «1-» drsde o «éculo paasa-
L! lr»il!u!ii um governo r«-«watrlo de acentusdw aen-*u Populares. Nfto h* pro-m mtla sentido no Paraguai
jw » •elorms agrftrl», arma

; qual o povo explorado •
fm nlo poderá enfrentírwnopolbadore» «trangelroa
J melhore: riquezas. E
KJMI Franco se dispôs a ca-
S.-.tambe,n n*sse sentido,
gjaiepti com os cuidados•t.nados peia desfavorável
S... wtraté8lc* em Que se
,,;'••») a. rodeado pelo re-clo-'^ Imperara» no Brasil, e.

Itmlv.: "a A ttentlna, Jft em
j.."" -ontra ele. O golpe que.-'•«ooui contou com o apoio
tf im v wolttÇfto de feve-

g. -V?:'0"". mas a correm
a "fevir ^ 1>or eltt formada

¦itt r?";mo" -nfto de-
í.*rifi.. ls.so mM»io, como
Wií n,3iS Ponueravol i
toa S,na -i°rra de Prancla

raemciJT??." ! P°r sinal que
^ chamado de tirano nas
¦-'¦>. t*u! m"s semp-e pre-
^u Mo, era nho de um bm"•síc-jio 

i«l,a» spBllnda metade
•"l rtvv,„? chc"ou » Assunção
M» lumô!0timUar lül ° oultu
tu- *
affl» p«»vtual um
' «ti< l \, ptlra » unidade•Wi ni). k'° democ-dücos.

» lOmuL?.08 feverelristai e
I'5* ó;tas »e Junta-am os
V;ti 

'1"^ ilegalidade se
,;lc»"iH)nire„se/^ovaram.¦ "f Ei ;!1.lzac,,) no Ate*
i> Wri ¦déU' Vlmos í"n-

»r-, chV ? BX-PreaWent'
!l- p0Í i,7 d.° p«'Wo Li

í,!1l'la d,. ,,',? trata R «nçfio
I,H«- , 1K:onlri"' «ma ral-

.. P«a a sua sltuaçfto•Wl ,,..„ , • e umB das so-que '«« em estudo se

baseia, «egundo o* Jorn.lt do
Prat». n. «Uvlsfto da» força, de-
moeritlcM. Referimo-nos «o
prograpma doa "7 ponto«" de
Morinlgo, de que nos d* r.otl-
cia "El Pais", de Montevidéu.
Se-la decretada uma anistia par-
clal. a Imprensa teria mais 11-
herdade, haveria eleições para a

(CONCLUE NA #.« PAO.)

JA' *t> 4!iil liutn p.r» • pr.-
sinto domingo, dia 9, virt*»

¦ olfiii.laita, r*tatrmor»lli4» de
uni» u.iiu que é r4ra a lodaa c»
nlill -I.i.i l.l ia -.llt. • f..v } 

¦ ,(•_•

trj.fi-. ..ir.- ii'»» dia illa, o .''•
at.iiff.itti tir Ilolorr* li ,,rr, -
ri, m filha tliteta tle povo d»
i i'..iiIm a qurrld* e hcr/ilea
' I 1 l'.lv|"M .ll I ".

.-¦II lli.llir. é Um. Ia tr ml 4
Sua vltln iii.i.i um* banddrj tlr
lllt.i-l prl i Illi..|l.i.,aii il.. ICU
grande povo oprlmliln. A»*lm,
c uma vriitura pnrn lodo* tn
ilalllnil.il.lv -In, ri ,.v. yrr p4*-vir mal» um anlvcriãrlo tteu.
lutadora Inexcedivel, filha ex-
traiu.-, ida ti., 11 t»-.r operária, e
mitlur ilrnlrr n» r»|M'rançM d*
lerra espanhola.

Ili.ltm--. li' ittitil é ru I -im
nha, o que l'ii ir, r no llr.i-il.
A ti.iili lo ile lula da única
figura nu que metereu ser ii<>-
i.t.-ii.iti.i.i.i no l'i. im tln Vi.o-
ria tio Partido Comunlnta do
lirasll r algunu rolsu de nota-
vel. l.i mY Jovem, JA era uma
dirigente dos Iraball.adore. es-
panhóis nn mui luta pel*
emancipação ilo proletariado-
N.i guerra civil, ao U.Io de Josc
Dl.t/, loi um do» maiores es-
trio» d. rr-Mrn. l.t do povo á
dominação de Hltler e tle Mus-
lotlnl «obre o povo espanhol.
Jamais enutirllhou as »ua* ar-
mas quando Unha pela frrnte

»')!...».:'-.r'.fr ,'..-_..*•. eu» natta
eonheiimtfiií), neitet intfunfaifh»*».»!
tt1»* c-.-: - :.:•,-. . <|ii4 ** »ar*4«*«*l 4l
eleições fa | tie ttetembto, m ra/a»
ff- mj Hmmms quê a* .»t.iíe» «-.vr
fttrdta tAm lâienda aai /ittdi* tíu
Pertttio t Vfm.f.i.-M

v-.i- tepiettntAm oi 'íiíau úb
r-.uiit. Pttrtmf

Nouat fiscais <:<::'.:>.*. tão ho*
mer. t-..r t.'.':.: :•..-¦: d /.ri '.'<•:.'..
eam vetttatiMo entinho, tHttutinda ai
«eirífotai ob»vi4r(»f, tiú hor*ent ou* /j»:<•:-. i -..•: .• intentitot na* Comi'
Ut da Partido, táo. ttor isto, homens
',"..f -!<•'-fi.ír»í tf ííJiíítaJvtS» ..'«-' f«*--f :

Sm 
estudoram oeurodamente. a }tm

§ que eles nâo te transformem em
fanaptit de papel. Sáo homem queexercem a tua "..-.;.:. com elevado
espirito de cooperação com a meta
eleitoral, respeitando a autoridade <
O f(.f!'if*i-f":rfifo dai llilatffj, colabo*
rondo eom ot demais partidos paraa lisura do pleito, conscientes de qutè desta unidade de vontades que podesair um trabalho mats eficiente t
limpo, asstm como o esperavam os
votantes. Sáo homens pontuais ecorteses, cordiais e amigot no trato,
mas intransigentes no cumprimento
do dever, poroue essa foi a Uçâo queaprenderam dos dirigentes do nosso
Partido.

••" cario que Uso foi uma sur-
presa para aqueles que náo conhe-
ciam ainda os comunistas, homens e
mulheres, relhot e fopens forjados nas
fileiras do velho e glorioso Partido
do proletariado, patriotas que sem*
pre foram o alto predileto das cam-
pan^fM infamantes dos fascistas e*:-'-¦:•: :V ," :.!*.*¦: *. doi ¦:•;<**: .'*• • do CO*
pitai colonizador, dos reacionários de
todos os matizes e inimigos do povoem geral.

htas não 4 abtolutamente uma
surpresa para nós que nos educamo*
na defesa dos interesses do povo, no
estudo acurado dos nossos proble*mas e da nossa Historia, aproveitan-
do e levantando sempre o que há de
mais honroso e positivo no patrimo-nlo da nossa cultura política. Entre-
tanto, è uma satisfação e uma honra
para nós, comunistas, receber essa
dcfcrcncta especial da justiça brast-
leira que, em sua maioria, vem pre-sldindo com tanta Usura o atual
pleito.

Essa justiça não i uma justiçade exceção. Não mente ás nossas
melhores tradições jurídicas, ás tra-

die*%e9 emltmt da Brasil Náo é
uma |m.•*•£.£» i't»"-.jfht.»r.i tt»» /i,.«if.»
que tenham trocado a tem ile Jiis
pelo twtaço da rerduo^, «áo é ume
hmça ttpa Tribunal de Segurança
ttaemmt, mancha negra na Histmw
do mm direito- *¥ uma moça que
hofe pode *«• orgulhar de 

'ter 
Herdei*

ra dat magníficas liçõeM de Temi*
ra de Freitas, do patrimônio de Pedro
Una. do liberalismo eeiwda de
grande Rui JT uma justiça que avan*

Kna 
tempo e reconhece franeamen'

a eantnbuiçãa ¦ ¦ r.rtva e etkien*
ti de tanguarda wautmada do pm*letarlado e do povo, que tão ot mi*
litontes do Partido Comunista do
Brasil. A justiça que reconhece ser
o ¦f.trrtt.fí» Partido de Prestes — i^
eufa bandeira de luta se agrupam os
melhores ftlhot do poto, operários,
cientista*, poetas, rumancitlas, pin*tares, enfim o que há de mais adtan*
tado — um noto e decisivo tator de
equilíbrio e segurança da nossa de*
mocracia em marcha, Porque nâo è
outro o significado da* referencias á
atuação serena e ordeira dos fiscaisdo Partido Comunista no pleito quea tratou a 2 de detembro.

£ o trabalho dos nossos fiscais4 de tato mais uma vitoria do Par-
tido Comunista, Organisadores anó-
rumai da nossa vitoria que nâo se
tradus apenas no resultado das ur-
nas, mas principia com a notsa par*ticipaçáo nas eleições para a supre*
ma magistratura da nação e para a
Constituinte, pela primeira tez em
noisa htstoria politica. eles se com*
param aqueles parafusos da como*
vente saudação do grande Statin no
banquete da vitoria. Para nós quelutamos por uma Constituinte sobe-
rana, nâo i demais repetir, represen*
ta um orgullto a atuação dos ho*
mem do nosso Partido, seja nas elei-
çóes seja nas juntas apuradoras. Umorgulho e uma honra para nós que
queremos uma Constituição que cor-responda aos nossos anseios de pro-gresso e que há de ser defendida na
Assembléia soberana com o mesmo
ardor com que foi defendido o cum-mimento estrito da Lei Eleitoral pc-los homens do Partido. Se é certo
que as pequenezas em seu conjunto,
fazem as grandes coisas, nosso velhoe glorioso Partido andou um passoá frente e enriqueceu a sua experlen-
cia com a atuação dos seus paraju-sos anônimos na grande pelefa elel-toral que, seja qual fõr o resultado,
vai decidir dos destinos do Brasil.

A CONSTITUIÇÃO
00 ESTADO SOCIALISTA

tnt* A. STAlGUFViCH
?m%t «i TR 8UNA POPOUR"
tt-Waialtui mm Ci.Afta* iullvll. il»ltx.** ¦>*» m *».«.¦ t m et* **«*?¦» »»t>*^^ariB«a» tf aaw »j,*jr»w,qr^ar'»ji^

a .w4-.tt._nAw i»**idci » 4*., «.a»*-»»*.).» t *«»af»w»ta* a* »»e<t*wt_»»iM tAêtmmm tm mm [ m- a». y*m- ^iwtr» >¦ h.mem,rn m* (mm*, * ma
4»'.i,4« lia» -»l!i ajHat»-<« _-» ãaiitat> ai-n *iM"3mi ifta*.* •Tf»»™* *» fjtvui 11. f4 *tm t? *¦•?¦¦ mst
9'4t9A»i*4<* tm-* f1***»* ..'..stiu
0«*»4»*4*tv>» auaívailH* 4HI BHIv4a4./*!.»?>*!¦ vv tm «¦*ã»^«j^T«r**'f>a^«f4ãfi»T ajjajri iT»f-',af ** -

mt* a 9 çeammiM* twm** im»•*M*fl»a#«»v-iv.* t ra.»-*. 4» fama
tjm «4r4ra»lI!,à«Vl»j ft f.l»4* matU^ita
m 4* Vium. A* i«-»í4»>» rtalj»
4*1 Im***** «aa, j.al.aat-va.a.ã Jt» »»,»,
49tjm9 tr-^taiiV* *4tí Aa **ia>
4*»i-«4 tf*5#íi>4» • ia aJMa ia»tmm*. mim m i4»s..»-:a44u.*.c4
.su»* < mm-

O uaajttvbr») « ma *«*« * «a.»
*t.-<, 4* f-aaMa prata 0*4* 4*4*'
4«a» «n>.iti»i.fu, apto ir-.-'* 9 tra
rattW»» 1541* « tttTf&afa»-,»!!,* 4*
«.íílllalvi íntt. « «na* tií»,»,.Maví* .
MBjaWaal A Vm* taiaile.w»
l--4av» tagíilunt* tiUr, «,u.afa*4al:a»
tt»!» «a-tw» t*%t%» itltMffaj*»! vt faJ-
s* : : -: o tf.s,.»..¦-. i.e.t h,,t:
tlc» ía-aVa *tttp*<e<t*t «.* «14*4 fvtf
«**, oair.: »'t'.«i *4 *í#a* »;*.{»<.* tmtimi a^aM It4t**ft»)i«4, O
r-.atficí-i. lt» 4.» 4t:.*e 4...Sr»:.a

q<44 a*vaa*.iva,,í5|» «.JJWV14»*!* tat'
ft»..**» *jnám 4m »»x* *•¦•-** t<m-
(..-«» |ftfa4*f»;ma»,i4i* 9 tmi*
4.i-'..'f* o tUm A* tmTtmttm • 4»t
anta.

A fM»rt*4*4* »¦ •*..:{*¦* *».,-,»».•
f*jfft»«t« 4* '.f»'«-.!,»aU4rt eja»,
ratlaa. f4*f»***ai»»4«» « hialtntijiw>a>*aMe9a»aM ea-a o uabtiiM..
rtaia «4 {aiairí ,_-t'.af,;«. ft» fj, ||
a. A-, •• » ..*»'-»-.'.»¦:.,•*» .:
,«J).;»4 * 4t*4 <W*.',»a A 4u*%io
4*4 l»*:.! pHtttm i»rf«íia:e »
!••"»«. vj.***_i». ft tUtaa ft.au
i.,*uífaVl."4 4* ! 4.-;r.:».»,, O
tajtstt •rioitm « r».í<fe*v. «iratAi
4e» a*t*mat, La» ;....:..:» d. _'K, a. a,

fa-tvvffji tm* ntaça*» anir» o*
.'-' « 44 U. H. f» .» .4. ir
opinaafM yt.;%;- ».-..** ;;..»..
<«». f«4 .'¦-.¦ .4 »'-. i - O »at: '...... r .
4» »-a ¦ > -.-..:-4 -.a :....» 

e
«-ajffaj ff-.'-'.-:.»* O Í4ía>!i'.-tt-.» fa
c-tftml tat fra»j.»i •,: (trio tt<ona
eu*»» mtoüea » **m ta«wftpia)>.
lifjvUllvrtiU-t «Ao: — |««-.4*4f.

1444 1<4a>.*) 9^* « itarant** 144
p*** «r»*** im «aftaatal ala Hatilf.a»«âti*4 tamllilaj ií«»i»*.*4*. -.
m* mm Am ll «*|t4i.4»r*» t#.4«i«4** tmmr.* mt ti»»* mt*,tmm, »i# t» atrttls aa m*i**
%***- M»f 1*4*41* 11a. at 41 «i| al|
**4»t»»w»*»** 44* t*i*4w*tê* tmeti'
ta*4 |t*r4tf| i*iWI**a4» #|v»»4» aa*||
par nau tft f»Jia»***4ta is» ««•••'•ia44r-44« aa êmm mmm* a* u,R- a. •». tm i 4« te f,*ftiM a*
ia»*. ii»i*aiv44«m*»t4« «. €mm*<
lt»4_ m ttfir.v* f u t^a.íh» „,,
4» At A^*»«-t4» •#4l'4f44Hf«5» -|»
ipata, p»«» ii»4a a t.-,i,. .«,
fwia-tta.jtiaw 4a RtpJAm*

O IUH40 it-ai.ttaiu i (i.r .(,14
4t«t4 filvr,J «1*4*4 O» |a«tl|>v*f*..» 4
v-.faavtfa.u M.1.»-»..», O »..»•»oattmmim m;w.%*m »m*us*tão» t» i»a»u tw» a n.«*4.*4
pf.41* twmt-:-»»! d* a Jff.ll.it.,'».
Çi» «ttt Mttm, O atttf*!!» «a»
,4441 ft«tt».|iO fs**i **,4 d*w«li»»
40 «t44 tr.».*». U4i»4:rta4af,..
ff»»* «ff|»*nr Ui'!fll*fta.ft'.« mtllv»
* *:*» râ»i.» tifKu*»» * a «* 4
f-»4t» patO «vWIítm» c;.» raf 1» a<>
ttttlit», tmap+Miia ata o ti-tt,laalaa tomo p*'j .«aíf.n «..«.»«***! 4if«a. laual •> ^nrti» »
ptia aamatt» et r.nmrim * te*
tsmXm%\*m *«uu 4« U4t*4iiu.w.
1**,

Ho B*'.aA9 tmmnim 9 l-ruaiatt»
4* «14» 4l«vl!*i» *<• 5«s4i» «a* dda»
ti**»* 9 fvamp.,444 «Ml lia 1»1«
«ta «trtwif* çtt ,.*• í»iita*r trfuti»4o a WMcMade, de «4»a*»»m.»t aCtwatui^râo 44 it, a, as a„4« ctiantatu at Itt*, At taltam*r»•Ata* e t>e»fn»*e»!tttar a .¦f-taiiftta.c* «ixtatista, 4* jíir.itr mrtvmmtliwf e de 4*»íai,,i.-. » am f*4Í«irt». «ri ttatadi} e o mo. t>o*).

Ri'.*.» »ic*. «tr» irr.|»4 ««»»¦»,
O* pfltvrlftla» fiafv4»...-'!t4W I*HvV.r.tjiçiu lutmtat-va» .iu sei»-do etaaata. * giatiâe e i-t.it»-tatel ctrm d** RUiónra* «HA»nas 4o jio.o w*v;r:t,-vv,

iiia-.mn »r.|ul rrlmlnoifi qa*-.lau.l.i como liivlriimrnlfi r-rtin-
t*o. tubjug.ra a r-.i.«»l»ar* o
ltt'liiiii.iii-1 povo .1» 1 ipanli».

Hoje na França "l.a Pu»lo-
narla" continua • conilnuw*
lutando ronlra o. e«c*ravt*a4o-
m da «ua pátria,

Ma* Iti.i-rurl nls pcrtriict,
aptnat. á llap.nha: fl. é tam.
bandeir» ile taottos o» tralinih»-
dorr» d. terra, na *u. luta
cruenUt contr. .» forç.» rta*
i-iima.-i.-i» e o fucUmo, neste
intinifiitii rrn qur procur.m l.n-
rir o mundo rm nova* cata*-
trofr».

"La Pattlontria" 4 t-tmMm
um patrimônio do povo df) Dra-
«II.

Coriolano falou
nK.SK.MlJARCANDO na Eata-u çfto Riaosevelt, em 61o P«u-
lo, o ar. Coriol.no de «3Ó1. fes
dcclaraçócs A Imprensa «Obre
o futuro presidente da Repú-
i)H-u. Afirmou que o eleito terá
a mnlor soma de autoridade
política e moral de que Jamais

o faclnmo e n rençáo- Temil- I se revestiu um homem publico,
tispanha. tll- ' Causou estranhes» a afirma-nada a guerra na Espanhi

rlflu-iir parn a União Sovlétl-
ca, onde, por todos os melo» ao
«eu alcance, prosseguiu na luta
•em trégua, .o fascismo e ao
franqul-mo. O «eu filho, Ru-
bens Ibsrurri. é um herói d»
Unlfto Soviética. Falcio da
aviação da pátria do proleta-
riado, foi abatido em plena ba-
talhn contra Hltler, contra esse

çfto, entretanto, pela sua pro-cedencla «uspclta. O ar. Corlo-
lano de Oéls ê um antigo be-
legulm, que o p.vo bem conhe-
oe, através de gaites na poli-cia que se caracterizaram pelototal amordaçamento das 11-
bordados publicas, por vlolen-
cias, desmandos e penaegulçóes.
Resistindo ao longo de multo*

ESMAGADORA A VITORIA
DO P.C.B. EM SANTOS

SANTOS, S (Corresponden-t») —¦ o Partido Comunliia
continua vencendo aa elelçfte*
<m 8»ntoi. o* reiultadoi deontem acutavam o tegulnie:
para »en«dore«: Lulx Cario»
Prestes — S.789 votos; Rafael
Sampaio Filho (eate lambem ie-nador pelo P. C. B.) —• 3.764:
Erne»io Morae» Lem» — 1.799;
Getulio V«rg»s — 1.696; Ro-
drlgues Alve» — 1.687; Ceiar
l4tcerda de Vergueiro — 833;
Marconde» Filho — 1.204.

CÂMARA FEDERAL 
Para deputado», o» result»-

do» acusam o seguinte; Osaval-
do Pacheco d» Silva (ParildoComuniita) — 4.078 voto»;
Antônio Fellelano da Silva (P,S. D.) — 1.140; Marcelo Oll»-*e» Hodrlgup* (O. D. N.) —
562; Jayme Horneaux da M011-
ra (Partido Democrata Cri»-
tio) — 420; Henedlto Neve»
O0I1 (Partido Trabalhista) —
.196: Álvaro Parente (Partido
Popular Slndlcallua) — 811;
Leoveglldo Trindade (Partido
Republicano Progrostlita) —
69.

O KKIil".Mi: 11K I'li A Mi): I '¦]

PERIGO PARA AS NAÇÕES UNIDAS
Por Laiz Hiidebrando HORTA BARBOSA

Pritaldanta da i\-3.A.PX.

aa**t*mr**m»**tmm****a*a*mtma^ .«»«» •mi-^(*».*.*S-*-^,»*ij-\f-ij-\nlr>J^^

tem o despinnte de vtr a públl-co a esta altura dos «contecl-
menios, quando povos e gover-nos se empenham a fundo no
desenvolvimento pacifico e o
Brasil marcha firme para a de-
mocracia, de que é admlrovel
atestado o recente pleito elel-toral. fjzer declarações sobre o
futuro. Homem .e um mundo
morío, tentando -esls ao tem-
po, o sr. Coriolano de Oóls pa-rece Ignorar quo vivemos umaépoca cm que os criminosos es-
tfto sendo Julgados, dentro deestrelais normas, pelas suas
traições ao povo.

anos no serviço d. opress&o e
do oprobrlo, ele ressurge «em-
pre nos momento, de crise,
quando a reaçfto ganha terre-
no ou quando o. governos en-
ti-tm em desespero. A presençsdo Inimigo do povo, Coriolano
de Oóls, lempr. te explicou
como temor do governo diante
do povo. Ele vem da policia de
tortura*, método* deshumanos,
doa "suicídios" nss prisões. E'
um policial da estirpe de Kra-
mer e Hlmmler.

E' um homem com tais e tfto
vergonhfewos antecedentes que

>f etfim» *le ptttttleo {•*•'
.--.-.-.lt a B4l. A***OTl4<*4 li..
•4t.lt a 4»aa lr!( t lia I- i
I *;.-.t.I. : t-fillil- pata u
I t ' »ii» : * 4* Mlllra* •
l'.-ffl «:» .Ia ..ala mllit»4»
pfoiitttt.-iMj Sflltianl* ili-auf
• •• fia ', 1 .i . 4:.-.:.-:. , a te-
gblnl* if .-:.-..

¦: v. et de **-*.»• *¦¦¦¦¦- ¦» »-. * d*
lut». épica» para t*xpui»ar do•ii «agrado tia ibérta o» mou-
ro» taur-tduxidta» já naquetat
f*e»xa» pelo» ftittcstrftta do trai-
dor dot iraldore», do luda» de
iu» í.-i.e. 1. o i.a.-.-»-.-*-:.. caudt*
lho 1.-.-.:. ¦•.-.-• d* ano» da
luta» tênues par» destruir o»
exército* Invarort» de Uonapar»
14. tlnd» real» á ¦ •¦ 1. .- - .-»
pátria de tí-.-.:,»» de pátrias
americanas, á imonal Espanhi,
a dolorosa incumetréncla de att.
tlrpar de «eu *elo o câncer naeti
fvcbua Implantado por Musao-
Uni e Hltler com a conivência
dft covardia lutei nacional. No-
vamenie, pois, enfrenta a E*pa-
nha ta ameaças de uma retro-
çra.Iaçfto n;-!.¦¦-...; tanto aoctal
como econômica.

E' inconcebível a «Ituaçlo des-
se povo mantido sob o guante
das forças nari-fatangtsias ape»
sar da concluslo da Infame
guerra universal por elas desen-
cadeada e por elas perdida. 1.
mesmo paradoxal esta altuaçlc
em face das dixlsoc» de Sio
PrancPco « Potsdam que puse
ram fora da lei o govémo de
Franco, proclamado como o prl-
melro "gaulelter" Instalado it*
;-¦:-•' .1 pelos ferozes Inimigo»
da Humanidade. Inimigos que
açora estlo sendo submetidos A
Justiça universal e Já caminham
Inexoravelmente para a forca.

A sobrevivência do governo
ruz!-fascl'ta de Fanco é uma
permanente ameaça para a ltber-
dade e unidade das Nações Uni-
das, sempre exposta* ft contaml-
naçfio desse foco de forças anil-
toclils. Cumpre, Inclusive, con-
fersar que essa sobrevlvencls
tem profunda slgnlflcaçfto, pois
oue corresponde a um doloroso
desrespeito ao sangue derrama-
do por milhões de seres humanos
em defesa dos Ideais expressos
em Teerfi, Yalta, Sfto Francisco.

l**>*t*<vi*.»o e «lt» quatro Uixfdaaea
funtetamen!»!» eauiutad*. «áaoT
ftwx.a.-

F." eatdftii» » laerptrxtttatif.e«4ta trt rs-.at-.r. de que «—*, 10-mad» » íifiif.un p ;h'.ií4 de «..-«-a
ra ;»)-.vR .lar,: v.'a"4i anir * i.-i.
bretltrnrta arir.-o»a do* canas-tm f4 «,-,,-uu. ciU4bf**»dta» tor
1^4*11*0.

«>» toldulo» d» repubtle» ¦»».
ptnhoia, primriro* «obiad*.* daaN.ç*»4*4 unida», continuam, ti*
quate oito a:...«. exilado» portodo o orbe. longe de ••-.-a lare»,
de »u»« cluadt-s e de su» pátriaesuemecida, enquanto cs*a»metmit» Naçõe* Unidas maniinirelactV* tlipiomástca» co.*n .a
It.lt:.' t .1 d«» *¦• : . fi-: '. > riif*»o» c^airtisore» de «eus ftlün!tn;eom os dlKlpulos e herdeiro» t
Hltler.

Mulu) Justa é. pois. » ad.nlia»
çAo geral vteHada A pAtria da

ICOSCLVE K'A 4* PAC.1

O CAMINHO DA DEMOCRACIA ESPANHOLA
Ooa* rr»Bde .e*rto e elera vlalo polltle»,

Dolor*» Ib»rrurl (L. P.nlon.rl»), am nom.
4o Partido Comuniita 4a Eipanh», propõ*
oportunam.nt» • eon.tltulcAo d. um governo
de eoilliBo nacional, qu», por «ua eompoilçAo,
«eu programa • «ua política, fo««e a autêntica
r*pr*Mnt»ç*o da democracia esp.nhol. n. lu-
ta pelo re«tabel*actm«nto d» Repúbllc». Etta
propotta foi feita Ju«tam«nt» porque o gover-
no preeldldo pelo «r. 01r«l nlo 1* organizara
com «at» eompoilçAo unitária nem com «eme-
lhant* caráter político.

Depole da propoata d* Dolor*», «1 .géncla.
<1. Informação deram a conhecer trecho» d.
uma eart. dirigida pelo eomp.nheiro Largo
Caballero A .mlgr.çao republicana, na qual
expõ. eom tod. . elare«a qu» "o «polo ao go-
varno do »r. Olr.l Implica a. p.rtlclpaçlo do»
eomunlit». no. .««unto* republicanos espa-
nhól.", e continua "devemo. ter em conta qu.
o Partido Comunl.ta 4 mal» um entre os qu.
figuravam na esfera anti-fatclst» e nfto pode-
mo» tr»tar de ellmlnft-lo".

B mal» recentemente conhecerão» pari»
d. um documento dirigido «o presidente ln-
terlno da República, er. Martinei Barrios, por
destacado» dirigente» «ociallstas, como Juan
Negrln, Ramón Lomoneda, Ramón GonrAIeí
Pena, Angel Galarra e outros, no qual dizem:

" Desertaríamos do no»*o dever • no»
mostrarlamo» Indiferentes á composlçfto
do governo, do qual todo» Jft duvidam,
•• o» «eu» propósito» «lo o» retóricos ¦
.cadomicog da declaração ministerial lida
pelo »r. Girai."
Esta» posições política» concordam no fun-

do com o pensamento do Partido Comunlst»,
porque Ibarrurl manifestou, com » «ua costu-
molra clareza, a» mal» prementes necessidade»
da luta do povo espanhol pelo restabeleclmen-
to da democracia em nossa Pátria.

Diante da atual situação da Espanha,
quando por todos os lados sfto escutadas ro-
zes pedindo um governo do unidade e com ha-
te, cabe pois fazer a pergunta: por que nfto
se organiza logo um governo de conllzfto na-
clonal? Embora custe acrodltft-lo, o certo é que
existem pessoas no campo reptibllcnno empe-
nhadas em retardar ou que torpedeiam o açor-
do que cristullzo rapidamente nesta soluçfto
política governamental.

Em que bnseam n sua atitude os que cs-
tfto pondo obstáculos 4 constituição do um go-

De ANTÔNIO MIJE
fftwi a "TR JUlfA POmAJl'

varão 4» Ul »mplttad«T At4 agora ato tiaham
chegado aoa nonos ouvido*, nem havíamos 11-
do, explicações política, elara» qu» » Ju.tlfl-
c.nem. Porém vlmoe, há pouco» dt»., uma.
declar»çO». do «r. Oir.1, qu. r..lm.at. par»-
cem destinada* a Informar aa raifle. qn» e Ia»-
plraram na formação do atual governo • qu»
hoj. lh. .erv.m d. orientação em .ua poli-
tlca. Dlwe o «r. Olr.l »o oorre*pond«nt« do
INS, RIchard Armitrong;

"E' multo cômodo a agradav.1 a aa-
«as potência, d.mocrátlcaa (ref.r*-** á
Qrl-Bret.nh. . Estado. Unidos) qu» »ra
nosso governo n&o »xt»ta uma rf*rpr«a«n-
taçlo comunl.ta, ma. o c.rto . positivo 4
que esse «grado nlo se manifestou .m
nenhuma poslç&o de apoio *o. republl-
cano» espanhóis, o que para nó. 4 motivo
de profunda lástima."
Deilut-.» multo claramente qu», a» for-

maçfto do governo republicano, o ir. OIral te-
ve multo em conta o agrado doi governo, da
Orft-Bretanha » dos Estados Unidos • l.m.n-
ta-so de que nfto tenha .Ido correspondido
com apoios que esperava.

NENHUM INTERESSE SUPERIOR QUH
DESPREZE A INDEPENDÊNCIA DA
ESPANHA *
Com toda a clareza afirmamos que i pa-

rigosa . contraproducente . posição fixada pe-
lo tr. Girai, porque o governo da Repúbllc»
devo estnr constituído dn ncordo com o. Inte-
resse* supremo* dn Espanha, ao serviço da In»
«Icpt-iiflont-ln pfttrln e refletindo os sentimento»
mil vezen manifestado* de unidade « comba»
te do povo espanhol. Somo» partidários • pro-
plclaremog sempre o mais claro entendlmen-
to * as mais leais relações de amizade com a
democracia britânica « a norte-americana, com
a democracia de todos o» países, . seus go-
vornos representativos, porém nunca aceitar»-
mos que a causa sagrada da liberdade • Inde-
pendência do povo e da Espanha possa ou de-
va estar condicionada aos gostos e agrados de
governos estrangeiros.

Das declarações do sr. Girai sB gubenten-
de que, para agradar aos governos da Grft-
lirptnnhn o Iüstados Unidos, ostil Impedindo a
unidade- da democracia espanhola em torno

d. um governo de «aoallelo nacional, o tr. 01-
ral e •» qo. . acompanham nesta maneira de
peniar *» «glr nlo tlm n. devida cont. que, ..
bem o governo rapubllceno necesiiu do re-
eonheclmento doa governos d* outro» paises,
lh* 4 lmprMClndlvel o reconhecimento e. fun-
d«m«ntalmente, o «polo entusiasta e decidi-
do do povo eapanbol • d» «uai organizações
política» e «lndleati combatente.,

Aa d«cl«r«cOe. do ar» Girai, telui doli
m«.M .pó. h.ver-«. organizado o governo qu.
DT«»lde, voltem-eo contra a política qu» seguiu
. hoj. mantém, ¦« examinarmos o limitado
.polo . o» ««casto» reconhecimentos que teve
no cenário politico Internacional, preclsamen-
t* porqu» o .eu governo nfto é o representa-
tlvo qu. reclarn» Imperiosamente a sltuaçfto
d. Esp.nh. . .nsels, por outro lado, a opl-
nilo democrática universal.

Temo. inúmeras provas, testemunhos dl-
reto. do Interior da Espanha, qua demonstram
a Mtranheza causada em Importantes seto-
r»» do povo pela nfto participação dos comu-
nlitft» . outras representações autorlzadcs o
prestigiada» de republicanos e socialistas no
governo. N&o é por casualidade que até hojo
nlo tenha aparecido publicamente qualquer
adeslo Importante das unidades de guerrilhei-
roí espanhola. Nfto. E' porque os que com-
batem .m «erras . planícies da Espanha doso-
Jam a unidade das forças republicanas, como
. praticam «le», querem um governo de uni-
dade e nfto de dlvlsac o estfto fartos, com mui-
tisslma raz&o. de divisões e mais divisões, e
por liso nfto mostram o seu apoio, com calor
• respeito, àqueles que, com o seu comporta-
mento político, nfto facilitam a unidade ampla
e combatente da democracia espanhola no or-
glo «upremo de dlreçfto dn luta republicana.

Também tivemos ocaslfto de conhecer opi-
nlões autorizadas da imprensa Inglesa e fran-
eesa, da soviética » norte-americana acerca
d» composlçfto do governo Girai, e as colncl-
denclas nas conclusões sfto grandes quando
estabelecem que nAo é um governo suflclen-
temente representativo e unitário. Unia boa
Uçâo, que nfto devem esquecer o sr. Girai e
os «eus amigos políticos, é a de que a demo-
cracla mundial nAo deu maior npo o ao seu
governo porque ainda nilo o considera um go-

verno d» expressão fiel de todai aa força*
combatente» republtcan.i espanhola».

GOVERNO DB COALIZÃO PARA SAL-
VAR A ESPANHA DO FASCISMO 
Vem-»» ratardando o facilitar a toluçlo

proposta por Dolorei, apoiada por outra, for-
ça» política», «nelada» por milho*» d. *»pa-
nhõls, com «vidente prejuízo • dano para o
povo espanhol, O »r. Girai e aquelt» que pen-
cam como ele *obr* e«t* problema a com a
¦ua atitude o protelam, estfto contraindo Ine*
garel responiabllldade política. Resulta Inex-
pllcavol e «uipeltoso, além disso, qu» (» opo-
ttham obstáculo» • mais obstáculo» á consti-
tulçfto do governo que, por iu» autoridade,
prestigio, unidade • representeçfto, seja a ver-
dadeira dlreçfto ds luta do povo espanhol.

Será que «e impede » torm.ç&o do go-
verno de coalizão nacional, com . partlclpaç&o
responsarei dos comunistas • d. outros seto-
res socialistas e republicanos, porque no «elo
do governo Girai existem ministro» dispostos
a chegar a um compromisso com a reaçfto
fascista espanhola? A gravidade das acusa-
çfies que Be começaram a fazer nos círculos
da emigração republicana no México, sobre
Fernando de Ios Rios e Trifõn Gómez, repre-
sentantes da ala socialista de Indaleclo Prle-
to, por seus próprios correligionários, sfto ln-
dlcioa de que no governo Girai pesom mui-
to as influências capltulaclonlstas dos que
procuram ou almejam acordos com o» lnlml-
gos do povo, da República e da democracia
espanhola.

Do governo d& República nfto devem fazer
parte, « multo meno» á frente de postos-cha-
ves, aqueles qu» procuram ou propiciam en-
tendimentos prejudiciais para o povo com a
reação fascista espanhola. O pensamento e a
Unha de orlentaçfto do governo devem ser dl-
rígidos no sentido da salvação da Espanha das
garras dos verdugos falanglstaa « para a 11-
b6rlnçfto do povo espanhol. Por Isso, na atual
situação, o governo de conllzfto nacional hA do
ser a melhor resposta para Impedir qualquer
manobra dos capltulaclonlstas no campo re-
publlcano.

O que a Espanha necessita e o povo re-
clama para a luta é um governo de comba-
tentes enérgicos, insuspeitos, Isentos de obje-
tlvos de compromissos com o Inimigo fascis-
ta, fiel ft vontade Insiibornavel do povo; um

(CONCLUE NA i." PAO.)

FARRAPO
J?SSZS homem et/e, um

Ato, no mundo, tiveram
ptío tentlmenlo o perua-mento que no» tocou, ot
nono» matret da futentu-de tornado» o» compaulia-rot do rato da tida, voze»
do» vinte ot.oa, tempre ar-
dente», tmagen» mtacins
na memória mal» clara, —
citei homem ido o» cons-
trutere» da realidade hu-
mana, e longe deles tudo c
Imaginação. Romaln Rol-
lan:!, meu amigo, aqui et-
tou eu que nunca dc.xci ife
contar o que me /ot con-
tado, desde lá, de onde
ctm, do pai» da timpltci-
dade, com v coração ainda
»em compreender, cs clho*
espantados, os ouvidos tr-
mãos das conchas Co mai,
toda a cabeça como f pí/-
fauenfo», pafoj ou ettrela»,

em cima da torre da Igrejc.
Foi voei que me entlnou,
primeiro, que além do ho-
rizonte há outro* horl-ou-
te». Devo-lhe a vocaçio de
náo parar sobre at onda...
sagradas e deiconhecMa:.
A'nda agora, pela resse-
nanefa da tua voz. r -. ¦. ¦
encontrar i» (Hiim fell-c'. :
nas Ilhas felizes a paz. A
paz conquistada. A pui
ju-iamente ganha. Quetal lol a llçáo que deixo:.
a todas as criatura», Rn-
maln Rolland. "Nascemos
dentro de um grande com-
bate. Ndo podamos deixar
fle combater".

Pela liberdade l Tudo o
mats será conseqüência. A
batalha dos homens bons
contra os homem maus. A
guerra que seria mal» glo-rlosa, te ndo tiencesse ma-
tando. mas esclarecendo.
Ah I por que nâo i a vida
que melhora jl vida ?

Quando te recorda a
Itália de Musiollnt, — queredenção ouvir Romaln Rol
land : "Do terra lati.ia
me vieram d oleníos ria
primavera. Fiz em Roma,
durante dois anos, uma
cura de luz. Impregnei-
me de Renascença, da exal-
taçáo da terça e da bc-
leza". Quando se recor-
da a Franzi de Lavai, siio
também palavras de Rn-
maln Rolland que comi-
Iam : "O caso Dreyju»
despertou em mim a Revo-
lução Francesa. Os yc-
nlos da açâ.i. evocados, lae.
envolveram no destino ho.-
róteo". Quando se recor-
da a Alemanha de Hltler,
é ainda Romaln Rollai 1
que afasta u fempo : "Bec-
thoven me ajudou na mt-
nha luta".

Amigo — to nome dt
Romaln Rolland. E a As-
tociaçâo dos Amigos de Ro-
matn Rolland, que juntará
em recantos da França, —
em Vézelay, com as coisa»
que foram dele, — e em
Clamccy, na evocação da
sua presença entre os seus
livros, todos os amigos quecriou na terra, — essa As-
soclaçâo, revelada por Jean
Guehenno, 10 creiccndo. lia
de formar, pura sempre, a
.fiai? bela, c mais pura. a
mais verdadeira união do
espirto universal, enfim
sereno á sombra rin com-
preensâo e da bondade, á

sombra de Romaln Rolland.
A. M.
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Itt A HUMANIDADE SUFICIENTES
TERRAS FÉRTEIS?

fàjftfcCuU tüaiiolt*'*».^'*'
Jyl -- J» «Oi littf «fo «>,«..-

M, MaltllUi airittMüi qm
*t i»«*i»#* atwwtíltMM •**> ft**'
ifiatiMiail» ia t*w»*m r*|*i<li»
itíttii* *mtm a p«*t«iafM aa»
tW!«t'-4 t*#» ««»» t»S0»t *$**#
v» «r>*l.«* «1« CfflfstM. A ií-í'4i.

rUIiWM dt**** *IIIWM*,«3*«» J»
.8* «irttt«4»H<*-i* l«a tMtM » «*«**
pa. Po»»*». »* «t*»r* aluai »»
«•laofií»** feietsUa »lHm«f«*n
\*mt*m qm * Bart-pt tattíu
4* i«mi l».ift». o «tua o*ki»
nata a t^et*m»m d» teast*
mxtsr denta** dt milhai** dt
.'mawat "tii^ríiiias".

A ptwiiwlidid* dt levar a ea»
*m tm** ***»«-B»tet** anir-ij-ala»
gas, lea. ftlIfmtAW dtararifel*
da fteto E*t««Ito Vcttntla» t
pelai woj»»» alutU*. t «we»
liutnlftt* elecubia^r* p«*udo-
rji^rütllrs* í«am df;bafai"di*
p*la* it-tntiu de cttrttia tot»»*

At im. 0 a:s.!hnt*a 1. Pia»
eetov dttilcou-te ao tutttdo da
quanUdade, cararr * 4ttt.*.t»iii
çio de i«d<M o* tr4tM da ç:.tr«
toraairt «pio» p»'* * asitteul»
MI». O OS!» «««.tvltro 6»**U
tua ear.a do totó no traude
atlas *».t*Hr© O «upa t a pit-
strira re»i ta e«a. tm *t*a*t
e*r»ia o,ut ttntetUa v*&a* **
nate.tats t«» te.u»» t fatfta*

Ue.undo o cotntitio do tca»
dem.o i*r*solov a sUperfrCi*
total da ttir» Inelaliiao ** tt
iiôet ártica * aniártl-a. * d»
«rc* de H9 mlíhôet, de qul*»

tmttm ^«*a4r«**«* ttttnt* vm
ttm:» dm* itttvm** »-u ts».*»
par* a «irtaUUira * *i e-j-tM»"--»
itn*^Cr**4t a amiitantt, d*
mtt#h wttdtat * tmm *****
tftttU tt****?** «ts letal •»**
SMftMO tjwlíswi»»»* r**dt*ftt*
dt tem ttttn** » t******t p***
ríi l»t> ttttttêt "*<)»«• a
Valia »»K«ra * a te*'.*tf* tt
mr-sníia nos Bfadot Cn*»'*
Atrtírtra MUta * Maivltltait»

Cm* ii i* ptitt ttt ioda* a*
Itnai dt qm » i-.«-o-*;»5-í. »*
dupet tom*p-*«4# a ***•*'?#* »
d**mo*, fm t*o» fiirt»»», o
atttf^mko Pi «ws.":*, «i*»» " .**
ttMm a *,**='•->-' d« «---«» ,"*"
trcl Inrmaeaio da. eo.j;r,.*t
,;¦.«.'.!.!-.:< O (r.r.í. .;*.'i;f!.'..» ot
irr.tr* atrlrota • orna «•*»•
f.L-;-j tn»u ee««»nt*t>i« 4*
pftfíiet'0 d* p:v«iac4*» ptopn*
ntott dlio («mo. ro»' *r***t*ap»o
te ;; - s » na titeu* tom o tv»
lime toituto dt «mtomlt a*.*»
cota.

««í-inío dtntro dat limite*
ao fAlmio c-ts:*:!ío. o arai*'
anco P:a-.v.<i* thífa A ctMtCiil
•ao dt *,>.* "as atltmJC&a. o»
*t*tiut* ciroarafta c mmvtastts*
nao ti* taa.at * ui n*M*i-ni*««i
toda a tvprtiin* da terra. D**
tvítaro-1 ui4rara*fi*.t fia ou*
««.¦*» eiiatuürot *>i».>«:*'•*-"-
im*c*n pitmltM* pouco •-,' i
vaa * d* (rouca tattedad* «neri-
tin-a. Nio as aoonetn nem ai
t-¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦*¦ v> te/ot* a ,i- :n • :r •.!!»
t rr;; O *-¦«.!, rí-'.'.. 1 da aSli»
diiiura mund ai".

Mensagens a
Luiz Carlos
Prestes

*, |.,j* atitart Pv«*i** ******
n ..».,i..,*.»..«. m i,if»«.i«t itàttrr»*

pt «iivüiiNAliap VAWPA.
m.p •ftttttmm p»h w-**
í», AüPt trMtrM». •*• r**Wt»r»
•>-«--'«t», ÕMlt.ilir* ***** *•*>'««
Aat^aiti (r^ÉUvRl* * Afawiti II*
Ím**.

Oe um m» 9t**m: "C» Oa»
arai* Máaapal **«> p*i***» 0i<
-b.j-.iti* ««a tiiiui-Ui» i.isfi'.* a
(tiiittittt.kttii» t«*-t I**»» mt*****
»* V«,a** Pb»*» l*ti* * t*»*»»-
«!,«*.. it i» MR, Pr»a OMM 15*'
MMIM iv«1*a Ia**»*. **wi«.A»m\

p*m* «ntftiar "A» «í*»*» ***«•
**« t»i.< !.,**? OtttM Pi»*"-** r».
«TuJfaM «M.tt-k IrSftavt»» S*i»»
bn-i # **wi*m (M«n*f • t«»tt
«»**•* a tta* <***-•-** Um
Aitii* l#«*i*wíit M M da'* M*t> I
lv t» Al*»«e* a tAít* Pie»**» S
tf P'.«ft|Ü» Mtitlfüt «r* <«JH«|I»' |

t-.-í * -».»!«.: "A' •,«*'•"•>*
A, -.» |.iw:«*4t*,. •»?*« t**l *¦*•»**»
(i«l • * tf.:*.» p3»-!».«-t *M*i«t I

¦Bilunwi «ai O, V. •.*",
Ho '..•::*. im::-.m».\ "•».

liij.lií» «« * fü««t***iH» d* m'J*>'
r.rtattal |«m«« tm *»--*iT*iii*ti««i
ts* Valia Rfttarssl ***»*»* * «It*
dt-üiitra d» *t*dm tom paia
o ««tütctuo t**tr* d» pati. tat
W#í4»»«»r Hi4<» -.

O* 8 CAIlltm. Ift* P*»*-9•13» r«»ni*f*4».t rJo c***-*»ti*> M'4
«ripai d* w» et»»*»* tiHttM*-*!
!.*«•«*» tem o «*¦-»'«¦•-!« «•»«-.»««.!» .
Ptttm ptlii *ftitrf»Atte dc Anita s
l^arAdta, tai msskm Pm \imr.

tv h r.Miiíri flr, pattío ?
**A f»m«*ia d* canditaiM do
potrt» tt» «*0 P»«l!«- f*|irtrtla-««» i
cem o cat»tti*4» l*t**lf« ttP>\
*-4«»»i*4tto dt «s* rsírtit* Anua
rjr*rfti»({a ¦ amt**a f«5t<'t4*«í*«) '
Uai il.; iu St'****. Jttv-ft.il Al» I
m i».-r ,-.--i. «> i,rir» Ent*»» j
to Al « * Lotai O;»»i**o**,

iv h LUIZ Maranhâ*. dlrl
es.'.,, g Anlia l.*-<**¦•.:» "PtUti»
i »«*,«* * «jüruit» (am**anhe|ia
pfk» ftiii ar*4*irt*i»t»» rru» et*.**
liitti «i-»;-rir data rio poo *»?»**»
ih*o. utlMtlaBdo nem <n**m **»

*.i**r****M**, ***mm.*J*.** ********* ***********
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UM GOVERNO DEBOiO E FH01SM gI çettd»

Prtftigi) junto áf manai pra» mrilidas praticai

para melhorar o padr.":o dc vida doi Iraballiado-

tu ÍC A ubetafrem dot trustt * Ação dot
Sindicatot Livrei

llUCXirtAfl » «1*-í*-*ii>*o - o
Quav-xraa» d» UMt»mtHUt0 t

. ott DMOMO pai', «i-.ii* o líi"a'
ttria «t*« *t»RÇ** «io Iti*Ml tut t bt*y,; A nutt-r parto de tua
mtmti do •»««** d'*tM*-tail*t» popaUcAa «ve da a*.tt:u,ut.a «

Ia *1»4*t* do Panid*» Crwt- j j„ luitroo.
;¦'-¦'» do Praül. *** R*»*Ao de
.**!¦!•• A'ui'lo Rodrttw»*, a ttt*t*
do do vai*-.-* Camarriã. Orrun
jota dos »»ri,.ot. Ktrrtiarto po»
U-ko".

Oe ointrKtios ato Paulo,
atalr»*!* ttor Artur 4*>a»r>d»r» t*ot*
te*. i**fl***i l^rtt Catte Pre*»
le* u!*»a rtrta em o'»e o rrtl»"t»
ttota fellePa o «*•?<!* Mf do
wm» h? •«.!•»*, trla «"4ti* «te*
ran»'|'«»t«»* or* Mo P»*"*» A A*
t«*mb|!**a Píderal e p*l- apre»
!ín"3*A-i da e*i»r*'«*,»t»»»»a d«v en»
•renh-tro Yeddo Pl«i*a á surre*
ma ma*et''*atura da nscAo.

11EST fli 1 IR BRI 01 VENEZUELA
Por 0w£iV ROCHE

(Perra a "TRIBUNA POPULAR")

i:*-»r,XICO. novembro (A.
|„ N.i — l.ui te»l* do
inivii Governo Provito»

rio <la Veuetuola !Mboçou*se,
••«•.a «'mina. no aiiroxlmar-i*
,t momento ,1a reimvat.i.0 ou
•vv«ao d,.» contratos enir*
rn, s.niücatoi da Industria do
•i..iro!co o a* compiohlai! as»
.ríiiitteira*. contrato* nn» ex-
limm n 15 do novominro. Os
slndlealoa operários do p»»-
troko, que recentementa te
feiiprarsin minta 0'üanlaaçAo
nacional, estilo mais foriet
mo quaido da anslnatiira oo*
.•oniratos, um ano airAs. e
•tom potira dl-po"'Cito dt» con-
tlnunr aceitando a pres-nie
nlinla dn -alarios. Ao mesmo
empo, certo, motivo» ecotio»

mVos tornam dlfleilm -me

nrevlslvel * atitude do novo

governo, .
A- rendas da Venetuelí

jrovom «obreindo dos Impo»
»os sol.ro n* comrnnhlas
pe»rolrn. a maioria dis nua •

,i „ii,«li!!nr'a da 8'nndnrd t
» noyal Dfirh Shell

eomp-.nh'n« t'm um
erno. sepniido o

do

A»
aroriln

i»nm o Rovi
n,;-l. lhe devolv-m como
•Impistos". 1CT. dos l"""5
globais. Rm eonuentienein dls-
«o. os Bovrrnos vene*tteln.ins
itnterlores, rnr-mente «•

preneiipnv.-m em verificar^a«
.•on-ll-ftn* dn tribal"

empresa*. O dr. Humolo H-**-
taneout, pret dnnte do tto*
verno provlnorío, aniine.ou.
esta semana, quo teu **over»
nn estava de perfeito ocord-i
com o arranjo tolire ot 16%.
,|U« o :•-¦ •¦ ••: '¦¦ depôs»! Me-
dlna Anrtariia astlnon em
1343, e que devia durar 60
anos. O sr. Hetuncoerl en»
vlou também for«,as do ex-r*
cito, para Ruardar o tampa
petrolífero da Standard 011.
ondo a companhia te «iu.»txr-u
da pre-nça de "comunlttos"
na vtlnhnnça.

A atitude da Jonta, p*.*a
com os comunlstns, que mui-
tos observadores acr«-d"am
ser a chave para conhecer "ea

procedimento, com o prolo-
tarlado orpanlrado. lol pren»
tamente definida esin sems»
na pnr dois lideres da Jun'a.
o presidente prnvlsor o. fto-
mulo fletancoun o o mnlstro
do Interior, Luh Valmor»
rtodrlRue/.. "Nilo «on comu-
n!-ta, mas n«o pretc-ío
i.R!r comra elea." declarou o
presidente. "Entretanto, nüo
veio como ot cnmnn'slas n"H-

lutaram ao lado do Medlna.
t.n-rcian.0, a Junta d<»eldlu
pprraHr-'bcs cui.tlnt.ar ooe*
rando como parido, ii que
i*:.'i.. começando a mostrar
uma atitude mula amlr.osa.
Mat, permltam-me declarar
que, te eile pau t tirando
ndo o 4 batianie para como.
niuaa.*'
Kntiivlstado aqui. o rcpr*>»
tcntsn «, Klol rilinea. o único
m»mbro do Partido dn Aç.lo
nemccr.ttlca de Ileiincourt.
quo terviu no l.'on*>ve«to no
governo de M*rilna. decla»
ron: "Kstou antorrado pelo
pretidento da Junta Revolu»
elnnarta a declarar enfatlcM-
mente, quo o movimento oue
controla a Venezuela, a de-
mocrAtico. antl • fascista o
apoiado pela Imensa maioria
do povo, «. que aarantlrA as
atividades no», nurtocos » a
Iniciativa, rcr-" '¦¦ contra-
tos o d're!los, canccdrndn II»
berdade de atlvldadt, a todot
o*, partidos.

¦f I?c|rcx as afècçôet i
•jf;; aa peié nada -t)

,'" se iguala ao :"|

Ercr-wnto. ür.çat A r-ia it
vtxs* tm texro. no *ul. o Orâo
tí.wC, d* t..«,rn-.-,.:..-. aJnrtfB
rm i,;» épxa» unsa p9p:s«'
«Ao de irabaíiisCofr* i: ¦:.;»; \* .
ínauctat e e»sra.*s-tiro». impo--
».«.'.• e *;»•¦:* ¦*'*¦¦•

Dtlf.-rdsnse. Rodan-*. Dude»
Unse, iWhiíí.-:•.;<¦. Esrh.*ur.Al»
¦*::• «Ao o* cente* mal* Utspet*
tanu* de *riínfíic« e cm te**»
mctaiurf**** Sus» evpor a«*«Vt
*¦*• para o mundo Irtteiro.

A DOMINAÇÃO ¦TRÜSW" KÜTRANGEIKOH
Nio terta pcattvei acrtdlt;.*

no ea:an.o. que toda es'a ri
;u«a natural fof-e er,i'.orasa
p.io povo do (í.>jUí.-.,.j cm
tt'J pfõrr»a protcilo.

Tsé* empre-as rseulurt-lra*-
•i.i.iiii cnire *l o dominlei. 8-o.

— A Out;r.c-««J<Un-c. au»
cuual da Ousiée M*rliinyr. per»

e.-.rcn.e A Biuflna. o "trjf
bt'.-a do Ban:o de Druxcla*.

- A Arbcd, cuja tcd'> tocial
l;a em Luxcn-.burga. as E«p o-

r ..«.*.*.» cm **3C..-*.ur-Als*!.tc. Du
tíclange c Srliltllnse, conirola-
da IntcUtimcnie pcia Seclcd.de
Oeral da Bclstca, ,

Por último, a Iladlr. em Dlt
firdan-c. tob a dspciideiicia dn
Sociedade ürral e do Errntot
(Eclinelder - França».

A SABOTAOr. M DOM
-TUlioiS" —

rtiu* porext at torledadet e*
SJ*«i-c;u. >.«r * r «ti-,*!-•'«'*-'-*
da d# itno da AUatü-Lmci-s
totevturfoi r«p r m o reuia.u
da» eltl-úrs * da dwi.lli)liluwii»
I) :, ;i'.;l i.aí «, .'.o dot Uai»»
;>,.» Indu; entaveit.

Nio * de e*pan'ar a «Ton'lmn*
Cio do teu trata'-!» pe.nlriao• -m:..., ..- ».l- < ur lol» M y.
f,tre*or da ARBED. ;•;.-:.•:;• £t-Tsuit 1r.ts**iati9nsl d» Aço".
Ítí:o sob a ecupaçáo. ::'.:--•. e
para Umamurjo da t:* i:.i»>-
menl em ferro da A!*tnan»a. e
etnpro em liberdade I

O PARTIOO COMUNISTA
PARTICIPA OA RECONS»
TRUÇÃO ECONÔMICA IIO
PAIS 

ainda na» t1**r. f*"**>rt»*1*e le
piadas para o* ir*t**t<taáat** *
,-»mrt.'ian.«. «» o txlvt. **!»¦**»¦

mt uma roti;.i*t!«io d»* MttSi»»
itta.» pira o projr.tM dt cl»

o eh*f«. «»<t»mutii*ta ARTHUR
CiELDINOEN «,i» CbtCta 0 mi-
asma «íe tatot. inrojto» ttt aju»
dado p« «» ellto» c;».«:iiw-»
e*fi*c« for loratt * que ifa*at«o** hl*íí*5t, uioaítt-mií, «ar** pa»
bufas. tte.

t, s tt* a que o Pi-tltdo C^mu»
tia:* lota P'la r.c-n*:t»4ícáo ln»
dmrttlil a tío,.5mira tt» Oiío
jurado de l^arm^raa, rea

.rt*:aur2c*.o de uitlodoa demo»-rAtlrot,

* * 
'tia* 

«ts»*'** 1*** ********* mn * «m i»t mm.
*t^#i «ft*** *^U»*« fr*t*i*r MMM A it» ©**** tt* Ut* i
cíh w*í*t-*ia;

o* ...-... •»» MN tatatam HMM * Bwvtint pu* ct*r*sj i
MiUút Tn me*. «**.«*» MMMMM ***** ******** * fStew*»,
tj^írA» do C«.tni'« Mrti«^*iaw». * r**» C*»5t»*# d« t„.*t ¦
. »n |«'«'íi*,*.» d» (tmiaa.

o C D- Ht'i- fottrlta a l«*4ta oa i«»rt*ufta* *t» t*,m9t,
* pinanc-a* ««-» t«**it**m MM * m**-*** »«*4«*íta a* Um* * fe»*7l

?m.i««t*l woIlrwiK** tlt **i*ip.ntvi tkiiíttl tl«it»»«« f«# *J
i mm m o *-*'"**^e »*t em* etiuta dttwta itt- «tu***» fò
t rfU I ttt t*4* MM.

O C. D «i* IU*h* Mw*tt4* (vwttxa. tw ma MfaMM n-td
..«ii» M ftr.iri*itr** l»ülll*r«* «t*» ttllii».* p*tl«n«**t4«* * tm Oi
mi. Srjfti *» 30 Bpí * '"•*-»» *!• *m*\ktm*!*m 5. t «em
t*t ttmm a* taU*A*a d» rrutiiawt* 1* t*»í-ie..*-« p4*0BriiA.

OC, M, a»1»a. airatl* de taa 8«tt*!*ila d* Wt-âm*** «*i
i um» « ******* U»i" *r*«tMBMIfMda peta «riiAraêa Ptmmt
.ttfcí» dn P. C B «ltakh»*t»i*i*-*» tto li. IC B A '

... mt a.*f|uiit*» t lido pa i****** ?*» «t»«*mi»n*» d» Pmw* 1 ¦_
^¦.Mát-.'».-*. t«4rw mtitit* 0* pOiiíiaç**»- P««t* »** i»ií*w»*. »1

de l**it 11. ».
T-isl** o* «^tmaradJi* tto» rtlutot ICant^iM Orot f&n t

Hfti* qm ii««.rtn tm mu t»t-tff caiter* da *Pt».Ktt- mt «tu
»« tti.5i.-4o m dia SI da ml* p. paMado. e «o» M mt»lm
-.»!» o dia t. tt* «JtrttMt. 4«f»»m ttmpamet ha}*. At t tttm,
li» «Ao ft"Mt»*l**o rm» n. f*M, ttsstdm, pti* p»»'.*ç»e d* w-

Objetos perdidos
Acham*** na B-de do Comli* J»lrtrop»8i»ift» e- P c

à roa Oaxíe de lxt*t n. ». A tít»pn«Jr,t»o d* ttut tf-eita* fe»
m* t*-tiin5í» oblttoa:

Caitttta l*iv»{lirdanal ptrttwentt ao m. *a^t*»rd#s c

raTivíro' ptrtffKtttlt ao tt. Marta Jota BfaOo.
cancta-untrtto »»menc*mi* ao tt. l-tatteel Lrarte 4» j.

(at MtAS(riHCn OOMB |
6ítf*t',*t*.<i

RUSSO

no nessas

OPERÁRIOS PARA
CONSTRUÇÃO

Prcclimm-se de petlrct-
ros estucadores e ajudan-
tes. Paca-se bem. Pro-
curar sr. Eduardo, depois
das 1 horas da noite, ft rua
Lima Drumond n. 37, cnsa
V, Madurelra.

tam cnnirllulr para a uni-
tlnii.. do hemisfério."

E o ministro Uodr'r»uei
disse: "A revolnçAo foi nm
terlo ftolpe para o, comunls-
tn*. que tlnli.-m sido recnnhe-
cldos ror Medlna o Kor.avam
do seu favor. Os coniunlstns

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

Encerrado o pleito elel-
toral, que marcou para o
proletariado uma etapa
histórica vencida no ca-
minho da Democracia e aa
emancipação da c,as.s,e
op-raria organizada slnat-
calmente, inicia-se uma
nova e importante etapa a
vencer: a efn;;a dn sln-
dlcalltsaqdo em massa do
prc'"lariado ,a Um de que
os Sindicatos do Brasil, in-
tctirando todos os homens,
mulheres e jovens que vi-
vem do seu trabalho, cons-
tltuam uma forca á ser-
vlro do progresso e gran-
deza do Brasil e io desen-
valvhncnto político e pro-
qresso econômico da cias-
se operaria.

Os representantes do po-
vo c. do prolclariaào que
forem eleitos neste pleito
da vitoria, devm e preci-
sam sentir o apoio da chts-
se optaria organizada em
seui Sindicatos, Os tra-
lialhctdoret co':elcntes ver-
datlciros patriotas e d-:no-
aulas devem participai
atirem""!'* de teclas as
campanhas de sindicaliza-
cão c viver cm seus üin-
rlHitos os vrcbi-me.s r as
reivindicações dc sua cias-
se.

Trabalhadores' pela vi-
loria da Democracia cm
nossa PèJrta, peln l.iber-
dade e Unidyl" Sindical,
pela Conl"dera"âo- Geral
dos Trabalhado"-* do lira-
sil, todos uos Sindicatos,

ATRAVÉS DAS AMÉRICAS
ICONCL. DA J." PAO.)

CatnarB, mas o cod:go penal se»
ria ampliado de manlera a per»
mitlr o Julgamento de "delitos
políticos" do pa-sado como cri-
mes comuns, e os liberais e os
comunistas colocados fora da let
Só funcionariam o pa"tido or-
ganizado pelos governlstas, o Co
lorado e o do cororcl Pranco -
suge tfto que o hcól do Chaco
evidentemente repelirá, coeren-
te com o seu pensamento uni-
tárlo e com sua mensagem re-
centtsrlma, de repudio total a dl-
tadura militar que Infelicita sua
pát Ia.

•
Por outro lado. » com o pro-

póslto de atemorizar as focas
democrAtlcas e de impedir qua
ca trabalhadores participem dn
vida poll:lca, organizou a policia
um grupo a que deu o nome de
"Guión Rojo", rec utado tíe pre-
ferênclt. no "bas for.q"' e que,
á maneira dos "nacloreialbtas"
argentino.», têm por ml.tfto as-
'altar as úr.icas reuniões perml-

tidas — as de recinto fechado —
apartear os oradores c entregar-
se a quaisquer outras provoca-
ções da conveniência do gover-
ro. Seu chefe é o nazista Prel-
re Eõtevcz, que dispõe de farta
verba para dar aos seus capan-
gas a melhor vida po slvel E
seu programa * a luta aberta,
por todos os meios, aos comunls-
las e aos liberais, que eles dl-
cm ser "os lnlmlço da paerla".

Mas sabe o mundo que foi pre-
cl.o que no Paagual se lneta-
lciíse o "naclorallsmo" de Mori-
nlgo e dos seus coronel . que vi-
vem com a boca cheia de pala-
vras patrióticas, |.ara que a tncr»
me reglfio do Chaco, fonte do
petróleo da naçfto guarani, fo:se
entregue ao capital colonizador
que 03 Rockefeller controlam...

Ser solidários com os para-
gualos nesta iua heróien iuft
pela liberdade é, pois, e mais
que nunca um devei dos povos
americanos. Na Améeloa n&o
íiá mais lugar para governos fas-
Clstas. — BRASIL GERSON

Asora que o p:ls se liberta do»
úl.imos a-iaU da o.uuaç.o a;c-
ma tíe cinco anões, durante ts
quais as usinas tra.Mlh.ram
para os invasores, os gr-ndes
mn-.naias da Industria teimam
com novos proveUoa e nfio h«»
sl.om cm dc-or mo.n:nu.ne«
mente a produção em ce.rl-
mento de toda a população. Em
junho, quando os UMballudotcs
de IlaCIr es.avam tm greve por
uma qu.»a!Ao de aumento d» sa-
larlas. a dlre üo ameaçou fc:har
dcílniUvamente a usina e levai

mineral pan ser trabalhado
numa filial em Ix>rrniiie.

HA quinze dias, Marinjer, o
diretor da Iladlr, betou os ai»
tos forno» cm íuncionamen u.
.orno os operários aproveitassem

opor.univia-ie pa:a rclvlndii r
.m aju-tamento ds salários, cie
.retextou fa! a dc carbono o íe
liou a usina.

As estradas de ferro luxem-
urguesas e ,6.o Lu •-•.!.'. • d"nifl»' 
PLANTÃO DOS]
FISCAIS DO PCB

Pedem-nos a publicação
do segulnto quadro de
DlanUlo de fl*cnls do P. C.
B.. no P'lftclo Tiradenties:

Dns 18 ás 21 horntl
Ismael Moreira da Cos-

ta, Oscar Antônio de Frei-
tas e Luix de Oliveira
Monteiro.

Das 21 às 24 horas!
Haydée Catanhede Ser-

ra, Jofto Batista Gomes da
Pon*eca, t Cronwcll 8.
Gondln.

I)e O it S horas do dia
sete:

Jofto Paes Cavalcante,
Avelino Silva e Mario Ro-
drlçucs.

Oe H ás 8 horas do dia
sete:

Ildefonso Cunha, Henrl-
que de Mello Freitas e
Lourlvil Carloa Paca.

Contra as mvnobras esohta*
dst uu a. o Partido Coaiuntt a
inUia visoreto irab.lho para at»
t-jurar o dcscnvo.t«-a*.i«o do
pau. Na to.ia do norte. a'.int*i
da cm cheio p:a úitlm, o.ciu:-
va alemã, multas :*•: :-¦¦ t..i *-¦¦¦*
et.lo tant.0 feitas. Na rr-ií.a tn-
.li: .riai ías-ii* uma p:!lt.ra po-
.l:lva de produção, favor,dda
por um mellicranicii.o daa con»
..íe,jt-. Ce irab.lho.

OS SINDICATOS LIVRES
DE LUXEMBURGO 

Ao lado do Slndl.-a o Crlstio
! da C. O. T. de an cs da guet
ra. os sindicatos livre* de Lu-
«niburso na*:c:r.m da realstcn
da e cor,B.'8am atualmnu-
quase todos os Irab'lhadores
tncialuralcos. R?prctcn ados co-
mo a C. O. T. A Fcderaçêo S'n-
tirai Mundial, ele* obtecm subs-
;andals melhorias de salários.

UMA GRANDE VITORIA
DOS COMUNISTAS 

Os comunistas tiveram uma
grande vUôrla em Eich sur-Al
zct.c. a sejunda cidade» do Gr"to-
Uuca.io, a sede da IndJs.rla da
ARDEO. Entre os 17 dcpuuidor
eleitos: seis sio comunl-la'.; cln-
co, socialistas: cinto, catolcos;
um. liberal. Os comunistas es-
tio. portan.o, á frcnU). e iu:egu»
rarüo, com oa soclalio.as un>
adminlsiraçio denio.rA'l:a e
prosrce-slsia. Este suce«.so o- co-
munlstas devem á sua vontade
de melhorar o pad.fio de vian
des trabalhadora com mcdlías
prí.t!oi». Aumentando a unMa-
ds com todos os elsmsrr.os ce
mocrá leos, elea s'.'prlnilr..o o
sls.cma dc Impe-sto» gcrmanlcts

A ünlío Cer.*l Wava ctli organiiando turmai da tatlno it 'l«i«*

runa ptra prinelpianlcs de adi-nt-mento medo • luperior fco-ivcniçto

• Hh-i-lur.». pR0FESS0RES 
COMPETENTES

MENSAÜDADES DESDE Cr- 20,0b
V < ¦ -ot ín«i'?oi e Ínfc-ci:»*dot. comp»re-crcm n» teée da Unuo

— Rua Pai:i*«dú 174, dia 7 dc dcaembio. it 20 horai, p»ra et:»bíltct«
ot rcípcc* vot 1- - • ot.
INFORMAÇÕES DAS 15 HORAS EM DIANTI - TELEFONE 25-7857

O regime de Franco: Um perigo para...

um ¦ EKGELS - MMUOSMi

ROUPAS USADAS
¦iimttrnm»*.* f »p:i.li*m "p mu: ,i

u-ii.Iii-. Al. i.l*•-» ¦ «¦mlrlll»
— Tri ÍÜ tüít

Tintvraria A'ia(!a
ItI A MU HK.N.tllll 4t

CONTRIBUE O POVO
PARA O SEU P.ARTIDO

Continuam a chegar á nossa
redação numerosas contribuições,
que bem afirmam a disposição
do povo em ajudar financeira-
mente o Partldo de Prestes, o
Partldo que desde o inicio de
tuas atividades vem so batendo
pelas reivindicações populares.

Recebemos hí. pouco uma lis-
ta de contribuições do Comitê
de Mulheres pró-Democracla, de
Realengo, c uma segunda lnte
grada pelos operários José Fer-
nandes, Durval dos Santos, José
Otávio, Expedito Lopes, José
Galvâo e José do Carmo, traba-
lhadores da oficina dc Calafatc,
da Ilha do Moomgue. que nos
vieram trazer pessoalmente um
dia do salário para as finanças
do Partldo Comunista do Bra-
sil.

CONTINUAÇÃO DA 3.» PAÜ.I
Jnarez. á v.m<;uarde!ra, na Amê-
rien. das liberdades públicas; á
terra da firmeza e da coragem
quo jamnis recuou ante ás lm-
r.OSiçÕei do egoísmo capitalista-,
ao Méxieeo lmorbil, oue nun.ta
reconheceu nem se rebaixou no
nível de Franco e dn seus aequa-
7,23.

A' límpida e pura glória dn
erra de Gu.T-moe vemos, ra-

ciinntes de esperanças, associa
'•em-se as repúblicas lrm?.s iIp
Venezuela, Bolívia, Panamá,
Guatemala, todas bem vindas
peto íortnlcclmento que trazem
nos ideais de justiça, fraternl
c!n-in e de dcmocrncli para toda
a Humanidade.

Sob a honrosa presidência de
S. Excla. o sr. Embaixador do
Mé::ico, o dr, Romeo Ortegn,
reunlmo-nos hoje no mesmo
'cmno que em Montevidéu ¦»«
nroecde idi-nttco nto de ambltn
lailno-amerlcano, com a parti-

cipaçfto de delegaçõss de quafe
todas as nações de origem ibe-
rica, para erguer um veemente
apoio univeral no sentido do
rompimento das rclaçõss com o
governo nazi-fahngista de Fran-
co e pelo reconherlmento do ie
-ii.ímo governo da Republica
Esoanhola.

Solicitamos a todos que co-
mungam conosco para que cum-
oram com o dever de lutar peln
libertação da E-panhi, comemo-
rando assim o nono aniversário
da estiinenda resistência oposta
ieelo povo de Madrid ás torças
Internacionais da escravidão e
do otirobrio.

Ctmrirc, pois, que todos en-
vlem a Montevidéu metr-gens
de npoio á grande concentração
de opiniões e de forças em prol
do governo republicano da Es-
>>anha'; que angariem recursos
e-onomlcos em favor dos filho?
-'os soldados da democrncii nln-
da exilados no estrangeiro".

CAMPANHA ELEITORAL
PRÔ-YEDDO FIUZA

Uma nota da Comissão de Finanças
Pedem-nos a publicaç&o do seguinte:
"Pedimos a todos os amigos e camaradas do Partldo, que leva-

ram selos, distintivos, listas etc, para angariar recursos para a
Campanha Eleitoral de Finanças, o obséquio de prestarem sua:,
contas até o dia 10 do corrente, nos próximos locais de onde os

Pela' Comlssfto Nacional de Finanças Pró-Campanha Eleitoral
do P. C. B."

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas
da Marinha Mercante

A Diretoria deste Sindicato, comunica aos senhores asso-
ciados, que será realizada no próximo sábado, dia 8, ás 20
horns ,em sua sede social, á Rua Visconde de Inhaiima n. 87,
sobrado, a Sessão Solene de posse de sua nova Administração,
na qual será prestada pela classe uma justa homenagem a
memória de todos os associados que tombaram na luta con-
tra o nazi-fascismo, e que constará cia inauguração de um
quadro contendo as fotografias dos mesmos.

Para n referida solenidade, esta Diretoria convida os se-
nhores associados e respectivas famílias.

Ri0' 5-12'45> PELA DIRETORIA
ANTÔNIO SOARES CAMPOS

Secretario

(OBRA EM 2 VOLUMES)
Dia a dir com o desenvolvimento progressivo da sociedade*, qv.i

encontra, na nossa época, o camin*-»i verdadeiro para a prôxtair.
libertação do homem, através do marxismo-leninismo, que é a unl.a
teoria revolucionaria justa e conseqüente, capaz, portanto, de su
lucionar es:e problema milenar, como o vem demonstrando prati-
camente na União Soviética, cada vez mais se impõe o estudo sis-
temático da história do socialismo, da filosofia e da economia po-
litlca mar.xis.as.

Ninguém melhor, evidentemente, do que os próprios ainda-
dores do socialismo cientifico — Marx e Engels — e seu geniBl
continuador — Lénin — para expor essas teorias e ensinamentos,
a fim de que os estudiosos possam assimilar com segurança e maior
facilidade o marxismo-leninismo, ciência que nos oferece os meios
indispensáveis á consecução do verdadeiro equilíbrio social.

Este livro, que é uma verdadeira antologia, contém 50 estudos
selecionados de Marx, Engels e Lénin sobre os temas mais palpi*
tantos e de interesse permanente tanto para os que desejam Iniciar-
se no cáludo do marxismo como para os já versados nessa ciência,
que cn; ma ao trabalhador como será possível acabar com a expio-
layüo do homem pelo homem.

Como os leitores inteligentes Já perceberam, não cessamos de
lutar pelo melhoramento das nossas edições, quer apresentando
traduções e revisões cada vez mais apuradas, quer descendo a de-
talhes de ordem técnica que muito valorizam essas edições como
a organização, por exemplo, no fim de cada volume, em ordem
alfabética, de excertos biobibliográficos e notas sobre termos téc-
nicos, alem de índices remissivos, que facilitam a procura de as-
suntos determinados.

MARX-ENGELS-MARXISMO, de autoria de K. Marx, F. Engels
e V. I. Lénin constitui, pois, trabalho fundamental, indispensável á
estante de qualquer estudioso.
Nas Livrarias e pelo Reembolso Postal, cada volume .. CrS 25,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA E' O INTEGRALISMO

Editorial CALV1NO Limitada — Av. 28 de Setembro, 174 — RIO

O CAMINHO DA DEMOCRAC
ICONCLVSAO DA ".• PAG.)

nuverno capaz do pôr em pé de guerra, cora
crescente entusiasmo, as energias inesgotáveis
de milhões dn compatriotas, de organizar as
grandes mas ;as republicanas e patriotas para
o cumprimento de um programa de relvlndl-
ciiçücs, de mobilizar na luta a espanhóis, ca-
taláes, vascos, galegos, e que, pela clareza dos
seus objetivou políticos assuma a olens.va ao
largo e ao longo tle todo o teqrltorlo nacional,
para acelerar o proce-so de decomposição e
desmoronamento do regime fascista de Franco.

0 caminho da democracia espanhola foi
assinalado por Dolores Ibarrurl com a sua
Justa proposta; Justa onlem, quando a tez,
justa bojo ante a rea!'dado espanhola e a re-
pulsa antl-franquista mundial, de constltulçfto
de um governo do coalizão nacional, que seja
o espelho da Espanha democrática, dentro e
Tora das fronteiras de nossa Pátria.

O caminho da democracia espanhola foi
assinalado por Dolorps Ibarrurl, combatendo
•nerg camente, com patriotismo exemplar e
tiamliordante de amor ao povo, toda tentatt-
va de compromisso e de capitulação com a
reaçllo fascista espanhola,

Haverá quem objete qne ns Cortes repu-
hlicntias recentemente reunidas deram um vo-
to de confiança ao governo do sr. Girai. Com
•feito, houve nm voto de confiança majorlia-
rio. Porém nilo crflo que qualquer deputado
,. menos ainda qualquer minor'rt parlamentar
tenha dado o seu voto pnra manter a divisão
das forças republicanas e tampouco para que-t-Jain nlinientndoj compromissos com 0 Inl-
mlgo fascista.

A proposta feita por Dolores Ibarrurl,
'¦mpnrtilh >da por setores socinlstas, repuhli-•anos q sindicalistas, interpretação de um vivo

anseio popular, hfto de toruá-la «u» W-M
espanhóis quo nfto estejam dispostos a >•• "

slvamento que transcorra unia situação "_

esta sem que os que devem tomar a l"l»"l
va para constituir o governo de C°"»"»w'
cionnl nfto a adotem, com real e tangível ,

Juízo para a cau3a republicana.
O governo de coallzfto nacional (i('l»ou

ser uma proposta acertada ou oportuna, P
se converter em uma necessidade da l"
uma condição fundamental da reconqti.i"
República. Por esta razão, nossos comp><
tas, dentro e fora da Espanha, hão ne
trlbuir com o «eu esforço, fazendo ""

nua oplnlfto, vencendo residências, p»"
o governo de coallzfto nacional sejn tim.'
lidade imediata, com a convicção de H^J
tam um serviço político positivo a 

ça 
•

liberdade e Independência da Espann

Estumos diante de um i rubi mu -

qual os partidos e organizações r

u slndicab vem-se pronunciando, i
bro o qual hão de se protiiinc.nr,
bencia própria, todos os
individual ou coletivamente,
possibilidades, não Importa o
Be encontrem,

E' multo o que se ventila P''r
e a democracia republicana em
Noíta situação cada republicano, c.^ |ol|
ta anti-franqulsta deve ser u"1 'J 'n|llli:raç|

ilillrm
iréni

ni.'
(uriespanhóis '''"

de a«'rl1" c""'!
lugar vn> 1

, a r>Pinl
nosso Pa|

republicano, «ido P'1"
„m lutador

responsável, em nossa pátrio ou na -—¦ 
g 

—

no serviço dos supremos lnterí'* (!„f?njB
nha e do povo, que hoje deVe ,s anifl
dos resolutamente, favorec?ndo a m 

áe(-j
unidade de luta das forças c°'!".,,.n0 de'
crãticas, encabeçadas por um t,
lÍ2ão nacional.
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Cc.iprar na SAPATARIA RIBEIRO ££cora
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.Nto tro»¦ut-Aim -
•«XIMITHt

«anta «ftanliadn pr«»-,i*>ií!»s-f a ta f-r».
» prdartmo oa sv»

! -f_ te* íttlr*»t ff«t
i «tulnte pragnt»-.

it pAuns — at Tontrio ia»
k-am*» »***'*» «** «_*f«*n*ea «Ja

if-w-m ** c. wiw «to
n» r e„ omfé d» *»"«!«•
a ,•_<¦*« sal'* «"a Mo*ro da Vln«
ijsr f-.üé da Or«"nt Velho a
yiffr-t ii» Anlanü,•?»•* *_*# ttmeia, a r-t-mt**'-»
*a f- «;•• frv_»<«!»r ir «tliotti nm
p*»v éf eti yej» ao terrf.
I»

í» FTtOVA — a» LMSIo amr-
lima df iwrndaa. tl»-m nr

tit p.tf-ttraa mi»-*! Ba»
H» é» l*a"*ai- a d* J-Hmtltt*
jlttt d» Omea no-*"» campa»
¦ferva «Sr •ratMlhn

ct t**** t Oanraa,
FUaíío tambem a» »enJ-«r«r*»

Min» Vttottk de •pa»*-r>. Pt!-
et WodHt Pl_r*da de Me'- t-ta
Cri*» Daira. "-Crrlfa de Vara**
*_*"£» t-t-roola a Marta Dl»na

feU-O-aer Info-macSet. pode-
r*a k. <_*.!-•__ ptlo ir!rfoae: —
«ÍITl,

«wrrr pro* ReniN-
OfCAÇÔiS DE VIOAKtO
0"-?Al« 

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

I* 1'n.v. «Mi f.fMHf»
p»n «,»». .1, \em*t* m H«».*ü ror tt*** «ii-iiHi r<*ftt
*•***» » **i*#«h«» tt_ttt.t«» ** ««if* tssitteem,
fcrtn ai->>fu «oict. M „0
nr* «ff ,«„, -jifeicfta.

Ifaaaa infarnurAr* *|«
d« ¦ t«. .!«• ifttf-tiartria
«•»«« «tá* r *1<«_r ||,«•«•-,,,„,, t, mee*.
ft-«««ttí«fria •»*_,,, w,
tttthda «.«t.iaic, »!«•,,
r-r«a it-ific,,c .,„ m„ ,,.
t*n|r, tr \- ¦ ••-,-lr,
l-mlia Paitr*. » Af*.
»»M»  i, I! ,.,,
«• w. it*» andar, Rio
dr J.ififo

w*t-ar.«a.a. n«i pf^mo dia •d» f*«f«.tf-» uma «anda Im»mtmatrm am !t«-«--t«thtt d*Mt4*!e«rn» left'*!»*» • prtuuta» ara.w|»-»|f« o> vi*fft« fira! t*eo „anota g* r/j********* |*te_l a «vB-rorte a«**-# «a.| (¦•*,-»
]?« t»fT«»«»n» eo-tia uma fr»*»ild» dr W"*r'r*»* na o*t»l t_.

m*-?#"» mn» "i*.~c-„- rt-itt*»
A fat-ttlfía-ta r»«a ««««*«» ar.»»dada .-«wi -r*a«*1a an*l-d»d» n*!»•>»»«*!»rjf» |*tfa|» fj.» p-t-ntt,»M-m. f*»»|« «¦*,, t<"tv*t*iit***>da rttti**** «ffirM «j*tr f«4-am âfctaiA-ta r-wita-er oa «sdfcRot d'rait»fa ritmo,

4**€4*«4»TT' n"***4"<Vt»AT««V»
i"'"'i -i-iTi no mou.
RO DB R CAI!!-)» .

B*ta «• -••*¦» afia r«mun!ran»d*» a«_ ««_* st-^i-td.,- qu* „_,.!?«¦*_ i*ma Ho-tnan» - »runit->
no prdstmo dia \% 4» !t ho:»t

Rt»nni?ei para Im ja
C-wn1!* t>—*. -r-Aii" p-orr»*-•lt» de Caelaambl - a* ?9 n»

ras.
•

— Comi!* Drm-aerillro Pi-oer,-".
tlita do EYiernho dr Denlro -
A'« :oíi horaa. á nia Borla
Rei» n,1» 279.

«COMITÊ* DEMCXTRATUCO
I-APA-ESPI-ANADA DO SE-
NACO 

v '*• Comlié e»«A comurlcair.ío
«tue. po* mostro de força matar.

i-tr.-.re-trJo por wte Com!*.e. r.io bavetA icuniâo hoje.

ULFJlBETIZflGilD KOS DIFERENTES
M OE PERNAMBUCO

Ta zcna do Agreste eu Caatinga a
maior percentagem de analfabetos

i
Gttudamto a dUu-lbu^Ao dr

; ..;(.o ., :.i, i ,i,:.i do DM-
t. íe Pernambuco, nas Id-idc»
tt 10 ant» e mnls, oi. B. O
1. ahuisa .. i:., :i,, que pcrnii-v.u um balanço dn sl.uaç..n da-
c-ia Unij ide Pcdcrada no quer.**)! a 4 ln-iruçio pública, no
Ir.tiane do Ccnxo Demorjrállro
ttt 1943. O trabalho acentua a
(onuiiicncl» je limitar a anàll-
«- _,..- i.- Idades, nas quais nfto
k dcicrtim encontrar analfa
t-f-ot». num iiats do civilização
•'iltni-tda como o no so. reie-
r: ;,.. a ;>r'i;*.a ir.», que no* En
Uiios Unidos e no Canpdft. )ft«em 1630, a proporção dos anat-
(t.-ti. i fitava reduzida a cerca
iti%.

Se bem que a quota de alfa-
t'!.*.i..i da população de de»
»r.ca e mal» t28„4*7o). no con-
Junto do Estado, exceda sensl-
itinitnte a» verllleadia em ou-
irot F-r pode, nlnda ns.itm
Rr considerada baixa.

Entre as dlvcr-.. ¦ zonns flslü-
frâllca-t, a do Litoral e Maíi é
t menos atrasada, apresentando
t -mota de 3451%. enquanto a
miu atrj-enda é a do Agreste
ou Caatinga, com npenns 20,1(1
por cen'o. Ocupn uma iio^lçíoIntermediária, porém próxlmn dn
mínimo, a zona do Scrtio, com*3í5T,.

Dos municípios, o qut apresen-
U » maior quoM de alfnbMIr.ii
W 4 o do Recife, com 67,44'ifegulniio-se logo abaixo o dc
Olinda, com 60.78%, e, bastanteoistjnclado, o de Jaboatfio, com41 i%. Nenhum dos demai» munlciplos atinge a de 407c A me-nor quota, 0,517c cncontra-neno município de JoSo Alfredo.Dot 85 municípios de Permmbu-cor 38 apresentam percentagensit tliabetlr.tgflo, na populaçftode 10 anos e maia, nfio superlo-*at a 20%, abrangendo 41.07 <",¦

do total de habitante* nr_»a»
Iddcs Suprrlorea a 20"Ji. mu
nfto 8iijK*rlo-ea a 30"*. »fio a»
cotaa vcrlltcadas rm rn mtinlcl-
pios. abrangendo 30_S*_ da po•tula-ilo de dez anos e mnl»
Prrcen'o*;ea» íiiperloros a 30Ti.
mn» nfto lupcriarea a 4V:. en-
cont ram-te apen-» cm 8 muni
clplss, constituindo 6.81 «T, dn
nopnlnçüo total nas Idades rr
feridri. Pin-rlmentc. co*ns su-
perio-e» a 607c of.rrcm somen-
te rm dois munl-lnlo* - Ri-clíe
e Olinda — com 1533% da ponii-n-t-n ti» der ano» e mnsl. O
valor medhno das cotas muni-'-
pnls de airabe:ir.açfto é de 20.7
por cento. A dotermlnaçfto do
valor mnl» freqüente 6 um 'anto
nrbl'rftrla. aprrsrntnndo-ee co-
mo a mnls a-cltável a que floi
entre 18 e 19%.

Comparando fe as cota» de ai
fabetl**.*içfto ««'rulndn-t separada
mente pira os dois sexos, ven-
fl-n-so na maior parte dos mu-
nlclrlos sensível Inferioridade do
«exo feminino. Entrctnnto. rm
'etc munlcl-aol» n rota de alfn
betlzaçfto feminina excede *
masculina. Embora menos necn
Miadi que cm outros Estado-
verlficn-ss tambem em Pernam
buro a tendência para n l.nl
nulr"o do grnu relatlv de ai n
bctbrtçno fomlnl->a com n dlml-
nulçfto da cot.1 dc ilfabctlzaçUo
geral.

Etn números absolutos, a po
pulnçüo alfabetizada, no con-
Junto do Estado, era, .ias Idades
dc dez nnos e mais, de 540.100
pessoas, assim distribuídas, con-
forme o sexo: Zona do Litoral c
Mota — 176.256 homens e 174
mulheres; Zona do Agreste ou
Cantlnga — 61.726 homens e
52.270 mulheres; Zona do Ser-
tAo — 42.380 homens e 32.514
mulheres.

fflomenfog deyatfradavek

•»Que podem ser evitados/
Livre-se das situações d -s.igradíveis pro
Voçaeiás pelas coce.ras, combitendo drria-
n cn e ns suas causas com PARASITI A.
Parasitl.a não só elimina os gor.nena
caus dar s das cocelras, como impada
?us estes so reproduzam. In ücad i também
para fri iras e sar as, PAnAbITINA rão
mancha a pc.e nem a roupa e deixa ura
cheiro agradável e levo.

Urra riria n Wl Carlos Prestes, dl
mi»p (*e vm nút-fra-ro do "Brasilloíd"
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«»sa«»'»-'*»ar » «« «nfrtftatina * tem
amte* t íh-ív» i»,íi.s-* a« f*,f,
«ll— flnW.rC-allf» ff** BÃM, 

"t>'#
"t-tt-itlt-rWMt ««f-attrm a «#_«t-'4
«!**«» «RUtitff lt* f*-f«f.*-tt-lc'ia'_
a4a «4 ttm ii «-a<c. -tta «•.«-
fe»**» «.-_ «t-a «••,«.«_ e,•¦•¦*> «»,•*
tm •i_4_«a«it rMlm* natt te*e%t,taa tem tnBto Am «t-.H"«**a»
ln«*-tf«t>t<«« Rt» Ufwtci ht l«a
«>-kn«)»«fHltt_4ft par* mt«.)la*«» it,*-t*«**f»»«fftrfiia ao titfff f$a tte4e«a«tt>*4a r d* F*-»*** f#'l« a*»wa
d Ma«to *?'» «'>««••« tu:»-» t»-«¦-»«*» •-'.-¦!.-. nta» 4ifi-»f». i»
mr-ft-trofi-iA «tü* o pato eta^t
aa!a«»ft» ««ra*» t*-fd»t4«t(4_ l!A*i»a
atttn»» rm «wmtrNi mu t*m
pra ra ima da r*d« di» n«tmar*-_fi*rtra tm nâo t* .*,»*.• *n
ir» rt»*-* dia a dt» rem m fiar-«»trr|frt«f»la f)o pafUía «fo pOt»w*»«te»lfo

i • a .-¦¦.« ¦•¦¦•» «.- ¦, a
t_tti Oartal Prmir» ;,<:* lefnvt»
M_—«nt!

-V-.1 :...««¦ r:*.-l {w.---|rf-*» tt
nha» ermo iwfo o m'twia*"B*a
qiíc- tal !-• t mro -rmarAo et
mi», o.cfn dt*»? • nllafacto
iu*- tlta -i.t-.n-r, fni j..f, o __*_,,.«pm I) «te Mala. meia rapliat.

ao tt»» «?» r_af__a d» o**»*» M.
a**» aa*l-tt Ar lei»*»*» « W* tta
r<*4Mf_ it****» m-i*-t* a tínrfw aa
«f»l«#»*a»v at-«t»ra»»>»ai t* m**a*tm*
to f»tt» «ta «•* a* #»*f»»«|Mi Jt
Itiirãriatwa f«»«fa«wa # p«*(#
tta**»»,**. ,*4« D|-|a -Hfiarf*,
"»•* •—» «n* a f»*!1**»**» ma» ***
«*»*»—** «m» a #*"«,}»»» ******
mm****} W*tm Rw tatraa» II ***•
**»*!_, amH-a l-atte Cario» ft»»'
tta onda te**e .»v-M*a toda a
p*»»*» e*tt "**«— *«»««si-—» f*4t»;
tt» oi-t *« «agitam fiam» tl»a»
«*w fAfr«4 ««tf* »4«f««f ao atl
»4r rna tt*t*»f» tl* ttflt—wt «?*«•
»., r !•.«••«- a *w»»,!i* f-»f.fn* A* "***
«.tittta» no* es* ttjWfMGi"e*rt*e*., ******* a ttrt» eat * o
d»***t»*wtMi m»'«i-»t-, ptamo»
«f**,* Matit-a, a* ««d*-**-»»» «an
««»f«*!Ki*4-- para ittSm m
tm».

"Ra P»f-!«„ 13 A* M*t« »«*a»"4
rt'* «•„, i» ..-tfri* ff«|..,'t «Ia
na4fnto lit**»****» üiit» d_ nw»
«ltr't« afnndado rm II «t«* !*•
vt-r*-tto da !*>i» nat t*»*a tttt»
n»t ««•:•» f»-:.-'i.- I»,",» «¦ tai- -
eor na m«t« rt»»»»-!*» pata «a» a—
mniitoa da m»»« tilm» m«*« dnt>t»
airt-tta; entnHtnno a amm ra-
ía t«l|» C*_*íí— «-«¦«« » ;- 11- *>•
lr«t»»ltt.«_ a ".!•-". . o Ia»r4«
mo, Atanlr r «tfti.ii* lodft» •*->»*
a tanrfa do Pani-lo -Dcmimitt-a
«ta ti'*ti! (at Marta do Caio-
«Ira".

'Tmàm$^
"Sé o flane opetá

ria (irgiiiiijdriii iiniii*
fafmrnfe poiir rneí'i,i'
sat as t-fiin in mu-.-.M
se desenvolva mais ta-

pidamente na sentido
p*ptt'ar«*i r Iam cam
da democraòa * Aa li-
betdadt" t C Prfitei
(/ur a /)*iÍÍ'kd nacknal

INDICAL
Aumentogeraldesalariospara
os hoteleiros Petropolitanos

Et

ftf* tte-etSe* 4* W*VM)»«l«4 f»4t-
Umí* *w*m, tt Ctitit*"!»» RMu«
n*l (•_ 1«*t_4w dfçtttlii t* «u_i-
tm umm *ta**Mad« pato •irttniti'
tato tãwt n»t>r*Tí*t**m t¥> OÉNh
... k '«:«.-¦. a IM*—m d» r«*
lfai''.,e|> «««.if* t» frífSJif"*' «4*.>a f*
«•»,,-jc*a c!,a,!t

j. i•:-..t : .* «jc!»ur lm*am t*»*
ii: *• *-. tti.-a-_-.i__ fe* .rfir.aal*»
Bp***-MB——_ t**-** pari-». n*V*r.

Unidade r organiração tindicat o fator da vitoria
doi rmprtgadoi em hoteii de Petrópolit, afirma <á
"Tribuna Popular" o preiidtnte do Sind. da cUsid

VIDA SINDICAL
POMITtT m*WI IKTtMBItlItflS
e "*furntn'!rtt aí -

A «*'.!«-<*-> »í'« f„ f«-.i'.r |tr«i* «r-t
l*.t*-tf # |-.-.,,frtt'.!.» .1 : %Vr'.',¦-: 9 fMft-iail-t— IliatiauriCOt »**_»•
ii,u t_ aa*0*—•_(—| a a rta***- »««
Srtal, t»»i* a i»-_i*»i__ dr awattlu
ttfMa.frtra. A* ia» hnrat ra *¦-»
Of da 1 -':a d* t»*-r.-* }t«t%tifwl
I roa Augttitti Hrtr,«4 ti, 4

ibtando «rm la«e praparatdtil
0 Ctim«ir__ tUitfti»-»! d«» ütHiii-t
MÉraL tutt.fi* n^-t-t-adrto o*r-r_rus»»mt?ii".o dt» t«-*1at a» rlat-
ta» nn t#_4 Camii*t Pmfi*»"».
! att a fnndifaiftt r. atatm. a di-

rMEfflSM_____IÍl5^
'AlAi INDUSTRIAS

REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

= ESFINGE

ieui dr suun PRnZÉRH
a.i.aS. Aít.t.lOS, QUA4TZITOS C PIDIA BRTAOA

Rim I.» «Ja vo*-.o. 7 - ?.- and.. Solai 805/BOd
Tal. 43 1818 • Cao. Pone) 3432 • lio da Janeira

ll siderurgia soviética ha Io
PotI.ZABEUNSHINSKI
(Paia a TRIBUNA POPULAR)

Por dttermlnaçío úo Governo SoeWco. «fd lendo elaborado
um plana •¦¦¦¦.¦.¦¦ ¦:. de re»(auroçdo econômica para 1944-1951.
ftfrolmrriíe fedo» o* comitrar.adtM do Poro (m(««(«f'ríot lovirti-
c-*rt) ef(do dr^lcetfo» 0 rlabcraçdo do plano do »eit rr»pecíiro rama
A tetiutr a Comltdo Planí/rrodora, orffunto ao C«mjcWio dot Co-
mHdreo» do Poro, rrnnPd todo» o« plano» conrfrferrdo-ftí em um
io que, com a prena aproraçdo do Governo, se Irans/ormord
em lei,

A principal finalidade do novo plano conthte em rettaurar
totalmente a economia nachnal t'a URSS, danificada pela guerra,
ull avartar.do ínclurluc o nlre! de ante* da gu-rra Damot a te-
çulr a lnttora de um artioo do cnnrnh-iro I. Zabrlleh'n*kl «obre
ai perpecfirai da tllcrurgla tovtetlca no q-. ••¦quinto Indicado.

Der-e-o1.» dn vitoria -obre a Ale- ¦
manha na-lta co ocidente e so-
bre o agrcfor-nlpõnico no otl-
ente, o povos da UnlAo Sovléll-
ca vol'aram ao :rabal'-o pscl'!-
ro. A reconverrfio estft em pie-
na marcha e sio con-truldas no-
vaa f&b tear. emprera». m''"«

!:¦ •.'.- . aldeias, central» elctrt-
cas e e iradas dr ferro. Oi me-
tais de cftr e raros conrtituem
-acertai primaclul ra nova tíe-
nica No sub-so-o da Onlfto 8o-
vlétlca ele» sAo encontrados cm
ibun^ancla. O nfvo plnno quln-
quenal em prcpmicfto p cvô um••ra-de de'cnvolv'm**nto di In-
dú tria de metais ie cír. o que("rantl-ft a superajfto do nível
de ante» da guerra r n*-a-tccc ri
is cri»-cente*t nec-"-l*l!ides dr
rronomla do pais O lncrem? ¦
to prolrtado, ro oue se referp á«-..,,'-,,,-„,,.. i-,n|r •'. -:i.,i. o nume»-
'o di espnetriat**-* da mlnns. tn-
brl-n" e oficina*, requ-rt-rà se-
inm t-ioijrjida* as InveirOes de
"apitai em compeiracfto com '-s
nlino' qulnquernl artc.lorcs

Silo multo promlsfores o* hi--Irontes que ie nb em ante a ir-
(lü**tr'n de chumlxi e 7lnco dr-
vendo efetuarem-re cran^e» p-.-
erec«M na utllimçfio lnten*il-.a
da» fabuloin- -Iqucsa» das mou-
tanha» do Altal na Sibéria. *t
cm em chumbo, zinco cobre •
metais precIor is JA foram no«-
tos em furclonnmento os primei-"ot pavilhões das empresa» de
ligas de chumbo em Tekell. po-
voaçflo situada no cume da cor-
dllheira d e Tinn-Shan, na Re-
pública do Kozakhstan, Asla Ccn
trai.

Durante o quarto Plano Quin-
quenal serA concluída a monta-
gem. e esta empresa Industrial
passarA a ser » base mais lm-
portante de matérias primas, da
flUrica de chumbo de Chimkent.
que é a maior dn Urlfto Sovié-
tlca . De sorte que o Altal, Te-
kell e Chimkent. unidos as em-
pregas da mesma especialidade

plano qüinqüenal

que func*onnn*i nos Urali, Slbe-
ria. Extremo Oriente e Caucnso
ctcntrlonal. bast.ttAo para >*•

hrlr com vantagem as ncccM •
datfes do pais em chumbo e dn-
eo, propo elenardo. de pavag*-n.multei metal* raro» e precioi-u.O qunrto qüinqüênio trará con-
sgo uma grande amplliçfto das
pe qulsa» de cobre nos Ornls.-artlcularmente mediante a en-
trada em açfto de uma ;é le de
.' i !•:¦ i . ampliando as exlrtcnte»
e i -.- ü ..:'.. os processos de
reilrnmento r fienr/lçAo do mi-
ncrai. ProJ**:a-«c a orslmllncAo
dm r!qui*ílmcts campos de cobre
do d|-trl'o de Bnimn'<. nn Bn-ahkl:'n ao sul do? ünls Fn-
ram montadas ali Indústrias de
!!•*¦).<• r a p Itnel-n parte dc uma'ftb Icb dc cohre c enxofre. \
ndít tria cuprlfera do K-.-nkhs-*an r;ccberA tambem grande lm-

pul o.
Procede-se tambem a recon*-

irucSo t'as empreas da Indús-
lia de alumínio, enfe elas vA-
tias da Ucranln as de Volkhov
e Tlkhvln. T|vf.-nm ín-cio as
obras das fAbrícas do norte do
Caucn o. Azerbiiidzahn e Repú-
blien Carcio-Pl.ilandesa; e crtrn-
rAo em explo-açiio ns últimas
oíiclnas das de Bogo-lovo e Sta-
Uno, na bacia carbonlfera do
Donbnrs. Em ritmo acelerado
cstfto sendo perfurados os poçosdas mira, de bauxlta do norte
dos UrBls, excelente base de ma'.érlas primas da indústria de
alumínio. Tambem se apresen-
tam magníficas perspectivas pa-ra a Indústria do níquel e co-
balto. No decorrer dos cinco
anos flcarAo totalmente resta-
belecldas as empresas do extre-
mo norte e de Peisamo e serfto
reformadas as bases de mine
rais do combinado de níquel de
Ufalelsk. Urais, t de íuzsno-Ura-
le k. Os mencionados eftabele-
nlmentos, Junto aos JA em atlvl-
dadp ou em construção, farfto do

fFTllDíh p
NAZISTA I STA. Í1H

Um frade concita as crianças a seguir
os exemplos de Mussolini e Hitler *

eíflTB OS PflniJSiíOS QUE PROVOCAM COCEIRES

Esteve em nossa rednçAo o sr.
Orlando da Silvn Marques, ime-
diato do "AraxA", que visível-
mente Irritado, nos procurou pa-
ra relatar um fato aconteclelo
etn Santa C tnrlnn por ocaslfto
de uma festa de formatura,
qunndo um frade nazista ad-
vertia as crianças para segui-
rem os exemplos dos grandes di-
tndores da naztt-fasclsmo, Bela-
tou-nos. emAo. o seguinte:

—T endo sido convidado para
participar dc .a festa de for-
matura do Gmijo Escolar de

Palhoça, cl'ide próxima de Pio-
rlnnó-olis, no dia 24 de novem-
bro, para IA me dirigi acompa-
nhado de outras pessoas da ca
pitai catarinense. Piquei desde
o início surpreso por ser o pa-
runinfo. um alemão — Frei An-
gelo. rrias a minha maior sur-
presa foi. porem; o discurso do
f nde nazista, que após elogiai
Mussollnl c sua marcha sobre
Roma, Hltler e seu governo, Sa

lazar e Franco, concltou as cri-
ancas a seguir os -xemplos des-
ses ditadores. Nessa ocasião pro
testei contra o fato, e deixei a
sala, sendo seguido somente por
uma pessoa: as demais, unanl-
memente, aplaudiram o orador.
Continuando, disse-nos ainda o
sr. Orlando Marqu' que faziam
parte da mesa o prefeito, como
representante tio interventor e o
promotor público.

O sr. Orlando da Silva
procurou os Jornais de Floria-
nópolls para 'azer o seu proles
to contra esses atentados cotrra
o nosso pais no que não foi aten-
dicio. Procurando, depois, o tuiz,
este respondeu que nada pode-
ria fazer, alegando nãn querer
se Indispor com o are • Ispo.

— Espero — concluiu o nosso
informante - que ts autorlda
des tomem uma decisão sobre o
caso, cuja gravidade é desncceS'
sArlo ressaltar.

Palt doa Sorleta um do» oiats
pf-drri-íKM n» pnduçito de níquel.
A URSS ocupa ate o preitme o
ítetrundo Irga* do mundo e eede
unicamente ao Cr nada, Atenifn-
:a*á lambem a cxtraçfto de an-•Imõnio e mercútlo. graças A to-
lal rcstauraçío t'o r-a.--'vl"- lo
de (e último metal rm NUtltov-
ka, Ui.arla. i atr,-'.v."o f*o de
Klntt'1'li e i exploração de ou-
trai Jnrlüis.

Scrftft rrrardtamente In-em-f-fn'
do», nc-te qulmeiiínlo, o» traba-
lhos dc ••;<:¦ tr.-- dnt mina de
ouro r p|t"na. St-*a drsrnvo!-
vida uma Inlem» campinha para
explorar ronas com grandes re-
servas d? metal- p-c-lTO' «*—«-"
c» dl-trlto» de tcro-VItlmjk, SI-
b**la. e Bcrtr-ovo. no- Ural*
Ta"ai*cm arrfto ln«en-'flc»t,o» o*• a^ali-o» de p*o_ucüo de me-
tal» de cô". como o alumlrelo. co-"ar* bronze, latft« e ejutro» mctaL'
e lhas.

Todo esta tr«bnlho rerA acom-
pnnbndo dr um n*cess*vo melho-
nmento da» eond^ar» pa**,**f,-lt
de vl-«a dot trabalhos da slde-
nr<»la d» côr Aumei.tarfio con-
a'dc-nvrlmen'e a v«,*bat psra a
con-tnicfo i*e rcM^^n-lt» e ccn-'ros recreativos. O Ertado gns-
t-irÃ nl."o a e-r me som-t de um
MlMo e oirnhenlo» mllHP"" de-tíbio*. O ftinrto Pi-nn Qul--
quenal '.tr_'nbno trarA A -lá--
-ur*-li de cò rm c-n-^-in^p Bpe*--'p-ccmnnto dn t-?rnlc*i. O- nn-
ce-so» de exlracfr do mlr-i-lo

Vn br"» dn nova téciica e da
r3c!or?H"'*'*ftaO do* **,<At,v*'" **-
pert.-.»" elevar em 50% a produ-
llvldade do trai-Bliro.

lt,*»» da Om»* |t-dr » r«af«t»»'
IfWWr1* d* !•___ «»4 _rW_e|fW*
«J a: ri ;-.¦:•»» tii!»««,,« r « .»l«!.l-,
ü*ra a rv-at»—*» oa ^o4i~»«««iau ln
«ftpwat*— ra» a-*r*'«*** m** dl'
tem r*"!i*-H!<* a *>** rlat—-

AMANHA t» -laLO-riMBITO
UO Dt ítíIOIO DOfl VI-
DRSníOS  ¦ ¦ ¦

Pala ft TTtinUNA l*OPULAn >
ldW|_—1 0* «i«i»Uj*i_ lUi-fliail
If — O* •-• :• a •.!".-• .1 :.-. «iMr-rjíl•tndrr c-*t_i na i-.'¦:,>, «4o Tta-
bjitw.

a
r*r*_ *r*r»*Mrf«lr «ta C*on«r!ho Re*,•dona] di TtatMÜxt f<4 marcatt»

paia amanhã a aodktKt» «la )«•!¦
eitrrtftio da ti'.*-»Mi_ cmlnit-ci tu»,
,-iiado pelo 8lndira(«> eU** Tiatts-
ütadorts na» IndiMna» dr VMra,
C«*.i*.*i> o Btprlhot «$¦» Hut «t» Ja
netro ctn'r» » O». Indutittal «4.
I*_t •» • Rto 8. A.

¦COr-PlAM «tt TRABAUIA-
DORKR »A JUSTIÇA OO
TttAlIAUtO 

1*tatando-t*> d» um «!i*.tcio (ttt."lao-rt por um Sindicato que i«*
prrtanta aliun» mitlvuet de «re-
istli.-.:,:«« nm-aa da» Inomtria*
na qual «>*. »a!arl«» tem ie man-
lido rm :.!*.«•: mal* baixo, a re-
iMiastm da TniOUNA POit'
Ult ikuc-u-iki outtr o advoiatatio
_0 Hi!'..(!ir*!« «t,n Vlilf-r.-.i. «f Ali
«íe Obt<i:a M«-s4n!rM. que nt» ler
a» ureuintr» .«rlaraçAifa:

Civyam _ a õtltma Hapa do
n_»_ «lt**i(it.>. Apmar dr _r •
Ce» .*:.*.> Pau!» e Rio a dnlca rm-
pina rm)>if.4fiota que rntfaruti
a marcha ti:orto«a do Sindlrato
i ¦¦ *« i.-i- *..*.. tio aumrnto de m
tartos ptua a c„u_e. r bem. oro-
ravrl que a rmitrrsa acate a «te-
rt*So qur i«A proferida prlo C_«i-
telho i -. , .. «1» Trabalho, ll-
caitdo. r. in. «rneerrada a - ju.
rtanlia do» traitalltadorc* na> In-
dúitrit— de vidrai par um juntoe uraente rrajustamento dc u-
lar to».

Condamo», portanto, na Ju».
tiça «lo i. .i r.ii . que havrrft de
decidir ciim Imuarclalldade, cvn-
i.-.l' :k! »Cct ai. ir. ir- . o i.iin.li'.
quo plcltcam.

!«m*o«i B0 !utfi».*n<fn!«a ;* ff
ti". *—*tnl>4_-a. a!<-•*• 1 c .1 ¦

H.futuaio Atsa MlaTan*—_ e O ft-•-¦¦>. |..at, Ji.Ti.cjurtfr» [r*'.f,«.,
ò.» «•_»« t|a et.ikl., *iu a » »<!•.;:••
|*4i|«4

OI (teta-t.-"* rti\ \trff-n 4tl l4!-i*
U* (««am rncarrada» e—n a dr.
'íl_r, «ir» -fffMlcJrrrtla tle. OrtMfllVi
lt«-itf,*i do Tia*—tho. ai-r-ata—tr.
a ¦•»•-• • de ». - • ,v• . • ¦:
-.¦'¦* rfr.-.trínV» qua c.r.--.'i <%
«tttxar .:-:¦» i* ¦'- '«» «ll
Uo—, - • •¦-» -i totrfr «a *at«-
Itf4t p«^tartr*__» rf.t -Jrjirmtif- d*
UM.

A ; Mn:a APROVADA
V a i*. a *.:¦.-. _. i ..

d* por iIciiíl, ..L-jic-i») para m
mt* :-•¦'••. .-. -. . - ata Ct.
V.COT >> is-r, a- aumento: ««
e-tt¦» «fr Cf« tfltío * Cr« t w.".'i
- t.% de Crt l«! " ft Cia
I umío - ts; a da cn I.MI.*»
rm *'¦'.--•-'¦*. um aumrnio acra! dr
!'-*-> O aunt—iio apiotado. a queta-rft t ¦ ¦ «¦• ft partir da 1.* de.••.¦:'• ;i"i' . t Inrlrpmdrn-
ie «tr ,..-..• r da * :••¦.-•.¦.¦.-.-.:.-••-:> a— ,.i.;:-,'i: • peM
«iijtr-riCTdtrrt».

Ví-NCEÜ A ( : v•¦ !'. OROA-
NIKADA -—

Abordado pr!a martag—b« di»>
tt.OM o tt. »:•:*» da ttt-«_a. p«<*•::':,*- do .'.'..a*... dot >;:...-
c-*ici,!i r» C«!*mttc!o ItMelrtro e
Simltami dr ;•«-.,:.

— A d«ve*' tà* t ..*.'.. Re-
Iktnal do Trabalho, <¦ ¦. r.u ,:. a
:¦ *•.'¦¦• ir*.'*.-- geral de talaiK-t

íi_Ilr*4> |_t* »—(_*-, fkrfulUUt,
a in-» tt» ti**», um» wwta t** af»-:»ttií-t i > r *Bít4»n'4Í*4» «!»•» rm»-,-c-a.i > Ml_ail—, imttttttit'*
r«'«*ai»ií«t«K» em ten «_«*_ O*
et****-

m. a »il_«ta nu* «sbttrrntt»» *um
a tv»—» t»»i-!a «in - iw Ctjn»
taltus itr,i i «t «t,i i»at_n«» _•
t—trtui tt la-nutmu» da flii-dira*
«u. _. «Jctc trftrlr r—tw t-tiimu-ft
para ati- tota__flt|aam_ a n •¦¦*
-ali-,-al.ll* e*> »ltHlK#ttf«,át« e*M
tttttsst, «Quaitio «.ai» forti if* «a
mmikaift, unl-a-r* tttfto a» pra-«MtKti-uart a« tti«fi4 p»«a a» -«H-
tllultfaí&t-s tjitlt. «:c;rt-rftlV«ftc_

O tt. Allteúa l4r<-, «*eirt«r»
dO «.-'ull. *.-• —-«rcírtll.rtl_ A «Irriti» que no* (d !*•*-*>•
rarrl. apiwtatadtt a lauria *'¦*&•*
rada pfla ifindiraio. #, anli-* da
matt nada. a |u*ia m«trta d«* unia
.—MM «me-titifada dt-tiiio ú*t «*íl
lííiiÜ a

Do emmniadn no eomardo ho-
lelrtft,. lirlitiii!. *|r _).;., u.ii. í«».
cllilill.iia O cc-,'i..-,'.r

- _atamn* rada tn mal» •«n-
tm-rid>« dr «|i—> td «.«iainwiiii*
*Ut4!callllr«i(r |ã(>drfrílK>*. ts*i«r" a»
n«.sat rtitii—traçiVt. o auiiw»*,««»
que «-Ltaltaut.— dr -et—irr # um» pro»
«a «Jo que rale a tir.ai-._iii. a»
NA-t rttft kiice o dia em qu*- m
txal*____ot_ lodo», ncffl.tfren.
lictiiiii a ftat-ça «la um íHnuitaite.
nrie e-Ma***-*» ttm laliar um Uni-
c«i, para que a rlatao ou—ana
aa»ii__da tmdirain-.riiir poa-aiuiitirar a sua t«_*ca ft tcíi.v-t oo
j :./,.-«-¦,, e oa ,..r«t„ir_Lf c* nua*
** P_tiia.
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-
DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E
FLUVIAIS - S_de Senador Pomneu, 122-1°

Rio de J a n e i r o

DESCONTO EM FOLHA
Teodo a 8r. Comandanto Diretor do Loldr RratHrl-

ro atendido a aollcltacio da PedrraçSo Nacional doi Ma-
rltlmot, para qaa sejam deseontadoa em Polba» de !'¦¦¦•-•
mrnto a» mrmtalldadea deridaa aoa 8lnd!caio» por «eu»
at»fiefadoa, a Prderacfto teve eonhecimemo de quo elrmfn-
lo» reaelonftrloa vêm arainltando ü»ia» no sentido dr re-
quererem «o Diretor nfio »rjam descontada* a» *ua* irirn-
laüdade*. Ato» deita natureza nfto podem aer •.•¦..,!,.
por verdadeiro» trabalhadores, alneero» e ron«c!en'ci, «
esta Kederaçfto apela para todo» t.» companlieiro» drnm-
eratae, aejam qual» frem a» aua» ela»»et ou prof *«t*ie», sa
dediquem a f«»er um» campanha dp ftrtncnmentn. nmttrnn-
do a este» companheiro» desviado», a »ua deslealdade par»
com o» dndlcato* qu« lhe* defendem o» direito», tinto
mala quando A aabldo quo aó oa inimigos doa Irabnltimlo-
re» podem cometer tal vilania.

Vlito que a.-ii,.-r:. :n.i ,,. bem que o trabalhador nilo
alndleallsado on atraindo com as sua» mensalidade* - uma
presa faclt e cm Instrumento na mfto dos Inlm.goi da
claaaa,

A-aim »endo, esta FederaçUo e o» »cu» Slndirntn-i fl-
liado» apelam para o eiplrlto coletivo do» compnnlie'ro«
no «entldo de que e»aa« llitas detapareçim, mot:rnndo-»e
BMtm que o sentimento de uniflo ora reinante no seio da
coletividade é um fato concreto, no qual -e devim apoiar
todoa oa compnnheíro* sinceros, que vêem nclma rto* *cti»
próprio» Interease» o Intcrííse da coletlvldide e do B-anlI.

J"i"n. r.'ip-í-t.i de Almeida.
Pre-idente da Foderaçfto Nnconnl dns .Mnrltliiinu.

¦_-_--____________-______-_______--___^ »¦-^^^^^^¦¦••••••••^^^¦¦^»™a--__--_»__a_-^_--->_Mg_—»—¦**•*¦» 1.11 mu—.__.. mm»**m

A NOBREZA
95 - Uruguaiana -P5

RESUIcTOU Nll ACORDO 0 NOVO
DISSÍDIO DOS COMERCIAR!OS
^r Nova vitoria da clawe unida em seu Sin ficai-i

f^W&Á

^^Jmt%*
Iwiiili11,
/ I] iiiiiiEii.-iISÇ. ãjltA W* | !<«| j|| fl |p !

/f_2g p»^,

#_i

Na Rede do Cuaiclho Rcglounl
.•i.i Trabalho, rcnllzcu-.se no dia
t do corrente a primeira audiência
d.) dissídio coletivo ni* i''ui i pei.j
Sindicato dos Empregados no Co-
niérclo do Hlo dc Jonnlro, contrn
a.» entldndes patronal» qun n&u
foram atingidas peio Ultimo dl'-.-
dlo julgado na Ju-.tlça do Traiu
Iho, e que marcou na ocaslfto uma
grande vitoria Ot classe, qur ob
teve por declsA Judicial, o ren-
Justamente gerai dos salários

Presidida pelo Juiz, sr. Tu*tes
Malta, lecretarlado pela srta Cie-
lia Silveira, forem Iniciadas ot
fabnlhos com a presença do er.¦ upcrtlno de Qusmfto, presidente

) Sindicato dos Empregados no
omerclo, acompanhado pelo ad-'.'.gado, sr. Oncty de Flguclicdo,*'.*. Ologo Rangel, presidente do

Sindicato no Comercio Atacadls-
a de Carvfto Vegetal e Lenha,

acompanhado pelo advogado, sr
Silvio Curado, sr. Alvnro Batista,

tante» sindicais presentes ro jtti-
fntmento dc ontem nn ,!»iitfi di
Trabalho, a tnrnm *;** ctin'i'1-tcfto
«.-.11'tii.ià nes comcrclu.ins cm d'»-
Mcilo o aumento-geral Oi »
na mesma ba-st' conredidn n íi -
f.idio niitciioi, aumen-o '• < m
começou ii «'Iríornr (',t*r.t\t> 1 ' (Ia
agosto do corrente rftrw-asurndic ar.a
comerclaritas o dlrcitc n i ¦•iteiiçuoe
dns diterençaí,, subtc- t, tiaiarlea
atra".i(l-aa, pagos sem o nuin—itet.

advogado do Sindicato do Comer- Ido Conselho Regional dn Tihi
• taa J _ aa -¦-.*.-.. ff*tl..i_.. T . aa ' lilll i 1 .. 4 '.•->. 1 i • 1 , .« iiih.kUiI  .

4Jttt0 -ida *0,,a. ¦ínc»11

*Ímm**jS* *>«

&$£>*> *
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<w%?
NA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO AÇOUGUEIRO- 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO..*

CAFÉ' PREDILETO- AV. MARECHAL FLORIANO, 133

i-íl

'

1
!|
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•

NOVA VITORIA FARÁ A .-.*,
CLASSE -

Er.ccTndi •> os trabalho.-! dn «
dluncla de coücüía..* Io, n reporia-
gem dn TRIBUNA POPU!,A,**,
procurou ouvir o advi gado d«« «In-
dlcato doa Empregados no Co-
merclo, sr. Álvaro Oncty dc Pi-
guelredo, quo nos fez as seguln-
tes declarações: .

— NAo tendo comparecido i»
representantes dc todos cs o.t -
dlcatos suscitados, o presidenie

iho determinou, acertadame
oue fosse ouvida a Procurntiiirliii
É' d? esperar, entretanto, que i.»
demais Sindlentos patronal >*n -
bora nfio se tendo feilo repre-
sentar A nudlcncla d*j concilia io,
nceltcm os bases aqui aprovitlu I.

Concluindo, de.-lnvou o sr <;nt -
ty de Figueiredo;

— O Sindicato de Imovul., qua

nio de Maqulntsmos, Tintas, leu-
cas e Vidros, sr. Manoel Peruai)-
de», pelo Sindicato do Comercio
Varejista dc Material Elétrico do•,lo de Janeiro, e o advogado sr
Orlando Teixeira de Souza.

Debatidos amplamente as pro
I postas apresentadas por ambas a<

partes em dissídio, foi estabeleceu
um acordo baseado na mesma ta- }da aprovada por decIsAo do Con- ietteve presente A audiência, ace.-
selho Regional do Trabalho no j tou o acordo e só não o r_s-nou
julgamento do dissídio anterior, por ter quo consultar n Dlretc-

O TEMPO DE CONCILIA- ria do Sindicato. Certnment.e s
ÇAO I comerciarlos obterão, neste 1 ovo

Assinado por todos os represen- 'dissídio, outra magnífica vlt'>rln.

a BOBINADORA
OFICINA RlrKntO-MFCAlVHA

l(>c<eindlclonnnirnto de motores rW-trlcon
Arrltam-ae serviço* pnrn (orno

Rl'A «,<IN7.40A MASTOS N." *_(ll
Tfrlefone 1K*-nnH2 — AI.DKIA CAMIMMTA

1

Si
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P -.-n a t TRIBUNA POPUIAR ^
«_______________| W. ... .1».... -» l''>.'i.'»»IW»i»Í»«»***<»*i '***t_.**-*W»*l«**' * ^ »»!»**¦»

1*11 II4S

%t0,t*0r &r ^le^pt^c
* A TOMADA DE BERLIM

di _tiv_«»ta«e'«Ht »__MKMtfMf*yhM ***» *#*»i«i* '#f*««4_i« ttm*
m**-r*m, a* mim » a» as-**!*-"*-****- MMiMMfto, 4» tr*** «_
f*.e»i}«»iwaw attarla t*e ai f-eMttai -A*»»»-- «1* "AtaM _« Mf
«_* «*_-.#,, «4-i fi-Rit-m ttm a entMm d* e***4m mmtsmtt
*u.-.-. *_«., i_fi-iit rarair-i a era»** **»««m*.«*,«« nem***** _ *»_-

__ m_ flautim¦ i.uêutm tuaiu u ttm 4*** mt **_*•«• *****¦ 
tm mm ai»»*** a> «-a». Cuuuid, trmtmt**** m' #*#a».*' tv***«.
«...v. t»-_'_**it-«ia'w taflií. «*_**# a fim M mm «-*•»*•_»__

O -laatea lai-lWr» »**_-• «ala» •**>* ***** 'tii**t* 4* *_*_'
***** mm pw*mm ta*»w#: # a "•__*«-*». para * DMMMflr a»'• 
f^mf *¦**!**.- tm »%* «t**4*l «kiítíí.» d* «f»»*íAa«»»*l#» * Ai»*»**!

-..itJN.if»-* é* ««__« a* -tet-*. j.»fwf.i#»» da **»a f«>-4 «**»**» -» a
»|#W-r,_ni«rW4r9 da #»*««, _______

Af-ta e **«#*** mia» aa» »w***ía «ae»* umu d***** ****%*<***
•Te *ada d. fl-»»ti"* — ead* w ¦_•________¦ *»ti-»»v«* M i_*i--ii
««iKiêaa** jodm lamudu trwmmmmtt, *%•**•- -»»y»i/»*-t mm»
iftf-aa d# t-__t-«»i»t*i*a a de 1*4- A d»#._-. a »*v*i_«» . . i«**t.
«erridíf-, ». .tu rtit-ada» /art»! wm *»m «..»»awre » pffftM taa.
esf-tí. #»•»» _*.»_• # t wMr -*.-*- *_-*- * MM 9***4* í--»»e"•Ttmsji* de isttim" ***%-?•**,** 4» •»«-*•__ /if-»**-»-» _.«_•>«# a

i Mte-aaAa «-** re** t~i*wt**n*** do eitnnta rn.fi-- i» ruMMO d«
feumiitmkè* * eummtcta du ft.***. -«***« t**i*d*t** a tMnmwil'tt 

i*i'»* ntmmt «•_*» mttewn «_«««_» m tvi «¦_*__, #*»»
en* u*m ***l mm da qe» n* a ç*-**»» 4* mJtwm T-*f* * tala «*

ita»»_-__i «•«.«« ti_|v_a e mhm- a. «•*» t*«'-*i v*****», r*-* mm*-
¦Mfeia d* i*a*9t** m***trt*. f*»*a tw*» MM tramt****'* » ... ...
iÜMhlff leme*, liflu em tU*m dm* _***--» TW- >* MTMÍ0 f_»t
«t p,i*ittttmtd* 4* *pu*d*i ******* * t*m tm rui* ***.«¦» 4* MMf»
Mcafo. H_. ram*-*»». aavãM-iaa 4* praatte **r«t„ *-»» *.«-*r»«M* nsi-
«um .•..•'!._» e «*__?»__.*_¦. Ol t-.»»_r*..*<i_-i «4. /*«_- p*ia _»•

, «.»'' »i->»•--< M__a«ta.
Cl»-'.'i ¦ f»'" /•-««•*?rfli-ad» d# BãrMH — MM iWI — * M i*1.*-» »«»**»^Uio *e*

, tre a *v-*_a de a*»lrm~. _>«~e «*. t-ura.

•socid!»i;!líayiia-se pelo analfabetismo no Estado ío i
,,»<« |M| ».„»HMSnílf_m

tu A\v*..%*tq
q9*j u mt*Mw

PMÉrf«t-«
JHHÕtlMitM*aa W**«*f, »-***•• de »«¦

MaMp H*t*tr
t-t_aii» Hi-*»»*»»^ ****** ** te,

vntMaa _¦ >-.<*¦«-
f«» ü.-» ._»« ft »M1_.»«- M»

,_. -•• i-o-i.i» v.r*-*a.. Ita* d-
npj í_»_i «_ M-«.s» ¥«««-«««
té»*» de l*»a Utteem.

______ HAgfflgng|
i.*_» i-.»»* mm ** aaaal a-«-

*..!. »«».*
».-. _ T«»«_*. «•__» *¦» »**** raa»

¦Mea-MiM é» ***«?*?»?»

NOiVAOO.

tttvi

O P»»nr,RAMA NO CEKTRO E NOS BAIRROS
f AfITOUO — .erntt». d**f I «a dait"* . "Q_r-*i tem Urra

-»i»-J, ronMIai * laitodãMa. f»»«".
airlAi: TRIAKON - J-t-tai» nriJA-fioit - -r**n-___», no

«t. mina, fitm** e_«___» tora*- _•__'* • -TraP-s- tnt-**pa".
Z*s* SStBbM. t*A«lt»CA - -Ca-e^b-a da

tWoMM. - -et* a te£ «U dm.lit-'*.
€*hir*" a "O l»W_o »« »****»" I COmBIMIO - -A «aa do
t-oed**. ___ .! Md-*1 ? "Plm d» *_tn»na-*.

ELOOBAM. - ~1-?_____*,*~» *.__. I WWO!. - "toploilta'* a **0
t,»t«m"" tam Bad Aibb-41 a w_ »-,;.,¦,»¦.• .-«-.,.-
c««!i*irO. »»-,__,„•. _ -o urrAao or ba* - «o «ta*
'." "''•*_?_* _. »- .. t» tii.it^ftiiart»".:«ipiittti - «A Tee-a-sa •»,*,rMmMTA _ -uei-'-. da
fki.im*-, **^,w'***_fi^.t-»i- I famiUa WtrtrKk" a -IMM d» -
..lltl» - "Alma» «-'"«•'l*!. - _m Mj«nho".

«ctbo - "b*i>»*_• <«,",7;, rttmunam - -reu u*-\-we-i Van .cni-Km e owf» •» .jj..- , «-qumi_.0 «ío «rnat**.*.-**•, .--__» 
__,.> «RAJAt'' - -At-tn-Ao aitúa

iKTROrolB - _Mfe T.' u_-« » >BMM*t_a o *msC".

........... .«,.»...

,• ,» i.i. MfMMc>. Aa_* a» Émaa **»*» • et,
v*»i.«-ii a. *•.*»,

«*.v»_ __, wfcfj»««»4íí»».ií,t# • tm
th* «_*'.-» _t*.;*a-._.

t
>i *». (llu..--». «jr_* MtVN «**.

«.» «4a «tifr-i-ti a tT**re de aja
»VH* V_e*r-_MÉftMI- Al»»» **» tm
,,i _-__ s_*í t_«ti § a«»»t«r aa*
,.*mi»4t «Mt -r_*».,da ia»
._«_,._-_. a twtr»iui-_» mH«* «•
ou««» «ia fi»f,*it#-s-Tit_i dt nat'
«-4Í4.- f. » rlt « f* Pt-**-*
^_» mi» í»i»*-» et*«*<#to a
,-t trta imana «w»* f«íl»-tl_-ia
» Mi|-*Ma.

MM ***.» -a I* IHMBIM a»
tqtt» f**# lan* í_l_rM--KM MM'

H_.«-,-.R6i a tarta, *•*****-, {.i„.-_-ti«> «at f-_««r-t» d**vi»?vHtr ._«,., --.-¦» •#_ u_«i* OM»
»t..'.i dMHMMM n* __-_?•. dMl' j ca ******* d*** qu* ten*** ara.»^ j^j p «, f-,,» otiwa a».
,u »a miítu-fiiiM f«--*tal ria E». 1 t-.-;-.ie ta aa ila f» fala da | tm* pfí_*»í*^» #». t»-* «• 4--»t*__*

0 Diretor da DtparUtnrnte de I.ilm a..a„ .-.. I.a

que chegou a época tle lethar .t._!«l... "k toa.

trariando tlelenninaçtki tb iau ABlecnior, e

If. Pio Benedito Ottoai epõrie Á eootÍRuaçâo

do curió de allabrlitaçla "Tt-iicnít* Meiquita",
nn Icarai * Urna caria da proi, H.rni nia Brttto

ao iolentealor lederal, deictnb. Abri M»|albâei

. tl..-.«. .!.... ' » «» 11*...»• «* _'«- a» •»*.«•-•. a
..--...-in* Dm iti. cem a ar-, i**_
... tm* *?*****»,

a*, tr »¦.»?• a» tw-**, tt****,
A» M i - ¦' 4* »__¦ *» * •_•*'«
¦etrtaaeM ** *?•*' ***'"* .,*'*'**
a» ¦ «.? #_.«.« «_**«» *«, !*»'*•
4* i».....'« in-»- ¦ - »•

rORMATUIlA
«....»•»• *#»-_» a»-» f»t*!>

*»>, j,.«ii.».»i a» y.ra-itt* • •"•
, .t.i tt.»***. *.*»-, |*4f»*»i» ?*-»

ieda d- Ri- »r- ii*«_«TVi»*«f.'*»-'if [pt-rtka ¦ u* ft«_têit»at aatlii'
Ab*í M*.»-it__«. mt* «»- tmt* l «itunenu da eum**, B. atva*
«i„ai'R«ti««. pnmÕM d» e**r* }u*m que p»r*ta» «_-«» f_»ta- !««'
.a a. atl-BiaitMTt~ *"T¥fi_-ít» r« rMUda*!* qm 4, tmtpm uu*
sdt^A** , «i« t«iíi»«i«» d» •>* f wt»s»r» ata *» W»** poUllíM d*
mu* P_p_kl l>««f»«ir»*«ir» delmijiw d» umu* re}««'*% a__»
!<_:»! ii» »»!!!.!.. r*iiM»l - * *tjc««t-** daa--t_l«» «r**

1 na t»-tl a Mttalt-i unato,B MNMI *-lH-_l
<«_•» mliialM a _ttWM t*»- i mau; aa- ale**-*» ««*+- t_»*4*4 r**
mu* tm **l*A-o ****** t***1** i dmaiaai d* «*•«-* "inta, e M?
-. atfrtiltiapn t**'*» K na «ha, *-*w»w»fli*»ii«i»ia, min

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
!,• fAifO *•• 'AMO

UJfMM • •• í!
Í_| i»l»»__»_» ¦; í, «» «« '
}_4 «i*»»»,»» «« •« •• •* »« •

t «,«_i^*«- ,, »» »« •• •«
a_* »»»*#*<»_-» .» •• •• .* if

• 1-MW.I ,. •» «• «T ?* **•
2.* MRtO

|»-i»»4!i*» «-iliatl dltfier do O**
|_»fU!i.«l,i»« «te f-._t-.te dt. »•
•.».... «ia nm:»8r. Ini-f.-tnier PMffal.

Dm__-_l|MM Abti de MaM*
B_lM

«:_i»)i|f-i_** d* OT-Cn {»-:l'.t--«
M*.t. " (*ta IMMIIIVM qu«

d_ii em_«.ii * ¦M**_itiit. i**i» f»«H»
«t-Uii» }* Im tt ni-T-wâit» tnut*.
duçte. le» o t#«**iBi*,

-__»*!-•'••••¦ íl d« tettraie.

Hl f«

rOUURBAfL **!•* * »*.»*
4. *****, *!•*•* ** 9*S*mU,
,. < . i.i »¦ . t-tu »*•*<*•

_»_» ..i.i... ma ****** . •—
tt*t**A «*«»<•• t*»*i*»-» a tn-
i.i nrl.l num. *».fl**.
i.i.. *. «ei» • ** ti«i «

1 I» -. •». ->¦¦'¦ »' I'

Um«rtift»*rmtfl«*. ilnla-m* n« jr^rirMfrt _. «mi, .:, MBfliHM
tfetrr' d« aiiwr a V. RtfU um* . ClWl „** nS* itut m****** |mia
outa d» It-* wl. um om, Mf 1 «j,-»..»,.!!^ _«©«-. dirt-ter «ta
i_.v, n.t.ii.» »_r etr-fia a tm« j |_,i,_,»._.í-c.»!.. ti» B-liira(te t«n
ptriv-t, «lm P-iqi»-' MMM a } .__, tf*m*ti,e ,u ¦.;,--»;:. - tWH»
eriUca r*-**»!-"^ PMWatto. •,<**!i_t. mutiw t«;ttiie. rt»ftt«_'m» a
(Mrtrmini- muna» »eír* df»<9* w. f»|_ onanl. aa aiiuwt-r'!*-»
fthK-snofr» «le l*t-*i «r*»T« -i>»» j o « ;,,|.r ;.,i, imi «»*--d--*ia fn*

'. r«-_- lltlmul l>»««trv»¥HÍM lir. RA* - "Oreçaa »
**• -ht tm Minta*".

MilOCR.NO - "O eliarUite'
• ••Riptit"» «?domât-el**,

f \: m i.i - "Wllatm*'. 
.ema

Aitander ICritm a «.kraldln»
" 

r.lRUHE-fRB - "O an mlla
it*. de a-iw*'. eora _>««ih. "«*
Oi«:»# ' ltc»>ftl Ye_*.

rATIII.* - "Cata d« boot»raa".
tom t><-.u Oartt-.

Fl_.7.% - "O te. mlUere d»
«•rr»;"" trotn Doto«IV MeOiire
«, lliitrt-l Y»i-_nf.

>•:'¦•• n: - "E-pIrt» t-*d--_A*
?ri * t -p*n-am*íicana*'.

i-rx — "A* BOI!* K*mh»ír.r»«-'
ciki IHi.il Muni. Comell WUd»
c ,«-»rt*' otwron.

ItiPfU.R - "««Hi-ro voe* mo-
•rc»»" *¦ "ASmM ao t-tar".

ttto OHANCO - "A eonqulila
<•« *r>.-.f»«a*' e "Oa anjea aba-
San a __r_*»*'

OfAMARABA — "A •<'_--»
•ru»"*. '

orABA*a - **A earaada doa
reatliv*-!-' • -Klrk Catter naa
nui-ei-i**.

irANCMA - -Mulher **_»•
tt!*»** e "Car»_lf*r-a dt alterna'*

JOVIAL - "O ca*- do dia-
minu a-ul" e "Roceira ¦___«*!•
na**.

MM.ir.Mtii - -aanta"*.

Examet de Sangue
t_.!ltm*TORIO

Corf.fío df
O/iDííra

-.. J--W. A-1 * * '.

Tel. ¦---¦-.*:i'___kà
PINTORES

Prrciaa.it d» r4ni-f«- .
»J_d»n".«». Tralar da» 11
t» II br-r*» c-«r. tr OrUn-
do — A- l*rt-idenie V*r-
IM n. lia-I* and tala II
- Telefone *S •_»«.

«t ;»i_»!:-. »-»ti tua -dmlnlíuaça»»
t ,- Hi--T.i.r.".e rnçte na «-plnite
pBHka,A IMlra*te do w. rm B«a«
dito Otiionl pata dwtter 4u l**-
f,»rt_tnfnu- ««• |.'du--»t*» n» Rt-

| !»íte 4o Rm prowewt !_¦**__
d* tal tiM*iei t«tK»*» |i__ni*tr-»*
ptlo »*ii fe-lii*» meniat » wttm-
mo. de i-tt-a MnlMrtdix a-»-
t-jTitym «_-«-". V Riria. d»,
aejiw fmtiA-la. v-t-nftrm* df-
m~«_.w*r»m oa f»to». Maa. a re*
_-U|o d*t proftíaor»» durou
!»**j__ .. n«aft'.ia cerea da *__»
»tíi »!•.* «tf •*-'.» a i,<--.•.-*.-<• 4e
mtt int-Yif-wti-r, «r, Oatiao CKw-
re*. fltur* de ftand» pteaiiet»
no ina«iit»*fi-> numtner.*.. p«*r
toa «etmipioiad» fetsatWtd* •
:,.»» i.idrntea q_ali.»d*« mo*

. »_;_»fiM-Mal ü* mi mmmb

.-,.-• !!_«*_*«*%» P4H».wa
M-MMtill «• 'mm* r«at«i*çte •
.,.*,.s-í_j <i.»i. a seu tt**-" inalar
O-*..*.* a «tm- a^te a'* a*«*a
«tí*fwr_t»»íii4» wi*i«am-*iie « w-

, p» oníifii nt»»» m* «ttirinii di-
tu_Ur->-a I mtstnm* um tMetmt**» m* mt*

»«í«f t'!» ««"-tmln^ta, «i* «r*m
ni««if»tia !_»#•- Aa ti-n«rA»ift'
MelM» *.. RlMHMMti tm fSA¦¦ —*_«•»*. d* am*» alt*»»». # M*
tt*» iif»,is»»«*- antl-ptni-VI*!» pr^*
f.(t__-i. M tw -* «l»**»** o"*
tia i«io«rt<*»-*-*«!e t&tm-m B,

ik»t-4 •>m'*|ft.*l_a, *~«*-wi«. ti.
t* «iistritmltía* _» tw»!»»-*»*»» ea
i*. -T's,-_ endíft»-»,
In-tw-inimif « «i«<_Ti»tmn»»
%*ut a'-í «te «*f**:.',ts* i-i» a
l«Vli r««^>«T---|t^«*, «nm Maa-
«a t-H***M de l»»^t«* «*i>»i«»t«a
«sln ft#lt«**.** dli e rt*ire. IW
»|itn»t «n»$fste*'iw » »_**tl.ai*»l
(«br-trt, IWtem à tn*tr* de ta-
ee** de partV__na •»<*? rma

I-.I o«#»«*» •• .
| ll.l ,. •- »• •« t« • ¦
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4." PAR 10
*•« ii ia aerei

tinha rw»;.i. _abf«-o troa «na.
alem de a«t«J«idade. rni_.i-_*» r#d*m «m* tam, p*«Ji«*naa »
do riuiivi tfxil-Jtoc «iiium Pto
mtif-.m». d«-*d* loto. m* .re»
ttmç*-, Kftíiwta^* a» et-larit..
mniiiui ii«<«_.a;i-í ;_»»} da
freta. terá. neene «ia e*t«l*. em.
Rural- ai a .i»r'.tini.;_•> .;¦. bit*
__**<o do Ottao "ivitrnit. «te
M*-milta-. tt» «.«ai rnutio toe
«_«-»*irt_. Ma» o ar. Pw «_.'_-»i
9_rr<e qu* nít» ep;e*i_>_. Bntt*.
unw. aa ln»i« d* «*T«_,'ttr.***
dr»iniert--ida. lnl**_»u mlniiíl-*
vi liivrí.-__'.*.r'.i. ir-..:»í«;ií",.. m*t|
ttotne: t* «_m ptofr.»,-*.. -**t4e
tr«_-írio. ntw» dr t«i«i-» oa «netti
-*4rt*i»: n'_r,e tia ci-laiUl» qiií
me oteitttia. gmittUatneoie. aa
-»."!:•.-! que i"- - me ¦•-¦:..
'-•npíeia. no mmntnia. ondr aa

| rati qut p ••'-u*. t/wm-ri. final» j _-__,.r|. »•> que »••¦• tne pude rea*
mtnt* pata» da rífrrt*a earto j..f .,,>,. 0 f.„rI;» ,;, ....¦_, _. t*-**.
o tr. Pto OMvedllo Ot-onL r-»auna, tllt — ».• andar».

K ator», ar. lnlerv-nior. paa *<»_,_ momenio «ia trutUiencu
r-rmot. tem tnalorw dtItmcM, ,<-._ .,.,._¦.... ,-. _«>m -tf«--,»_.
ao caio para o qual encareço «u» nt.» inv-iUí»d_t«- a q_rm quer
tmrarcui atenção. O qu» a»
;-.-•: foi o .-.-inte:

AMtitente a» fui eomo mo-
r»d-r» do b»lno de Icarai. a

<t*-.««*»*»,»'H*,. *«a ou» ml*»i*5r*'
ma»«» r*Hm**«<»r*-* -«»*tti*«*t«**fl
tt* t» tn** a» R*"»!t0 t*« »--m*Ti*
;. «a t'.".-i!_ «r-mpe*-* l»i*r

Bstrífo qu_ V. Burla talt»
t_*mme«fld*m o «_.»'t«4o «i» meti
prolaata, «ru* tA* Ibe elv»__it»
«« m-rsif lr**»* mm «mt-iiba
pela rauM d* ttiu*a*io. t-*.»
tem ,•..»?•.!» da ei«lu<;te a do
»»*-»er<*»3Mi «i*«* j^mw,

Cam «n •¦•'•¦¦* de elevada
nsima » t«nt*W*r»t*o, (utaett-ttv
m» atrtvrii»_.in**tte;

•i RrrmlnU Rtttto. pref*»_«r*«
d* *-r__» de »lí*_»i'.ta.i de
Comlie |\jf«'!arf*"".

i !¦ • m*im *•
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qu» frase — "Veja te *e lm,_.a
tio nSir.-rr. m!-.!i» tra.1 Kn'- >
a ara. adquinu íamos livro» e

{nAo tabe ottdcT" Maa foi de-
•jAtí-bl-ta de tnfa çio de teu tttldt. mlnh» tsemOrta batia, d»

fato. falhado Todaila. Irsf-rciel'

i't« .-».«- «:.- OIRrlaü
l»inti«t* l*a«;a.aa Crf SM
a hma. Tralar a At Ota*
tra Atenha n. 307 - 7.*" and
¦ala 701.
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1 rcmti* Popular DtPtocrAilfo m>
.-:.- !•¦ aneio ao Orupo Cato-
lar Jeequlra TAtara. aplaudi -tn
e_ro ttm tod-*» « morid"*. do

• JOSÉ ASUNCIÓN FLORES
fife letador _-.:i-'_i.-i:."_ da ferra r-v-..-.*.!» «I ttw f*r*-*_i< «rom*

poitr»-- e, mesmo ot qu* d.!.©-»».--— « im oiaa-do cora/oia «r«*ino
* :.-.: -. na ccptraf orpeníiii-. fa te /amiJiaf_t_rcin com a tnelortfa
icfirida » pían.mt. de -fndia" « de otifret prodaç-ej como -Phv-

ia*emte" * -Durrerita". toda* ela* ricos d* sentimento nafiejtfa t
. de cnltitido da pai* onotenL "Indle" l<4 lançada no Brasil pela or-

ü «*A!tI.OS * - "O» filho» man* j ¦ ¦¦ -. de Samuel Açuato. con/anfo fIpfco do Paraguai que noi n
«¦am'' rrem Perlla Senador e ,..'©•« em IM«. Ao-efa melopéia triste, orrejtoda, meio seltageii.
U»r.ii n«m. ¦ meto guerreira, diferente, It-. um tveeiio enorme. Hugo dei cam/.

*;. JOStl* - "A hlr-critaH, I o trarufe confor popular argentino ainda o ano pastado repeliu «ie
«-_*•»» Ann» Bastei. ii__«io Inclulndo-o em seu repertório. Numa reunido a que assim

Vl'r«»:.l-I - "Capricho» do • em companhia do astro ctncmatogrdltco ela foi Wioda umai qtmfro
ott cinco tr ses...

Jo*4 Aiunclon Florn 4 o verdadeiro criador rto cancioneiro po*
-.:.•:..::• Deu d -gtwrflnfa", píaero tnuiicol flplco de teu pali. a
/orma de/lniílra e afracdi de tuas produções o cancioneiro perosuoio
/ol conncddo e epredado pelai América». Ante» def» o unlro p_-
nero cuítltodo era o "polca"', ritmo Importado, tem rofctei /oieWri«*ai
e «jue o-rora cedeu o tupar d wrdadeira expreiido orfdflco do povo
vístnho. Mas falemos do teu autor. Floret, como penilonüfa do oo-
remo paraemato, etfet-e duranfe olourn fempo na Ar-/enfína. .Uot
dada a tua afífude polfflca de /rança nwfllldade ao pot-rno de tua
pátria a pensão foi cancelada, peitando d condição de esilado po-
Utlco. Nem porlsso eestaram os sucessos artísticos do compositor. O
embalsadcr Braden, rtconhecendo-lhe o talento prodigioso, comi-
dou-o a visitar os Estado* Unidos com uma bolsa de estudos do go-
verno norte-americano. Mas o governo Mortnlgo, numa atitude odlo-
sa. ameaça cassar-lhe a cidadania, caso aceite o honroso contrffe. £
esta a iffueçdo afual do mi_iico e lutador antl-fasclsta -•••»' Aiun-
.-.¦•: Flores, o maior compositor de sua terra que é ao metmo tem-
po um exemplo de bravura e de dignidade dot ideai* democrdllco*
do povo paraguaio.

Af. CABRAL.

fi-itlnn". com Ocorge Sander» »
í-la Rai"fi_.

nos n-.limos
AI.FA - "Asa» da Vitória" a

**fm b'!*ea do ouro",
AMllRICA — "Sementea do

.do".
AMERICANO — "O f»nl»»tne

i _e Cm -vllle".
MARACANÃ — "Vivo p»ra

•nntar".
riKIKIt - "Plf-paf" e "Sem-

... um cavalheiro".
METROS, TIJUCA o COrA*

C/.RANA — "O rompe-nuvena"
ItODELO - "Tríi herolnu

rai»a" e Cow-bcy apaixonado".
NATAL — "O túmulo da mu*

mia" e "Rainha da Boadtvay".
OLINDA — "O seu milagre d»

imor".
PENHA — "Casanova Júnior"

s "Exploradores do oeste".
PlltAJA' - "Três è dem»U"
p.i i. \nr. — "Laura".

POLITEAMA - "O charla*
tta" e "Explosivo".

RAMOS — "Morrerem-» «o
tninlrccr" e "Sei» d» paus".

lt.TZ — "O »eu mllugr» de
imor".

RIAN — "Encontro not céui"
hROSARIO — "O anjo perdi-
do".

rtOXY — "Caprichos do
tino".

li. LUIZ — "Capricho» do de»-
tiro".

S. CRISTÓVÃO — "Fantasia
no ti-lo" e "Varrendo oa ma-
res'.

SANTA HELENA — "Favorita
dos deusea".

SANTA CECÍLIA — "A força
do coração".

STAR — "O »eu mllagr» de
amor".

TIJUCA — "Alcova da morta"
o "Idillo sincopado".

TOIlOS OS SANTOS —
"Quando Eva cnn<-cnte" a "Mal-
sle na alta roda". .

VELO - "A uesta de Berlim"
o "Varrendo os mares".

VILA ISAHEL — "China ln-
eor.qulstavel" e "Traidor lnter-
no".

ASTORIA — "O »eu milagre
de amor".

AVENIDA — "Explosão muil-
cal".

BANDEIRA — "Aventura» pa-

o dt qut i cai-ltha era mui-
to bttemaanle. custeada pelo
Rei da Cate. em :-'*¦¦• Paulo. e.

b_;rro prenente», a Idél» da rrta* «ponto aot ou'r_a detalhe». Cie

"ADORÁVEL MENTIROSA"
NO SERRADOR 

Mais dol» espetáculos toremos,
hoje, no Serrador, por Almée e
sua companhia, com a peça de
Insaustl e MallaUl, em adapta-
',..•> de Armando Louzada —
"Adorável menUrosa", cujo «u*
cv.vo vem sendo o mal» p_6ltlvo
o animador. Agora qu» o mig-
nlftco conjunto vai passar a ser
aprosentado por Joracy Camar-
go, numa temporada de teatro
retrospectivo que se Iniciará com
peçia de Martins Pena, é de es-

»** Pcrar quo. em breve, "Adorável
0 mentirosa" dará lugar aos orl-

cAo de um cuma de alftlvM'*-
çfto de adult-_.E. como profe»-
tora deisarrada do m»glst#rlo
Uo tomenie p**la r-iHilm» remit*
nentçio que "»- «¦« BHado _a
eduesdora*. ofereci aoa ontarlr».
dores da ae-cmblíl». de mim
-iMi-oflhr-ldt-i lodo», até entli.
minha modesta cooperação p»i*
» referida Inlclallvm. Como fo**
•• a primeira p*_«o« a fe.rí-I".
atauml. com lacriffelo. porque lá
trabiilho em uma in*tltulc_o de
rrevidínela. no Rio. e. por con-
icgulnte. d' ponho de multo
pouco tempo, r dlrtcâo do curto
"Tenente Meiquita" (homen*-
gem a um bravo de Ptitolat.

Permitiu o dr. Rubens Falclo,
ex-diretor do Departamento de
Edueaçio, que o nosso eurro fun
cionar-ie. como até agora tem
acontecido, no citado Ginásio 7
de Setembro.

Grande fui o número de alu-
ncti que aflulram à «cola. e
maior o nosso entusiasmo em
torno da campanha de alfabetl-
zaçfto, divulgada lambem pela
Im-rcnsa, nessa época.

O gesto de comnrcens.n e ei*
vlcmo do dr. Rubens náo se 11-
mltou á acolhida de nossa idéia.
Cedeu, ainda, s mal» cinco ou
acls bairros o» prédios escola-

Bert. Rosanova, Vllma Lemos rc» parn cursos de origem lden-
Cunh», Jacquellno Fonseca
Oneldo Rodrigues, Carlos Leite e
com a cooperaçáo dc Nlnl Thcl-
i.i. i". Tatlana Lcslcova, Yuco
I.lndbcrt-er, Gert Malmgrrm e
Nathanlel Stoudenmire.

O programa consta de I par*
tca: i» primeira, dodlcada a Chu-
pln; a segunda, um "diverti»-
sement", com músicos de vários
bailados s apresentando por fim
na terceira parte, um novo bal-
let de Nlnl Thellade _fibr» mu-
slca de Salnt-Socns.

As entradas para esta feau da
mocldade brasileira, encontram-
te na bilheteria do Teatro Mu-
nleipal, até momentos ante» do

glnals do Imortal criador da co-
média de costumes, no Brasil.

Os espetáculos desta noite, no espetáculo.
Serrador, scráo ás 20 e 22 horas. RAPSÓDIA AZUL'

ULTIMAS REPRESENTA- Coincidindo com o sensacional
COES DE -CANTA BRASIL!"

"Canta, Braslll" está nos teus
últimos dias ds repre-.nii.c_.-a
no Teatro Recreio. A peça que
Já foi assistida por mais de 450
mil pessoas tem agradado gran-
demente, spresont-ndo boa mu-
slca, comlcldade, grandes apo-
teoses, grande montagem e um
desempenho acima de qualquer
expectativa. Hoje, ás 20 e 22 ho*
ras teremos a revista Rainha em
cena no teatro da Rua Pedro II.

RECITAL DE LYDIA BAS-
T1AN1 NA A. B. 1.

M^i*- * IEli *Hü_-l--_---_i-»-i-^-jfcil

EstA despertando grande inte-
rásse o recital de violáo e canto
de Lydla Basüanl, a realizar-se
na próxima terça-feira, dia 11,
ás 21 horas, no auditório da As-
sociação Brasileira de Imprensa.

A jovem artista, detentora de
uma encantadora voz » de uma
admirável técnica, apresentará
um programa do solos da Cho-
pln, Bach, Pujol, Malafs s Na-
znreth; canções de Arezzo, Her-
bert Stothart, N. Valente. J.
Valvcrde, Oyanguren . Alvarez;
e composições folclóricas de sua
autoria » de Silvio Moreaux, He-
chel Tavares, Mlgnone, Valde-
mar Henrique e Osvaldo de
Souza.

Os bilhetes acham-se á venda
na Guitarra de Prata e na Casa
Artur Napoleáo.

BALLET UNIVERSITÁRIO
Realiza, amanha, a Fcderaçáo

Atlética de Estudantes, o seu ca-
petáculo do bailados, com a co-
laboraçâo de Tamara Capellcr,

lançamento de "Rapsódia azul"
o grande musical sobre a vida do
compositor Gcorge Oerswhln,
nottcla-se que Charlei Previu
ascendeu á dlreçáo da famosa
orquestra do teatro "Muslc*
Hall''. Prevln foi o maestro da
primeira obra musical que Geri-
wl _* apresentou na Broadway e
es.ii sua ascensáo a tAo dlspu-
tado posto tem lugar Justamen-
te na ocasláo em que a Warner
Bros apresenta ao público de
todo o mundo, a vida do seu
mais querido amigo em "Rapsó-
dia azul".

•I* ASSIM QUI BLAB
GOSTAM" 

"A MANHÃ" DE 1935
COMPRA-SE UMA COLEÇÃO COMPLETA Oü OS

NÚMEROS SEGUINTES:
OUTUBRO: dias 22 e 24
NOVEMBRO: dia 5

dia 12
dia 20
dia 27

rAOA-SE BEM, INFORMAÇÕES COM ÁLVARO Mo-
REIRA NESTA REDAÇÃO.

(2.» edlç&o)
(2* edlçáo)
(2* edlç&o)
Cl,1 e 2.» edlçflet
(2.» edlçáo)

Voei, caiado, que atitude ai-
sumiria ao tabe« que tua esposa
planeja fugir com um ex-namo-
rado 7 Pergunta tola pensaráo
vocês... "Faria Isso, faria aqui-
Io, dava pancada, "fechava o
tempo", etc., ete...

Náo haverá, porém, uma tolu-
ç&o mal» agradável para o as-
sunto, uma «oluçAo tem tiro,
toco, ou facada e que você se
tinta perfeitamente reparado da
afronta? Parece difícil mas eu
lhe asseguro que há. Henrv
Fonda esteve neste caso quando
Ollvla de Havllland "perdeu a
cabeça" pelo seu ex-namorado
om "Assim é que elos gostam",
comedia da Warner Bros. Mas
Henry Fonda encontrou um
melo para resolver o seu caso
de maneira surpreendente... Vá
ver como se conseguiu isso, no
Palácio, segunda-feira próxima,
assistindo "Assim é que elas
gostam" (The male animal),
quo apresenta ainda no seu
elenco Joan Leslte, Jack Carson,
Eugene Pallotte e Horbert An-
derson.

CARTAZ
SERRADOR — "Adorável

mentirosa", com Almée.
GINÁSTICO — "A comédia

sexual", com Renato Viana e
seu Teatro Anchleta.

GLORIA — "O meu nome é
doutor", com Jaime Costa.

FENIX - "Vestido de noiva"
com "Os comediantes".

RIVAL - "A amiga da onça"
com Alda Garrido.

REPUBLICA — "Rosa canta-
relra", com Amália Rodrigues.

RECREIO - "Canta Brasil"
com Dercy Qonçr.lvcn.

tlca. E. para evitar comente'!
os e Intriga» que surgem, lnfa-
llvelmcn»c. ao lado do_ gr_n_es
realizações, designou para ai-
guns uma professora do Estado,
sem. todavia, quebrar a Inicia-
Uva popular. Ao contrário, es-
creveu um artigo concltsndo o
povo, a exemplo do México, ao
combate a essa chaga social que
é o analfabetismo. E mais, criou
no Estado do Rio o "Voluntária-
do doa professoras", diplomaria»
ou náo, que quisessem, em ho-
ras que lhes sobrassem, cooperar
na grandiosa campanha, t.".o ne*
cessaria oo Brasil. Assim, ofe-
receram-se, entre outras, as -»lu-
nas-professorandas do Instlttilo
de Educação, das quais designou
o Departamento três para o Cur-
60 "Tenente Mesquita". Já r-c_.
sa ocasláo multo grande.

Restava-nos, depois, o dlflcul-
dade para aqulslçáo de livros e
outros moterlols, visto que o Es
tado náo dispunha de verba pa*
ra o gls, «lquer. E, com a coope-
raçáo de particulares, a escola
vem-se mantendo, Já com .nais
de 170 alunos matriculados.

Outras pessoas buscavam-na e
ofereclam-se para ensinar, fl-
condo assim consUtuldo o corpo
docente:

Hermlnla Brito (a signatária.)
residente na rua Moreira Ce*

sar, 377-cl
Heloísa Peralta (designada pe-

Io Estado) — residente na rua
Voluntário» d» Pátria, 3.

Francisco José Cortes — rua
Alvares de Azevedo, 131 — c.4

Prof. José Ramos Rodrigues
Rua Mem de Sá, 136

Maurício Vale dos Santos —
Rua Lopes Trováo. 247

Nsglb Homam — Rua Marlz e
Barros, 120

Anita de Calasans — Ruo Joio
Pessoa, 127

Doyse Morse Morrissy — Rua
Presidente Backer, 140

Alda Carvalho Corrêa — Rua
Nóbrega, 153.

Ajuda valiosa e digno de men-
çáo foi n oferta patriótica do
Professor Ricardo Mufloz Bove,
autor e distribuidor de uma car-
tllha especializada, oriunda dos
18 anos que tem dc prática de
ensino de adultos, no Exército,
e da qual vimos obtendo os me-
lhores resultados. O Professor
Muftoz Bove, valoroso soldado
da Campanha, aviou ao Comitê
de Icarai, a meu pedido, 180 vo-
lumes de sua cartilha.

E' de Justiça dizer que todo»,
sem exceçáo, trabalhamos entu-
zlostlcamente, sem outro objetl-
vo sln&o o de oferecer um pouco
dc luz a esses desprotegidos, a
quem o infortúnio da sorte ou
a Injustiça social nfto permitiu,
siquer, 6air da sltuaçfto liuml-
lhfltite de nfto saber desenhlir o
próprio nome. Multoa deles. _a-
rotos e garotinhas. de mãos cn-
lejndas, não conseguem vencer
o sono pesado da Intnncla, >illa-
do ao trabalho precoce.

E, nesse ambiente de traba-
lho, carinho e solidariedade hu-
mana, desafio que alguém possa
dizer que, num momento houves-
lemos !u.ido ao propósito —

o» ronheceria horaa depot», ao
vê-la em ne-ua escola.

Depot» de haver latltfelto, na
medida do .¦•¦.¦.:.••:. a curiaslda-
de do meu lnter' cutor. que ano-
Ura. Indbrrclamrnle Itdaa aa
minha.» rr,*K»»U«. ...¦¦-: ao M-
-:-i: ¦¦• i objetivo de minha titlta
— pcrmluAo para que o curso,
que tem somente três meses,
continuasse funcionando depois
do dl» 5 de dexembro, apóa a In-
lerrtipçAo que se faz necessária
aos trabalho» eleitoral» para que
sáo requisitados todo» os prédio»
escolares.

Além do argumento de ser o
Cui-o multo recentemente criado,
disse o sr. Pio Ottonl que os
professores eata.nm Iodo» dls-
postos n continuar os aulas, com
execçáo de d. Heloísa Peralta,
que precisa ausentar-se de .'te-
ròl. nos féria». De outro lad*>,
o Inconveniente do dlsperfAo dos
alunos, multoa com um mês ou
menos de aula» bem como a do
material escolar — livros, ca-
demos. etc. Sem hesitar, resnon-
deu-me o sr. Pio O:tont que
n&o era possível, rols pretendia
lazer uma "revista" nos cursos
noturnos, que Iam. tombem, pas*
»:r por uma reforma, dcpcls das
férias. Ponderei que tudo Isto
só se farta cm março ou abril,
o que n&o Importava que conU*
nuássemos a lecionar. Pedi. in-
slstentcmentc, reiterando com
força dos argumentos expostos,
sem resultado. Inda-mcl, entáo,
dos motivai, poli náo cra fácil
aceitar sua recusa, ainda sem
Justificativa, rcspontlcndo-me o
sr. Pio Ottonl: "Isto é comigo,
minha sra., e eu Já resolvi que
náo, "estamos em outra época".

Que quereria dizer o sr. Pio
Benedito Ottonl com semelhan-
te exprcsjfto enigmática? Esta-
remos na época em que devam
ser fechadas as escolas? Nfto.
náo deve ser este. exatamente,
o pensamento do ec diretor do
Departamento de Educaçfto...

A esta altura, só restava des-
pedlr-me. o nue fiz depois de
mostrar minha dcccpç&o em fa-
ce de sua negativa, feita sem cx-
pllcoçáo e dcselegantemente, da
ila a natureza elevada do meu
pedido Insistente.

Despedl-me, dizendo que aguar-
daria a sua aoluçfio e ficava á
dlsposlçáo do Estado para prós-

Um novo folheto dc Luis Carlos Preites
"Oi Comuniif.t na lula pela Democracia"
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4. PAKtf.

- O grentlajenuuco^ieano BA 
^^^S^ &— Clube dc Tênis Indeo-nden-

da. completou ontem o seu 4.»
nnlver-art- de i1lorio-t exuten
ela. tendo à *ua frente, o dr. Jo*
s* Pereira Ura. No corrente «no.
a agremiação da Cia. de Catri*.
Lu» e Foiça do Rio de Janeito
Ltda.. conquistou o titulo de _atn-
peáo do Torneio Triangular, ten-
do pcssutdor Ua linda taça -Ro-
berto Cru»". No corrente mis. a
Olreiorla realü-trá um tntrres
saiitc programo de onlvirsorlo.
» ndo ne»._ ocasláo ln»u_urtul,i
ti llumlnoç&o dos duu» últluit.»
quadras, á rua Barfto de Bom Pc-
Uro. Sígundo cctt-c.ulmo» apu-
tar. o» tenistas Friburgucrues, to-
mar&o porte no programa ei>por-
tlvo.

e
Transcorreu na data de ontem,

a passagem do aniversário nata-
llclo. do -Mascote" do Clube dc
Tcnls Independência. José Mana
Pereira Júnior lllho dileto do ca*
sal, sr. José Maria Pereira, Che-
le da Seçáo do Ponto e dc d. Ju*

arnlgulnhui do estJmsdo -Ma*..»-
te Llghieano*., uma lauta ro__a
de doce.

a
A nova diretoria do Porca e

Lui A. Clube. nralitarA o »eu prt*
melro baile, no dia 8 do cortente
sábado próximo, no tallo dn OI*
noilo Independência, A ma Ba-
i&o de Bom Retiro.

•
Mal» uma noli. daniante, pro-

porclonará a diretoria do Jardim
Boianlco A. C, kábído proxlin..
ao» teu» aisoclaUos c exmas fa-
mlllas .rm sus sede social.

A data de 15 do corrente, terá
efetuada a "Hora de Arte*'. da
dlictcrift do Canis Tráfego F. C.
dedicada aos seus associados c
exmss. famílias.

•
O sr. Moysés A. Freitas, vera

ultimando o programa dc home-
nagem oo sr. Joáo Frogcll. presl-
dente do Traíego F. C, que sei a
realizada no corrente mês.
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CAMPANHA DE FINANÇAS
PRÓ-ELEIÇÕES DO P.C.B.

Comprem icloi eom o retrato de Prcitei noa
leguintoi loeaii:

Rua S3o José. 93 — 1.' andar dai 14 ia 18 ht.
Livraria 01 mpio - R. do Ouvidor, dai 8 át 18 ha.
Rua São Ceraldo, 38 dai 10 it 22 ht.
Rua Frei Caneca. 259, tobr, dai 9 i* 20 ht.
Traveiia doi Barbeiroí, 12 g/3 dai 9 it 11 ht.

a dai 14 ii 17 ht.
TRIBUNA POPULAR dai 8 it 22 ht.
Rua da Glória, 52, 2.° andar dai 8 ái 19 ht.
Rua Conde dc Lage, 25 dai 8 it 22 ht.

Escritório de Trifino Corrêa — ld. Ren, tala 717
dai 10 ii 12 horat a dai 14 ii 17,30 horat
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Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
iririiico

CHii-lU » «Int-olorl.
tr.ajo Porto 4l«re. JI - ».u and»t

DR. BARBOSA MELLO
CllltlItUIA

Sa» fl» Qoiund». U - !¦• »ndu
Oi» IS »• "- »r.i»

Irirlnrif: «1 «MU

DR. SIDNEY REZENDE
tXAMEB UB RAN11UB

Rn» I. Ju** Hl - 1.' -ndsi
ronr. U MIO

DR. AUGUSTO ROSADAS
IA» UKJNAKIAS - 4NU» » BKTO

iiiarmmeiil*. d*. --11 - d»» IS-l* b»
Rtu d» »s«rmblél». 9» - «* - ». t9

lon,-. 2 «-42.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
Mtnito

Clinica itral
Bdll. OdeflD - 12 »nd. — »¦ lllll.

DR. «-LNIBAL DE GOUVtA
TlIBKKlJULOiia - itllMULOUlA

PULMONAR
pç». "¦liirUno. 51 

'.*» 
I.* - «ai» 14.

Telel 22-81-1.

DR. HENRIQUE BASILIO
E |. MUPY

RAIOb X
Av NUo l-rçaiil)». 155 • I.' andar.

Folie! _. 454_.

DR. EERAS DE ARAUIO
Cliiiiilia — Uriilu-fiii — llinrculi.»!
Cuii.iiiliirl.il A.SSI-.MHI.1--IA IU

3"° andar - Tel 12 K»«1
Urinlilenrmi AV COPACABANA

162 — «." andar

Sanatório Sta. Toreolnha
Pu» tuberriilii»» - em Iribur*

|o Procurar, no Rio, Dr Milton
Lobato Praça 1'lnnann, 11 Tel
.2-8727 Km Friburjo: üi «man-
cio Azevedo, rua sibi-rto Draunc,

119 Tr,. 221

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alegre,
70-8.°-815-816 — Fonei

— _.._.M -
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

Dr. Frandaco da 8a P-rea
UOC-NTK U4 UNIVIiH-lliAUB

Duruca.» n.rrmu • m.ntai.
B Arauju rnrtc aitr» «1. »al» III

Dlartament* - mn.: 0*8914.

Dr. Reglnaldo Femandat
nsbirietiMisr.

Bd trurt» Alrrr* l.» - ial_» IM-tll
rim*: 22-1*11

^*\\7*J**-*^^^**~*^^.*^**^m~^r*--^^^^^**^Z^^*79^m^*S^^

ADVOGADOS
--__>»»-»*>>--^---*^-**-T>--*---^^

DEMETR10 HAM/M
lo.ooaou

Rn. Rio tu»*, II. 1.» andai
 I)u tll I a. 

- TBLr.FtlNG 22-A3SI -

HEUO WALCACER
AlIVtIOAIIO

Rua 1.° de Março. «¦ 4.* and.
Sala 4 - lelef 43-3505

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONARES riJBKIl

CULOSt. PNMIMOTIlKAX

.Bf.rniiiin» II I" and Fon, H2-()3*b
Km Madureira K lurvnihti e.

anui. tu. Fune. ü' Ru*»

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Arnujo Porto Alegre, 70

7.° andar - saia 707
2as. 4as. e (ias. das 17.3(1 ás 20 hs.

Tcielono 22-9755

Neenon E-cmgellata Borgee
auvooiuo

(ln. Sta. I.mi» 198. »*1* Ml - Blo
Tel «2-D491

»n* Tlae út, Urn»u»i. «14 «ok. —
Niterói . Te' 110»

lt

S_NVJ-L PALMEIRA
4IIVOOAUO

RI. Branco. IO. t»-* *»"u
»»i* isit - r.i u-iin

Luís Worneck da Castro
AliVOUAliO

ilu» dn C»r„iu 19 - 2." — flal* «1.
Dlariam.nte. d, 12 tt 13 t lt. f_> 18

hi.ra.» Ejff-Ui hl «a-iailo.
rnne- 13-lflCt

»AUL UNS E SILVA Ft-HO
EVANDRO UNS E SILVA

AIITOUAIItib
i.° de Março 17 l." andar

Telef. XS-M95

Lttalba Rodriguea da Brito
AII10I1AIK)

Ordem do» Aa»o|»do» Br*sliem«i •-
ln»crlç«ii n* IMI

r-are»» du OUTIdUI 12 - *¦" **'"'
Teletunei 23-*-»l,

\*^*T**m****S*sm\\mZ*Ít*S*^^

ENGENHEIROS
m*ma*m*mfur*****u*^

Castelo Branco & Cia Lides
Rnicnliari. * Arquitetura i

t-r-tr-clo
áv Blo Br*oru I2S - ai-*» m '

- T.I 12-1111
•tXiJJJXlXLiJUJJJ"^^" sssX

DE CLOTILDE CÉSAR
Oll) LISTA

Kua du OuTldui ts» 2." and S Ml
.-_.*; 23-1-1 | 2I-1UI

DIVERSOS

HIPOTECAS
P»r. eompr* rend» * »iP»l«« £J

lmiirel», procure o ciirrrn"
RKNATO KUUliNIO Mtl.l K«

AVEN1UA RIO BRA/tlO l*p„ ,,,_
SALA 121_ r_LS <-________L--.

Fogo _ Transporte.» - Acldenvn
- Ete.

LAURO DIOGE-ST-rS
Corrt-tor oflr-l»!

Xel. M-1B50 - Rnn Buenca Alrtft
70 • V endr»-
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ANTECIPADA A "2.* DA MELHOR DE TRÊS"-A segunda melhor de três entre Vasco do Gama e Flamengo
C0i brsea OO hhllO máximo de aspirantes, foi antecipada de domingo próximo, para o tarde de sábado, em General
c^fieno. O |ogo é da maior importância, pois dele pode surgir o cc
vitoria do ontem, outra no próximo sábado.

campeào bastando para isso que o Vasco junte á
*•#•*•*** **••****• •*•••*•*• ••**•*•**

|_J7 \stmW *** 
" mensaçao em torno do "apronto dos scratch

Serão conservados os mesmos quadros que treinaram domingo
uiías experiências no ensaio de hoje'...ia
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DISPENSADOS MUNOZ E OSCAR SASTRE - Buenos Aires, 5 (Associated Press) - A AísocjV
çáo Argentina de Futebol informou que foram excluídos da equipe argentina que disputará com os brali*
leiroí ,etn áo Piulo t Rio de Janeiro, a "Copa Roca" os jogadores Juan Carlos Munoz e Oscar Sastrc de
Plantei. O jgador De Ia Matta tambem nâo deverá ex cursionar ao Brasil.

INICIADA A DECISÃO DO
CAMPEONATO DE ASPIRANTES
0 Vasco Mutilou sobre o flamengo por 3xT

Km Q.a.r.1 (..i-?.».- u*a lalcto, u
•-.*'- Aa ¦-¦*¦•¦ a iaetmo Aa eaap-matio é*
--».-=-.. rfit-»»m am *•¦¦* >-«'• *• • iol
f-« 4. t*s«m*_« • io ._».*.. qtt*. tea»- »•
»¦*. e-e_-r*r. »¦> (Imi de •..¦•.*. r »

4o« -o primeiro po»to. T-i com. aa atjftrtta,
• P*l-|» --"• -• tf-d a—-"¦--. <*•-'*'. a». .!.'»•_
-a* sf. | l-.».c .->- c-.'- IIaftl _*t.*Al_ ft* .li'
..«'«li « ne flaal « v»*»*_ r-nt*|»si« i.t.r

• -.-.ti-f pela r«„iu*i_ -» 1 t .. i_l .ma'¦»* aptt**ii'*Kàa Ao .-_¦»;..-¦- e-reianlM-o. A
«ai falaria ..<••¦-. *->< ama :¦-*• rtn-l4a *m
... « *¦-!«-.'•--!... !.!.*¦! ... :««:..-f» V-tr-r- > p_,

ra «tliar o latttf.ii».. C-rn *•*,. retaliado, e
*.-!-» ..:*.•--¦.: a» »m .:¦¦:>.t». f >«..»:.».. ¦ para a
c._..ttii 4o lilnio pi ii *••-¦» v ¦ .»r* .. ua p# •
laja 4. «_'»¦•<-. o c-.mlo da Mo j_r»..»-_ *-,.»_•

lav_ mr »*« ar.«t-e cam mala .m t*--.fut_
ramt>«-aaio. Sa ar-lsr*_.-w 4a l»*l.|* tttaeUt*
<!•». o ar. NKlr da «..ta, qti. agi. a roa
IHUi

¦?w_il**.l!H^**aV!»*-'"
fin-rmaT^A n

"-» Vi MlItOH

Aiairam » <» m eantiltalAtm o» q-f .!*..?
VABCO — Ca«ir, ihr-M.t _ Rubras;

Jarf*, Mnarjrr a Vii_r on. Ca-i-t»$m, Vti$,a
llalle. ir_!.r-a • DJalma II.

*,:.*•:• •.•:» — «dr; Air!il-t • »<Taf»m.
(.num. Kr.of,fa-o • -*_•_-. Coloco, Arllado.
Va_-lB„0, Jatarl « Mllttfl.

Oa fi.-f.d-fr. for<m: Cordt»b-. Prt*ç* a
Ir _M <•-«. para o Va»ro, a-ft». m.() « Coioco
.rr**! o» im»-* Aa* rH_r-»-*_._~,

fy* --»"¦¦ •¦'•¦ -¦' "¦' ' '" ^»" '""
l\ V* 1 lvl*>Q.

•I

Al. li . A lt_.-t-.ACAO 00
COJÍTUATO DB JOItIKA -

8. PAULO. « 'A»»!-.--.» -
j»»í*ara -.-..» a te auwar o.n
ot. din.-tH«» dt 8-o rao!a.ii»
i«!«da-ida «io.aS._f>d»«.»n_ç_- or
mu c-fl'.sato.

T-Jara. Ptm t*t» f«mi«W'n»«
_n_-«r, aioda ttâo Iol «•aiabcS*»-I-
... om atordai «Hir a» do*» í~»
If-aa. pía_***5UlHa-a, nâo __«»•.«•
a* í»m«--*».

-Jj-f-K-Dir* A PELEM VIU
NOVA X ATLÉTICO —*—

OSLO 80-U-O-l-B. t iA»a

MELHOROU A SITUAÇ~AO DO BRASIL
NO SUL-AMERICANO DE BOX

O-*-.an, Domtngot t Vorleur, s trio finei Ao qvaA'0 atui
rtXAMnr, I IE«,<..I-,I pnra

I I.UUINV .-PULAR" —
l»_,M_r j_ lívmio» -1'iirlunl*
... it j!i i.i.ir, eMi marctido
B» »r4_nlii, o "apiunlo" «lu»'»r.litun. n" br_. Itrlru- nc-ti
iiíf \ ttiriotlitnde rnt lômo
Il P-'lr- ¦ ¦ ' ' l'l II !!• ri ¦ r
-;.•»» lun.nlf. pois como te
o!*. ¦!« rtftHda eierelrlo talráo
»«-.islã» ( ilnif . - . i, , qu,. ,|r.
Mnii »» fort-> ita nofin pá-
Hf Bff llllrrn <r|...
B_ J»>t como Ari, NU-
ta Dfollo, !t_,n, I .-(.niiiili..
tol-lfi qat ate então nâo tem
tf»« po»lo» definitivamente asi-SM-o •. O» outros, p..i.-iiirii» qm dla.puti.los E esie de-Kl- nnpteíls i prãtlra colo-*• <lt íbiolulo relevo Anlrn
|J neitlrlo etaj» conjunto, o tec-*» FUvlo CoMn voltiiii a fa-- *n cmquM Vai exl-;lr il.-'«'•a. Dultir de.llcnçâo r sobre-a1* m»lor Inlcre-se por pnr.e•.«»_ qne ate enlio nâo tem••rr*-pon-falo i expectativa.F—l*.fPlr. M rra-„PS r„, nc,.

treinaria alirnmtf Tetra. Oa
prrpnr.itlvo> só *>erio enrerrnd_i
na liiniii.i f. ir., da srmana iio

mero ile vinte e dot*. nim,.r_n
pnra S40 1'nuilu onil.» flc-túo
rl.un)».aiiii**nlr ronccnUailoa. pj-
r.i o "nulih" com aa .ii i nu
nos. em tll-puta da topa Itocra.| '. ¦•» eom os artentlnot.
li I 1 .'ii . ii •¦ Oh . I.i li. > ......

;..j il..s no estádio de Pacrem-
bu ai ii.. ».... nté ¦ • ;.;.»i i í, ii..
a em •¦¦(Ulda rumarão para a i
chácara Toa, qur Iol crnlllmen- |
le oferecida .pelo .k ,»uil-i.i
li.iii. A.Iaml.

IIAVKRA' sfonincAÇArs
Secundo apurou a nonsa rr|»ur-

t-t-pm. o técnico i iiivl.i Coita
conservara o*, «lols quudroí com
a uirMii.i nm-iliuii.... do eaialo
dt» domliiKo. Hm-.-.i. u-.lm o•'i-u.ii-li" patrício dar unia opor-
tunldnile aos meunit-s jo(!ilorr.
que n.iii riirir-pi.iiil. r.itn - r\-
pcclatlvn. A desprilo di so, po-
rém, salir-i-e que hnverá -"su-
mas iiii.iliiii'.i..i'ii**i N'.in há dú-
vida que ha\.*rá umn série de
rxperlcni*l._i Em S:io Paulo, ne-
-nniln 'l-ou d**rli!lilo os craque*.

BUENOS Alf-ES. ! • A P »
A •*¦*,;:.•:_ ;:...'., do Ct-npeo*
na:o Latino* Americano da boa
rtillMda ontem A •..-»- «opero,
a prtmelta Unto em ¦.».»:--.
quanto na qualldada doa com-
b-taa.

A melhor ftfora tot. !:'.!>-:".
vclmen*-í, o peruano Anlonln
Pronsado, qua venceu o ..: -¦ r. •
no Careno. numa «rande luti.

O peruano Roberto Sacto com-
portou-ae. briih»nKmen'e, ren*

¦ -:-.ii > o 1-.I..-Ü: ••.. uruguaio Per»¦.:.. na iwlfja maU limpa da
i>. poli nlo houve ctlnchri

O ehtlttno ('.•>•:¦»,! r-,..-..¦»¦»--»
fex outra oa exlbtçto de box. r

.»: -.¦-.- -i eatorra-M aptautoa do
t>-b!!co. at;-.-.» que dominado

- , arsenilno Parta por p«i-r
na marsem d» ponto»

O chileno Eduardo Rodriguea
fe» uma grande luta maa ter»
qua enfren'ar homena. habei»
uli como Antônio í •:¦.-..: • e
Ctrreno.

A ¦'¦• -.v» da noluda verlll*-xrn-M no »rr.:- ¦ ¦<¦ «ntre oa pe
o- ,»a-r...li» »„f...*! Itleslaa,* ar>
:-:;".:¦. •• Luclo Inácio, briuil*

tetro, que abandonou a luta de*
pola dr • .-.-.í.-i.-:. <* cultuado

O '•¦''.»: Manoel do*- Sin-
tos venreu numa boa luta o bo-
Uviano Lula Saravla.

!'-,-'. da reunUo do ontem

•» Pert e o Chile aprt*entam ae
rito Ul'.>* > '-¦ :_.¦:.: a A •-•';»."-

a do primeiro po.to pela Ar»
.n.lna
A terceira rcnuUo do campeo

nito tol adiada de holr paraimanha, uma *.. que :.-ar.'.o
noje no Etiádio do .an Loren
to a» equipe» de lu>_ol do
Doca Junlura r do Nacional de
Moo;evld-u. ;.-Im»-:v „„..,.

A COLOCAÇÃO 
BUENOS AIRES. S «A P) •

E' a tegulnte a eo.oraçâo doa
poueq que dluputatm o Cnaip^o
nato La*lno»Ame»'lc'tio J.' **ox
depois daa duaa . nollo-t-t lul*
dal*:

!• mgar: Argentina — 4 com*
baie. (lüpuiadot — 6 vltórlaa -
1 dciToa.

a*"!__ar. Chile. - 6 eomb.;«-
.-;.!-...;_ — 4 H'..'.r.„. - i! i a

«ler rol aa.
2 lugar: Perd - 8 combate*

allsputada- — 4. vltórlaa — Anta
derrotas.

4" lugar:' Brasil — 8 combates
.tttspuadoe __ .vltArlaa — '.ttu
derroUta.

5» lugar: Uruguai — 3 comba*
te< tllspulado» - 1 vt.órla — 4
derrota*.

6o lu-snr: Bolívia — 3 comba'<-„
dLputad-s — 1 H-rla — quatro
Cerro-»., '

DENTAI RTLRS\

•iMtíiM vou «__.U»OU»0 - D* PO»7*t iiU - m\9

PARA
HOMENS,SAPATOS COM SOLAOO OE BORRACK

vira francesa, feito á mão, em búfalo branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao

preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARIA RIBEIRO - a ca.a do trabalhador -

-_¦_*___-!S2 RUA BUENOS flISES, 339
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

__s
piai*. -~ tv»i<í.a ft «•nestatiaifft-
•r-in a.: •!•(.<-, tatu» jucaitorr. do
Vi:» ,*".-.. i-.i. -**.*. traluottit vm
mne Ae lu;r . at.-.»..-:..!- rnc-at*'.a. ri-, iia- *M9 qUMtfO F O A:r'.l,..

UOIS PUVf3t« UMA-.'*-
IMPIteSSIONARAM A ,?«
PAULISTA. __—— —__-.

a. PAULO, 4 iA«apf«-i* - Ao
que lufta-. IníomwdoVa » <*~ftu»
luim «Ut-- da Bahia titametua
::¦'r:r .-.;:,> em Aua rlraiattinai
locais,. iu ... quait. <it-, ,i a ia
ttm inicio de eii!rfídimrMtí>. I»»-
to»»* do ctnier atacanU Taam.io.
i_-.".«-í: *ií' ao i; '._:• -<»* a meia»
taquerda Jui,r:»aS. d. £. C. Balua.

O CORINTIANS IRA' A
ClíRSTUJA —

8. PAULO. 4 tAsapt-Ct» - O
Ca-fimiatu vi» Ae rect-O da
Cutiuba. da .a,.!-.; *.»?.......«,

ft.mi'»- para rcaltur u.. a inn*
! poiaata* ito Paian-t, oterecrn». o «4
jmll rru_.iia_ por uma acne da
; trí» partidas.

O _:¦¦ ;•:¦--. aceitou o convlta,
multo embora aem d \.»r o mo»»
mento em que visitar* Cumi-a,•" ante* cu u.;» .*- da temporada
lllii: li.-;.:..;

JOÃO i.-i-.Kl. si.ltA* O JVU
6. PAULO, 4 ¦ A ...... .. _ O

Dipartamenlo de Arblin» .:¦:,*•
itou ft Jo_u Eiíel paia dliliili o
amiat-io muurnci de orixii*. jo
nmaiih:.. quinta-lrlra, entre o B.
Paulo e o Palmeiras.

SERA* MESMO NA ril.u A-
RA DE POA'  -

S, PAULO, 4 «A.a,npres. > - Po-
de-íe ter comu reaolrttlo o pro-üknm do turiil pnra a conceiaira»
câo do* Jogadorea nesta rnnlim.
Atendendo a um cuiivlte do cu*

i nliecldo desportista Rato A:i -:nl,
u rt|)ic_entante da C.H D nut-
tu capital. Celso Mendonça, etate-
ve cm visita á _ua chaciru em
Po_, da qual recebeu a ma.* d-•.«iijrlra da.** Imprc-v-fir.*. e. seuun-
dt revelou á Imprensa, deverá ser
c_se o local preferido paia a con-
ccntraçâo.

As plantas curam!

Aa rii»r?«*> f-nem mtliigrf«J
ri.inlii*» ii.ni». t iirn.lnt.it

dn Flor* -4 oa CAMA
DOTA NI O A.

Arrnliln Pr»»i>k1rnt» Tar.
fai, sMii. Tala trM.a.1 —
l'rii(» da Um-¦ im.

Dn. JHHHftS FISCH
EnpecInllHU — Viu*. urlnSrlta,

]ii..-n-.;.-..'i de Senhora», Cirurgia, IHh-
túrbloa HiuualH. SIIIIIh, lindas Our-
ta». — Asfiombléla, 98. 7." — Tela-
fone 22-1548 — do 12 aía 17 h.irai».

Ul HI A RESPOSTA DO III111CIÍI
0 Aiiiírlrn e*tiA drrldldo n nilo flcnr Inn»

^° 
-uraniB «« |u.ii|{n_ férlús. l)i'|M>la do acel»'¦_ 'convite 

pnrn te exllilr nn IHililn, o «re*"i" riilirn
__.tr
-mil

cata npirn nn cxpuctntlva tle een*11,1,11 lcni|Íonidn cm (cmnindoa aullnos. O
, -..partiu iio Inii-rniu .'mini, licxn i-iiiii|M-n»
2 Kl" Oníndo do Sul.•«Win..

-'•-'ii.-ii-ilninli) r-Hpo.stn definitiva do

O .\llll''l-l|-|| f('7. llllll"
i'Pro|tu_tn no ciirxo dn» demnrcliufl. B•«"fn estn

1trndlclonnl urmilo sulino, o quo posslvclmpn»
tu ocorrorA hoje. So tudo ficar per;*»':ainenie
nsaontado, o Amôelca devorA embarcar sextn-
fu'rit por vln aérea, pitrn «i.itrnii» domingo em
Porto AI.'|i-<> contrn o Internacional. Alem do

Jogitr em Porto Alegre, o Rrcmlo ruliro dever*
vliltnr Snn.t. Catarina, PnrnnA o Suo Paulo. A
ixiursi.o do AmCrlca deverá durar mala do
um niÒa.

II CflMP-U..lllÜ MIKtlíl! ÍU _IIIE„0
Niginho foi o artilheiro -- O Cruzeiro teve a defesa menos

vasada, e conquistou maior numero de goals

ONTEM

BELO HORIZONTE, 4 (Ais
presa) — Com o resultado do
jogo de sábado entre o Vila No*
va e o 7 de Setembro, a tabela
passou a ser a seguinte:

1° lugar: Cruzeiro — 7 pontos
perdidos,

2° lugar: Vila Nova — 12 pon-
tos perdidos.

3° lugar: América — 14 pontos
perdidos.

4° lugar: Atlético — 20 pontos
perdidos.

5° lugar: Uberaba a Sete de
Setembro — 24 pontos perdidos.

6° lugar: Sldorurglca — _3
pontos perdidos.

O artlllielro-mór do certame
foi Nlglnho com 14 goals. A ar*
tllharl»- mais positiva foi a do
Cruzeiro que marcou Sl tentos
e a defesa menos vasada a do
Cruzeiro, também com 22 goals.
A renda total arrecadada Iol de
Cr$ 600.000,00, sendo, ainda, o
trl-campe&o mineiro o que aa

maiores rendaa obteve, com um
total de Cr* 260.000,00. O Jo-
gador número 1 do certame, se-
gundo a créntca esportiva, (oi
Juvenal seguido de Ismael e Mu-
rllo. os dois primeiros do Cru-"..Iro e o segundo do AtléMco.
De acordo com as ati>jç6es dos
logadores mineiros no campeo
nato que acaba de findar po*

der-se-la formar um selecionado
assim constituído:
Goraldo II; Murilo e Jucá; Me
xlcano, THlm e Juvenal; No-
guelrlnha, Sc'_do, Nlglnho. Is-
mael e Barras,

Sei. Jogadores, portanto, do
Cruüdro, tini do Atlético, dois do
Uberaba, um do Sete de Seem-
bro e um do Vila Nova. Assim

o Cruzeiro merece, sob todos os
pontos do vista, o glorioso titulo
de que agora desfruta de trl*
campeilo mineiro, p 's foi o qua-
tiro que rrnlor regularidade npre
entoii nns seus jotos, possui o

arlllhelro número 1, seu ataqu<>
.•onrçulstou o maior númnro de
nonto.»!, nua defesa deixou pas-
.ar o menor número de bolas.

FOOT-BALL AMADOR
Quem acompanha o noticiário

esportivo reícronte aos grêmios do
futebol nao remunerado por'certo
se recorda do C. A. Colônia fun-
dado por funcionários da Colônia
dt Pslcopatas Jullano Moreira de
Jacarepaguà com os mais nobres

REVISÃO MEDICA PARA 0 "SCRATCHMEN"
0 doutor Giffoni apres!entará um relatório completo a Flavio Costa

- Sô permanecerão no selecionado os aptos fisicamente
¦r&^pí*..^. Pnr.f'inr. ?opU-A„)-AmatiYi.fi '"''"''i todas os plnj-rs
d, ano,, «,,,..-„, ftbmetlflo* [,
..,.," wirne inídl-n. Tnl'' Jus'1'lca, pois, snn^oair>anl>ft, 0 ú'tlr»»n cn-™n.tinto do selecionado

.dn
1 CR)

aqui em Caxambu, precisa o dr.
Amllcar Gl-fonl, tomar conhe-
cimcnlo dn estado de saúde de
Ioi'oh os clumontos do "scratch"
n fim dc nue possa oferec-r 11
Flftvin Custa um relatório com-
nleío .ob o estado fí:lco de cada
um deles.

Além disso, o relatório servira treinamento para a "Copa
de bnsc para o técnico do sele-
cionado brasileiro, náo só para
rs dispensas definitivas dos Irei-
un»-, como também para o "cor-
te" dos c'eme*»tos julgados Inon-
pazes (Hcamenle, que nuo po-
di-rão continuar o regime de

•eun i-se o Tribunal de Penas
is da penca importaEcias serão tratados

iTril>'ll ?, n mf,'S '™a VC7,

K-l., '"Inibiu-las dr cam-
ÍUlt, Buns cnsos Kur"

Jogos dos camneo*
sô-s inferiores

JU |)»lhl|. .,.),, „
Tribunal tornou

í-o-
kl dl,s diviso-

ni (Ia nl. -"''ei- . " '''",•*"

púliHco mnls a seguinte Indicia-
çào:

TRIBUNAL DE PENAS -

Levo no conhecimento dns In-
teres-ados qne. ;or solicitação dn
secretario do Tribunal de Pe
nas p-ihHf-o. para os devidos
rins, u indictaçüo abaL.ol

a*De acordo com o art 37 do
Código de Processo, faço saber
no sr. Waldernar » errelra de Car-
valho, arbitro de 2." Categoria,

que está indiciado pela Audltó-
ria do Trilmn-i' de Penas, de-
vendo o mesmo comparecer á
secretaria do Tribunal, nman.ia
din G, das 12 as 16.30 horas, a
fim de tomar conhecimento da
referida indlcinçao,

ea". e, futuramente Copa
Rn-1 Rranco" a campeonato anl-nme-
Rio ' rleano extra de Buenos Aires.

As datas para a decisão
do Campeonato. Amador

0 Palmeiras sente-se prejudicado ~k

S. PAULO, 4 (Asapress) —
O Departamento Amador da Pe-
deração marcou as datas de 16
e 23 do corrente, i.esta capital
e cm Batatais, respectivamente,
para os mncchs decisivos do
campeonato amador do Estado

O Palmeiras entretanto, não
concord»«,' com essa determina
çfio, bem como com a referente
n das rendns. F ta, seiniidn o
-bllb.rndo pelo Departnmento
Amador, estabelecia que a ro-

celta do primeiro J<*-go caberia ao
Palmeiras e, a segunda, ao clu-
be de Batatais. Oomo, porem,
o primeiro encontro, reallsiando-
se a 16, seria tao somente a pre-
liminar do match da Copa Ro-
ca, o Palmeiras receberia, ape-
nas, uma percontagem ao con-
trarlo do Bntitals, ao qutV ca-
berta toda a arrecadnçrio do 'iré-
Uo realizado em sua cidade Dal
o protesto do Palmeiras, 'auto
cnm resunIUi A. data como A ren
da.

objetivos, quais sejam o de re
et car os servidores públicos qu.
servem naquele cstabeleclmcir.»
hospitalar e dlutrair cs enlermo.-.
Internados no mesmo. OCA
Colônia contou desde logo com u
apoio dos seus co-irmãos que ma-
nlíestaram a sun solidariedade u
consequentemento o intercâmbio
de esportlvldadç, vários gremloi*
visitaram,; aquele hospital reall
zando com. o novo clube da Ta-
quara bons espetáculos que ti-
veram como assistentes, não su
mente os desportistas de Jacaré-
paguá, como tambem, os c-nfer-
mos convalesccntes e ns famílias
que ali compareciam para visita-
los. Infelizmente, uma deslntell-
gencla entre os componentes do
referido clube velo quebrar a con-
tlnuldade daqueles espetáculos que
tantos benefícios prestaram aos
internados, já acostumados n pre-
scnclarem aqueles prellcs que os
faziam esquecer por momentos os
seus sofrimentos.

Parallzou as suas atividades o
C. A. Colônia. Agora, depois da
decorrido quase uni nno, liarmu-
nlzou-se novamente a família "o-
lcnlana" e vão prosseguir na ob1 •_
nieritorla de proporcionar nos
doentes da C. P. J. M. mnmcn-
tos de satisfação, tendo Já sklo
eleita a seguinte divetorin:

Presidente — Joaquim .Uva
vice-presidente — Silvestre Bar-
roso; 1." secretario — Manuel Cn-
sal Caminha; 2° secretnrlu
Antônio Sobreiro; 1,° tesoureiro
- DJalma Drumond: direção ,1?
esportes — Oasimlro Vldn! e Ma-
rtlcl Fernandes Filhn: direção so-
ciai — Carlos Medrado e Batista
dos Santos.

Nn próximo sábado, segundo fo-
mos Informados o tricolor de Ja-"nrepaguá reiniciará suns ntlvi-
dndes, reall. ando uma partida
amistosa com o Supcrball F. C.

Reina grande espeotatlva nos
nculos espo . ,os de Vila Isa
ei, pela visita que os reservi-

Botafogo farãn no próximo du-
mlngo ao Confiança, realizanuu
lu.,1 o g.cmio verde-negro, uniu
partida amistosa.

Para esse encontro, trelnaráo
logo mais á tnrde os amadores do
grêmio da Segunda Categoria da
F. M. F.

•
Em preparativos para os seus

próximos compromissos, adextra*
rar--se ontem á noite as equipes
do Rlver F. C.

a
O E. C. Corlntlans de Realen-

go, recepcionará no próximo do-
nilngu o E. O. Tiirl-Açu com o
qual pelejará. O referido emba-
le está sendo esperado com extra-
ordinário interesse, tudo lndlcan-
du que numerosa legião de "fans'.
acorrerá ao campo da rua Leo-
cudia.

A direção de esportes do Cn-
rlntians, solicita por nosso inter-
ntedio o comparcclmento de tu-
dos os amadores inscritos no clu-
be, ás horas regulamentares.

•
Atendendo o grande interesse

despertado pelas eleições, a dire-
tona do Bento Ribeira F. C. re-

Hoje nerA realhtado o ultimo
trrlno rm t-nujunlu em Cavam*
bu, do *.• IitIuii. 'I.i n iii.ii ..i

•
Dnnilncns continua pedindo

dl-peiu-l dn "scrat-h" apesar de
! Klivlo Cosia continuar iir.ui.l..

Os brnsllrlrns embarcarão pa.
ra o Prata a 2 de Jimelrn, re-
Krc .-iiiii.» a 6 de fevereiro.

•
A displicência n.n será mnls

tolerada» Informa 1'lâvin Costa,
em palestra com os "scratch-
men" nacionais.

•
O üriisll nliti . a sua prlmrl-

ra vitória nu t'amp<-unutu l.atl-
no Americano de liox. Manuel
Santos foi o vencedor,

•
Desfavorável o Pacaembu- A

chácara de i'oá, o local pref.il>
dn para a concentração dos bra-
sileiros.

•
Fundada, afinal, a Confedera-

ifio Sul-Amcrirniia dc Iu.i-lml,
no México. Cuba c Estados Uni-
dos convidados a participar
dn entidade.

•
Brilhante frito da representa-

çáo dc vollcy-b.II do liotalogo,
vencendo o campeonato (leiSO
esporto.

•
Henrique Quiiglin obteve n se-

Bundo lugar un Campeonato de
Ciclismo, cm Me-tcvlilcu.

Quais serão os, dispensados T
Eis a pergunta qu" paira na
concentração de Caxambu.

•"Um time com onze Zi/inlioi
não perderia p:-ra ninguém". Eis
a impressão de '".avio Costa.

•
Grande expec ativa cm torno

do resultado técnico do treino
de hoje.

•
Serão mantidos os mesmo»

quadros do último "apronto"
pnra hoje.

solveu tra s íerlr a homenagem
que Ia pres.ar aos seus defensores
no sábado passado, para o pro-
.*'imo. O adiamento, trouxe maior
entusiasmo para os sócios e ad-
mlradorcs do vicc-campcão da
Terceira Categoria, que sem ou-
trás preocupações puderam trllvj-
tai as homenagens a que fazem
jus aos "players" do grêmio verue;
e branco.

ro (ilN.ASIM, K
((.M-.KCIAL

Exnines cm dezembro c fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
DIURNO -NOTURNO

EDUCANDARI0 RUI BARBOSA
RUA GAtíO COUTINHO, 25 - TEU 25 í,(j08

Largo do Machado
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Umavitoria dos padejiK^r^ da diretoria de seji^sjijidicato

AS ELEIÇÕES ATR
T*mm *t" VfWft^"»STf SftT \ 1 ííl '

,; jt» »"»"»* ,:.;_^g^ ******4' ..- '«T ,r"*^r*F?^^^^ar - - ' — ^
^f -. .é^ú^S,^...^-*^ il. li' »'"" «tnr nt» »¦ »r tir. Ti .-»a*i ""¦ «¦¦ ¦ «.—¦¦¦—

ammmm-** mXST^mMAmuVm^ ^ÍV^T^'' 
' ' """^ ,P,M " 

iReífilfi.do.f píirtítíií.vrfe senadores t» rfcpur-íiitos
*

nos Estados de Ceará, Alagoas, Rio de Ja-
nelroo S. Paulo» Goiás e Rio Grande do Sul
A MURAÇAO m mm | f»-*^*'* w *******»•**-

i:i::.j il : »-«.«- • ata A'* I
A, in 1»»»*** «* SaUãm » r». tSTAt>0 DO RO
«..".»-•. *B*a*a t»»?»!»! *i« e» t*
SfittCI fsaoav, 1 KrSe t» Ií*
iiím # «t. Pt-.í.. Ml, tw-
tias »*t«*. I.
KAI.TGU LUZ MA HOltA
OA APURAÇÃO

O»:' I " ft '.:...:. — Al
{n| :«.*!(«,» tw*»» 4* MM A» 00*
'..tf. I»:l .*. tmmttk t-SlIU* **n
1*4» a tu » »?*t*4» *• :-•¦•. a
••.ja.!, A*a pastam f*-o*l«
tí.f.íi»» li'** i.-.=f.-.ft«», i**i«.
*....,;•»* a ¦¦ ¦'¦ -'•••."- • a»-f.íi-a: a. ttr,. a !:'«.'.;.(«4

COMPIXTA OM1IH
NO IN Ttn OR

ttwm, t. «a**4»****) — o
wi.iwnt.af tit*t*t*4 i*t««r»m*t
•ia munif-pis» d* A^rtOtirr.
ItltialaV. tl»* VIM*. Ca.*'.* f»b*l.
Ar*.'*!»!*,*** » M*r.*n». info rrtari'
do oa* a» «teittVf.' t »f-.>-ari«.
r*m rm tmipU*,* or^em,
RESULTADOS PARC A.8
DE TEPESÍNA

:a:.".:-- :?..* a «Autarca») -
»:¦!» ut» nt ca» j» apir«4u *-.-»•
ta raonal o rtattttado o * tt*
suirti/: Doirr. «It: Itwattaw.

üiífaiOf jt (Do WlfSa4»!*»***!!"»
ia-» - r».* t> •wsHíl» t* Watt* ¦
«Aa «*i. ta^ift.*!*» t 4*t*mtém.í "iS»míS»
«.?•«'.* *»..ei*l

r»AltA titWA4*^*»4»R]
I*- O, B, a» «a •• *» •» M»
fr* P- W« 99 • • •« •» ** mmw
tl*. Or Na «a •• •• tt •• ™
PTB  .. «Cl
PAMA l)«PUTA0O;
P. O, B. aa •• •• •* a* »*S
f*<, ti- Po v» aa a* ¦* *. TW
ll. O. «*•>» a. ,, a» a. .. «*•'
P. T-  I«
f*. R. P. a» •« •« •* «« «VS

EM CAMPO»
CAMPOS » IA»4*.4**' -

Ai» A* •a4**' tf* rmt«»i o* ia
ititudo» r«t«í*r*49* ttatta ti"
«v «ir n#m t>wua 3 *» Bri»
#»-í»:i«i, I Ml: Pluia. I I»
Ptaram apar*»«. »«# o*»!»*», tl
a aa». A* tmu aot «tM t»*"»

r,*»* il.ffi: IM**^»**•»•"
H-Hit R»** Tt?4**, If#- ***
,441*1, o [£S Ht-rtwi**» «a rr
MtfASitàN 4»! ««ll^^t* •*/,!'

O riaia. i»-i"M, K^i-**»
P.T. B- ¦«*.

J »t»; fi # I». oMXfr. g
P5B.4**»P, A- w.iit.. I

fiaiJt *4l« — A|(S|Baf*J MM' I
tms** rm. ti.J»i; t****44"*»
Vais**. lt-Sr»l; tialatl Cm****
mm^a^mlttSl.t^iCa^-
Im p«#»ií». «Hl; P"tWttS*«0 tf»-Mata t.»;»'*»-* ***** ««if*
i 4M5ISWMWIO UM » «?. «>"
mi Ue» 4a tf» Vciv^«wa. í *»
M»«l* Ti»»*'*** 3 í»l.. RutXta
%$r i» wi! AllUtTtlO lt*íi'o ffajt»
twi» Viiíal, «I, » C»*» «wt***.

| ?» IYIOÍ,
CM SANTA CATARMA

r*t«ltlA*44'»P<i|.lit. t tA H \4 - O *m***«* It»»4**»»»! ttt«t'-«r»l
(««rtear****. isrt'*tr» á ««!**•, a* ttt»»
««ita r»ia»*atfr» ofkil* tfa»«rf tt»*4!*fí*» ***-!*s-.ir« à ta

mmn fo P.--1» tentlt «• eo» *^*j*X, 
atS|a. (faMtai, i*-a»v**rt*c»ro» f«ria a «tatu tti |t*riial J^jn? *%**. apaiadati Ia

OiiU* l*. Bii*«**tfttro l«HOutra «1--I
S. PAULO

H PM'!*)

i
,,-¦¦-. rn» cíâirovrsfl lOSffil — íV**tf«*rí«s--o*ir# ro-aerfo bk4-» f«i;*?»i«fa mWmUJ^

_ ;-:-.. > IP-,. 1
^S **--1 '¦ 

át .4 ¦ *ir *, ' Tfc . fi» ¦¦ á ¦ v ?/ «f " *^3» j/l -*í i ¦ ¦** ¦ ¦ 9 i, ¦

:'f;4Mfv-lfcI ¥h>'^\*> -%**»*# 1

fljti» |«J lím Barra», a tot*
latem tlrt»l «*-.:r.at.--. Dtiu».**aa. Ilreistfruo, I.M».
CE/RA

rou rai.1-.4.a. 4 <a**•.•«»> —
Iladtat fiaiTtticldot fatia Trttiaa»! ;
R**»iim»l Rritiaral a* 13 nora* d» ,
nuií. dwttto o r***,uintr'

Pari Briastítir» - Ptinto Pf«n* |: •¦!. I te• OUto de Oiltrlra. .. |I tm arnlm tt» t*US*. Utft c»r» I: » Prrtttr* * JrotA Mota. am» •
«.<»» rem m do PCB: CTator C«U
a Mrí-.r:n ;»..-.>,r.-.ti tfo PSD. am*
bo» ctxn SM.
OS MAIS VOTADOS
NO RECFE¦M^lFir. » iA. H.) — Bntr»
o* ca: ,!:*.»•-» »natt tm*-tt» pa»
ra a Carnara P drral !.,•:•>-.
o» «t» <if r- -.., ii-.--.- tfo Par-
titfo Comunltia: Olltarrlo Prrl*
re e Csrtoa tfe !.':• » t-'»'«* -•¦»*.¦!.
tfa f:-.:.- > DorocrAilca "teclo»
ri'.: Jarbaa MarrnhSo. Etf»ard
Ft.-nar.dta » As»menon Ma.a*
Ihiíi. Co Ps-üdo 'íoc'»! Demo

noa, M mm. a» - »«'•*. ,
!!»!. Bra atrito. |»; Pti».». »: l

S (#U*!*r«-i»' — w* „ fXi*a. IW: BíiífStlr».
àH-wc"moo \r'*m **• •4»«t'-''»'« **»***atlM tm» i tss; rtJía. Bi 4* - Doira.

toíS ritTi-ttfetio t«v «« t \tm *"*« «. »«w.m*» m trnttf**. f m, D.ü Xoto IM; rttua, W.
Ire» mait «omito» Cltttil»»» •*(* <••. r"HTB»

raa - II Kl. Ce*»r V«is«*i!o •,-p, ,**u,4 » *"•*
* Via. : MariMiWlt* *.«»>, - a!:*TtBA, S fA. N.) - t

IS Mf: ttarti» TiMlSI - ItStt; o «r ¦-.:«:- a ir.u!i*ío sitrüada.
Rtaiitítir* Al»*:* Faina - ISO».. osira. nrus rae*l!»l. «'ailro a
friffli-ro l4fmr. !35;a. "Utíl Çflias I tàte »í&;í *lfl*t»rat»* Bri-»«lei»
Pf*>-*t»a - «313; Rafael Rir» J ro. I 4M: »*r*a. I-Ml: n«*a.
„ jus I MT*. B«Um TeSr*. 41. Pot »na

A Wa-ao tf» t*at*r»4»» para * "*ía ur* unia,
tfr*.m».tí* r'ot a r*tsuln.c: PTBi COIA8- J3J*; PCB StWe V$t>; SM3; » TÍlT™..  »..UllS PR - S3W; PtX* — tí,a. j «OtAWA. 8 rA*»t«r*e*t. — r»
Pit4»»r»'-»i»t*4* — AIS.

8. PAULO. S «A. Ií.) - 810
oa retulnie» os ie;tiit»«1*<* tv»»
ibtdot pelt rrprrtj-ríii. »;<* ta*
primeiro» mlr.UK** «1? tio'r. da»
«piíraç'"-*-» ria es-it»l e cm lodu
o PAiado Je 81o Paulo:

Na capital: — Da".r*. 33 "íí*0:

«¦-«a.atJMft*^^ 'ÉhtmK%WÊmWLn
InKV
Imflfl^ »*a*a*^<*a*»4flflP*4M^=&-* >^^^^nflit1Pflfl^*^''¦'¦-''

w$M&mm*mmawÈsaW '
' ' P_jKBa¥T^Sl1riY^'t*^

! i^^>W7w: 
'"fRtflflfSy

Cfr Éflflfltàv. 
'^^ffl 

mWJfé*^ 
' 5 

^

pS-:''B»W»»r
»"'- ¦ *rS iflaSíW»». *:^BfflL'jflflnK J. :-

hR»?!*';- *'

te!9^laflflHflHflflnfl^i-*4t»^a»Nh^

VI -• «* "
it^jf»jPJflgrjla«^^

OS AMTISTAS PO #'04*0 aí a r»»*"* r*» »¦#(»»*«. itfo rarrri
«• l*r«t*t tajli tf»«8tf*rif a. /*•-*<•* ft» a «•a-aert^o taJítíwef
p»»lift» Ct»-!**!!!.! «fo fWl «naifor dftrt er.Tíet ra (
t+'<-- *¦*!•* f, ***>*»-• O f***f1*t Ce***'' «°»*cl« «»•«*.-'

cftrAt*, «afariía/aatai /rirtraf |tt«'t*a»jáiia*«'a rf* ÍV*.ií»» !
«.*-•-*. rea í'-uj i»**.: ,-tse.

jU,-UT'iAr-".rinnnnr -r -——.-..  ¦ ¦ ¦ -

t pat a dtfMtadra frdrral*.
o li tl oMe<a l*a voto» Na r*a «-* tv ihi»»*.»* ,—i »«.iii r.» tw I - r .__.- _.._ _ p.„. • , If.
Pt-^u-io t*>n»,»ri»i rati t»m» Ir¦* ^^tma oirr,-*!», *»

- A4» 31 ttata» tt» rantem tta a ats Martfl I S» rUD».*^ pit*
trí-aa,'.»- o rtwiltaiJo tm %#* tta j "fW. Aliaro M«it »
K<'tK* tfrtia cUatie, A aeta.âo
:*aja Sntstfcrd o • ¦ - do tr.
..-..:. Varta* attosee a tt*rra
ír l oe.e) s«ft, O I-' *•'.» do tr.
LUaattf Ltars*. rtntfüfo * Ca»
mar» l*Vt!rral rr***!*4' "41 troto»
ft"' aí '¦

POItTO ALKCr»tt » «AMprf*»»

br.r. aairrtdo maüvru JA tendo drral ata aa nmr taora* d» hej*
o n-lnterríoiot Petfto l^catico , "i^!"*u** m *?*,lM• ** r**rt
,*ta*f tiidi» "Oi» «OtOS. ?Si.i!li» Varea*R. G. DO SUL - 11KO: ».«¦-

nre'0 i» ;.-.-:** - tltsa «psi)»:
IlttfãP 

U |APIII' iT*> ™" li a "» *§**¦•*»» * •—¦¦—.- ¦-

Jtoqtttm 0«otto — 119L Antu- • «CP:»"».

•reu*
fr»0"lTO ALÜORE S .

¦ — A tiaKstiit, para a ;»-. a» »-a
A* noví taora» tte t». :«• «-.a t t*>
trutnte; MVH Jos* Rrartti 11
Aítnwildo M,<*«,uiia Cei-s 1434

|fP8Di: Baul Pt!*, rei «'. *
Brito Vr!tt«. 43 iPL»! IW
\**r>a, tn r>iutift Vattoa »a
(PTBt: Prrstt». 373 AHWs Pf».
;-.*i-,.e<-.. 141 «PCB»; tia*» A»t>

, BSRdr*» r*r*a|t|»*"**»r»ít! S!0 P*«jt
C-ftruttira», 33tS «PftP>e tÍ»i»f.**-3
Pro'» 333. Pítii**» da «U'»tu !K

Reconhecida, finalmente a diretoria à Sindicato los Pé'
Cm dot rraemplca matt frtr-n»

| te», e que maior tcpticiraaiao te*
c-itteoT Par* lenâdares o--"can- Ivo no *flo do proltltrUdo ortja-
dldato» mala votrdo* ri : No- \ nlzido. do caráter fascista do
vala Pilho. > Partido Se*ia! i antleo MlnUtério do Tr-b-i :io
D mocrttlco: Carta» Prestes e por um tido. e da n«*t-»M.i«se.

r-nr nriTA dê v/f no NA URSS - Ftagrantt da coMlrlfa do mflno. numa /tuendo coleliro
COLHEITA DB 4*»44"°(í^*[a^# „a lonJgl„m atorgla, - tSOVf-OrO)

A APURAÇÃO
NO RECIFE

RECIFE. S (A. N.) —
Entro o» candidato* mali vota»
do» para a Câmara Federal fl-
r.<ram o» sra. nrcgorlo n«er-
ra, do Partido Camtinttta; Otl-
Iitio Freyro » Carlot d» Lima
Cavalcanti, da União Democra-
tira Nacional; «larbai Mara-
nliíio. E-lgardiFernsadea o Asa-
mfnnn Man'lhSet. do Partido
Social Democrdllco. Para te-
nadorc» os candidato» ma'» vo-
tado» «So: Nnvol» Filho, do Pnr-
tido Social Democrático: Car-
Im Proitoa e Asoatlnho Dias de
Oliveira, do Partido Comunista;
padre Feio: Barreto, da Unlfto
jiemncrállca Nacional.

TERÃO ANDAMEHTO
OS PROCESSOS DE
UATVRALIZAÇÃO

| O ministro da Justiça auto-
rlzou o Departamento do Inte-
rior o Juitlça a reiomar o cilu-
do dos procesros de naturall-1
nação que »o achava auspento :
rm virtude do estnrio de guer-1
ra. Independente dn novo ro-
qtier.mento da» parte».

COLISÃO
DE VEÍCULOS s

«*»a»v*»i-*ã4»^^"*-wv ¦ ¦ #-: ''-i*mror9
íWi JPIi ^á\^mà^mW%^M - *. #' SjÊ s~

'' 
4aaf m^rti 4»«!**»r"^»*^»**-V

*" ^* «tKf I fll fl I . 
^^A»4)jB9»CÍ7 

f* _. r-^S^al^ a«flflaV» /. » .JaR

/a^mt-mW 

\ *^mmmmmmmmmWMB^mmW^^a\ f^''^ ^Ê!3mmKf STlMl

vu' ^K.'HIII Ha.-1
• a^^af^a»»^

¦m - \ ^ ^Jaí-.a^rS'"' i»Wwf MÊ 4, .
aW ••¦*--V;':" TlfMÊi >ê"JK Y
rSt J ***m S / *#*^ i ^55

"V * B»BK-"*V-íi ÉfXr-m li '-'/>>N
XxifltP'^^ éVÍr,'mm\;. ¦ ' *. j'

A-of.lntto Dia» de Oltvcir». do
Punido Camunlata; Padre Fe-
Ux Barreto, da UnIAo Demo-
critica Nacional.
ALAGOAS

MACEIÓ* 8 fA-a-rres») — A
aaiiiraçAo tm oito t»ecç6e» ds *t-
gunda tona dc Maceió ofereceu
o «egulme reaultado: cOnego Cl*
cero Vrtsconcel*». 1.015 e Mar»
co» Monteiro t»4 iPSD); Carlos
Preale». 834. José Pranclsco OU-
veira 813 iPCBt; co»'.a Reno ..
632. Frcltn» Mclro. 400 (UDN);
Afronto Jorae. 118, Luiz Lave-
ncre, 33 tPRP).

MAUElU. 5 (Aíttpre*») —
Mal* quatro set^oet na regun*
da ro-a de Maceió, deram os
'(•«Tvtntej re-ult^dot: Dutra.
590; Brigadeiro. 403; Fluía.
445. ..té agora, a apuração ge-
ral. nwiia captai e no intfinr
é a regulr.te: Dutra. 5.745; B I-
gade'!o. 4.752; Fluza. 965; Ro-
Um. 3.

EM Plè-NEDO
MACEIÓ*. 5 fAíapress) —

Prosa mie a apuração ni Inte-
rlor olrgoano. Quniro sccçôp»
en. Penedo deram: Du'ra.
5.563: Brltadclro, 8.: Fluza.
187. Camaraee.bc. Dutra. 22U;
Brigadeiro. 34; Ftuzi.. 8- Em
Porto Ca'vo: Dutra. 427; Briga-
de'ro, 270; Fluza. 45.
NA BAHIA

SALVADOR. 5 (Asapress) —
A úlfma apuração revela o se-
gulnte: Brigadel o, 2.821: Du-
t a, 2.132; Fluza, i.373 naa
diversas zonas deita cri Uai. A

por outro, da conqul«!a d» 11*
Ordade tlndlcal, foi o caso ta
dlretori» do Sindicato do» Tra-
taaltaadorr* na» Indâtirioa da
P.-.nilic3'...e. Confeitaria» e Pro*
dutos de Cacau e Bala* do Rte»
de «Janeiro, eleita cm Bswmiii^u
ejeral cm novembro de 1911 o * >
agora reconhecida pelo Mini4.!**
rio do Trntiall.r»

0 que fez o antigo Ministério do Trabalho du»
rante um ano, para tolher a liberdade sindical
dos paniiicadores "Ar Um exemplo de concicn:ia
e tenaedade sindical * Firma-se cada vez mais
o prjstigiada do M.U.T. no seio do proletariado
organizado *fV 0 que a massa espera da nova

 diretoria empossada 

1 mala de ttm ano j-ara mover um
N&o é de agora que o rrule- I processo de homologar-ilo que oito

Inrlado. esclarecido por seus ver
dadelro» lidere» e dlnitcnn*»,
compreende qui a rrotelaçAo da
homologação dn» dirctotlas elei*
tos cm tws-emhlcla «tobctti.ia dea
»eus org.'»3» dc clratae nâo pa.«».i-
va de manobra politlra tos an»
tlgos dirigentes fascista* da» **e
cóes cempetentea do Mintiierio
do Trabalho, amigo reduto aa
nazi-lnicgrallssns da marca de

Urha fim.
Foram cs seguintes os padet-

ro» rn» se organizaram em Co*
mUsfto para vir á rcdaçAo d»
TRIBUNA POPULAR: U*nlttO
Corn"!lo dos Santo», preildcnto
da c:1.'.-. de Slndlcnllzacris
tio Sindicato. FrancLtco do 811-
va. Manoel Machado Rapntvj,
Francisco José Rlb»lro. Jo*c Ma-
ria de Arnujo. Eurll.-ip» d» Arau-

Fcllnio Mullcr c outro», que , j0 jcjo Gonçalves Pilho. Ângelo
procuravam por todos or. -neios. 

j Augusto pereira. AgosMnho
Inclusive o de manter me» 8'n- oliveira c Paulo Ramos
dlcato* diretoria» reacionária» e
desligado» da matita. sujugar n
classe operária, nrraslanilaa cm
tuas escusa* manobras para l:n-
pedir a redcmocratlzaçãa do j

autoridade» fr-.lt!**, tm 0*ult
os tratothadrxtr» nâo ctjr.ttn»-*
rdo rntKtar o cítme» tu i t "•:
nísiérto criado pira alei
nf*cra.*t3d*J! do* iraU.ün: ¦ i
tüab-Ic.-rr.i.f» melhor hattr. ••»
e »«imprt»r«Ao entr»? o* ira4**»
lhadores e empr»?t"9*!orrt F***
lamct». lOilo» nàa irab.ílhaiK»*,
que aa autoridade* do Mim»*.?-!!
do Trabalho, agindo «atmpra» e«
mocrallctamjnie, nüo iwrml:!"
que falo» como t»t«e acont
rom .t noasa dlrclerl» lornw a

ia» repeUr, dando trtmrrc tn»<
u ComlitOs do Sindicato tAm liberdade ao» SlndicTc»». tv - n
trabalhado sem descansar um '"cntlr semore o apelo do r
té dia. para arrancar do \I!nt» , tarlado. que nada mal»
térlo do Trabalho o rteonlccl-; rlnfto rooperar com o* ort**.* »
mento de um ato «-raltctdo rm coverno para o presresf'» ¦•« pr*
assembléia lobTana. de eteilher r.a PAtria recebendo cm ti
o» teu» verdadeiro» dlrltcnie».' nue lhe é devido em rcpeitc #
atmelcs que. de foto. merecem a Justiça no» seu» direito».

PARTICIPAÇÃO DO SIIT
NA VITORIA COXqt IS-
TADA '

confiança da ciasse
— Sabíamos mulio bem que

a protelação InlustPIcada do re-
conhecimento do Dlreiorl" "Ivlla
tinha seus objetivos omites e.
nem assim deixamos dc lutar

de peta sua posse. A's ComPfAcs
cabe a mrlhor e maior pane

O MUT tem «Ido o grande 'a-
ter dc unidade do probtartni*),
colocando-se sempre * '
dos Justos movimentos dc rts»
vindlcaçito da» clames Ir.iyi'»*"VITORIA DAS NOSSAS , da','ltdrla que acabamos de con-| dorn, 

" 
BOeHndo „ sinfjh»:.r. o

COMISSÕES" 1 qulstor, pois foram ns Comit«fra coiaboronri0 nn tfefc*.» do» «-a»
™,„..« tuniri» r.,r„,..o ! "3».Jl¥A.!S. c*f?J.'4.:l™m..'ie4:,''J lntcrc-nrs No ca'0 do a-c-iM-

Brasil.
Tendo, finalmente, obtido c

reconhecimento de sun dlielorla.
os padeiros, trabalhadores cm
im quase totalidade, dc conscl-

O padeiro Bcnlclo
des Santos se prontülca a falar

¦ I B.rau'iortdad« nünisTcria'-»'i^ra j Star^rjaT diretoria do S
cm nome dos seus companheiro*
da Comlssilo especialmente orga-
nlzada para vir a redação du
TRIBUNA POPULAR:

—O reconhecimento da dlre-
éncla poit:lca Ja amadurecida e j torla que elegemos cm assem-
conscientes da necessidade dc ! bléla do nosso sindicato po«ln
iraasformarcm seu sindicato num j ser considerada uma grande vi
organismo de classe de vanriuar*
da. vieram a nossa rcdaçãea co
munlcar a boa nova, c manifca-
tar as seus pontos de vista aci-r-

movimentar o processo de reco- i Mtn dos Padf|r0.. n ma v-t*-
nhcclmcnto. | raçfl0 representou um fTaide

O DNT PASSA OE PALA- (at0r de vitória.IRAS A' ATOS CON-; sobre o Movimento Unllkw-r
CRETOS i «jos Trabalhadores, ligado jo ca»

- E' com satisfação que ve- I em o-reço. ns'lm se man.fts
rUIcomos, - continua Bcnlclo i Bcnlclo Cornello dor. Sfinloi.
dos Santos, - que. realmente, as ¦'•'dente dn «2?m,,.5ri\0 dr 8„VS.
declarações do diretor do DNT. , U«tÇ*i*to do Slndlcalo dos Perf
sr. Francisco de Souza Dantas, i ros:
rritílo »e concretizando cm atos. I — O MUT no* auxilia de ma*

Na rua Condo da Bonfim,
defronto do prédio do n.' 507,
um automóvel, cm nue viaja-
vnm Adella da Concelçüo, de 

residente l ma Silva Rabelo! j DESCONTOS INJUSTOS
„,- ,-.., e Jovlno «ia Silva do | j^Qg SALÁRIOS DO

EMPREGADO
Nilo coneititul Justa causa r»-

ra dispensa o empregado recla-
mar contra descontos lnjus'os
no seu snhrlo, do """'o V"1-
mente, porém em termos res-
peltosos. (Decisilo do C.use-
lho Regional do Trabalho).

CAMPONESES RUSSOS — Duos camponcra* russas exlaem
uma gigantesca eeplya de milho colhida na fazenda coleliuo de

Lafcoba, na diitante Geórgia. (Sovfoto)

Amaral, do 24 anos, casado,
estudante do Direito o resl-
dento A rua Itncuriiçíl. n.» 57,
chocou-so com um bonde da 11-
nha "Uruguay-Bngflnlio Novo".
Aqueles passngeiros receberam
ligeiros ferimentos pelo corpo,
tendo sido medicados na Assis-
tenda, do ondo se retiraram lo-
go apOs.

ACABA DE SAIR

ISeõtWwmmM'. .......
UMA REVISTA QUE DEVE

SER LIDA
PELOS DEMOCRATAS

ANTI - FASCISTAS
Preço Cr$ 1,00

• TRÊS POSSES .
NO MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA

Poran'e o ministro da Justt-
ça, tomaram posse, ontem, os
novos presidentes do Conselho
Nacional do Transito, sr. Fran-
cheo Saturnino Braga, da Co-
missilo do Readaptnç".cj dos In-
capazes das. Forças Armadas,
contra-almlrante Fábio Alves de
Vasconcelos, e o do Conselho
do Imlgraçilo o Cnlonlzaçüo,
ministro Oswaldo de Morais
Corrêa.

tórla para a nossa classe. - de-
clara Bcnlclo dos Santo». —
Basta dizer que a dlrciorla toi
clella há mais dc um mn. cm , O Ministério do Trabalho Já n*:o nclra decisiva na ob'ençSo do

cã da bàtailía travada duranio novembro de 1944. e dal para cá | é o mesmo, e o afastamento de • rcconhcclmcn'o da diretoria.
1 acompanhando o procesro no

Ministério do Trabalho, dp'4"'
Undo contra a demora. faz"n.io
valer sempre o sen prestigie ne
organismo ds cúnul-i do pre'^»-
rlado nacional, inclusive o p1»*-
tiglo de lideres sindical» '""io
JoSo Arnozorns m'e p-rnn * o
mhlstro do Trabilho. ccl. Car»
nrlro dc Mendonça, ex*)1** » '"
ccsr.ldade do re*onh'"*H'"'"a
Imediato das diretorias eleitas »
nfto cmnossadas.

Deixa nos anui. pata ser
transmitido pela TOIBUN*» '"'
PULAR o nosso oTiri-rlm'-^
nos dlrlrmn'cs do MUT. fio
multo que fizeram p:'ia n«**»
causa, o mie só »elo conim
para aumentar o presllito des-
ses lideres glndlpals e riu MU»
no srlo do proletariado.Centro Democrático dn» Pa*

"at^^tSaJ HaT«*Jr '*(J4»atlaalaBa«l »«aVáB«a«a«a«a«a«H -^^«Wflfl flsS***»lT 'Ç^mm\m\m\Tàm\\\\ »«*tW^a«Hl a«Hll '"W B**^) ____— - ''" '^^'TTj

0 PAGAMENTO DA
APOSENTADORIA
DO TRABALHADOR

Os proventos da aposentado-
ria por Invalldez deverllo »er
pagos pelo Instituto ou Ca'xa
desdo a data da apresentação
do respectivo pedido, qunndo
Já afnstado do serviço o reque-
rent».

CONTINUA A PAGAR
A CONSIGNAÇÃO

O issoclndo mutuário de Cal-
xa de Aposentadoria e Pensflet
quo for aposentado deverá con-
tlnurir a pagnr a conslgnnçlio
estabelecida em favor dn Cal-
xa, descontando a respectiva
Importância da sua cotn (le
aposentadoria — foi o quo rie-
eldlu o Departamento de Pre-
vlilônda Social.

ff*m*^^^fíMUt2'- •>N>'*-'- _.„r*í ¦.'

^t^»OT^^ :^Mn$Êità$

1LEMANHA — O Conselho Aliado de Controle da Alemanha,
ordenou a ocupação das fáb lcas e propriedades, cm toda
a Alemanha, das gigantescas fábricas I. G. Farbcn In-
dustric Chemical, uma das maiores cm lodo o mundo. I
— (U. P.). |

ARGENTINA — O escritor francos Jean Gueheno dlsscrtou
ante-ontem, no Instituto Francês, em Buenos Aires, so-
bre o "valor da Democracia", dizendo: "Nos últimos 5
anos os princípios democ-áticos foram atacados e caiu-
niados, dlzcndo-se qu* eles solapavam as forças da na-
ção. Todavia, ficou demonstrado que as democracias po-
dem ser ao mesmo tempo fortes e Justas, e que os países
mais livres podem ser tambem os mais poderosos, já que
a força pode estar ao lado da Justiça". — (A. P.).

CHINA — Informa-se que Chlang Chlng Kuo, filho do.gene-
ralissimo Chlang Kal Shek, partiu
para Changchun, a fim de preparar
a ocupação da capital da Mandchu-
ria pela Infantaria aérea do governo
central. — (U. P.í.

ESPANHA — "Mundo Obrero", órgão que
era publicado durante o regime repu-
bllcano espanhol, está sendo circula-
do clandestinamente em Madrid. O
jo:nal publicou um artigo instituado:"Nada deterá a falange, se o povo não
estiver unido e lutar", O órgão lnti-
tula-se "o Jornal da revolução" e "or
gão oficial do Partido Comunista Es-
panhol". Não há indicação do local Chiaie.g-Chung-K.uo
onde os exemplares são impressos e
não se sabe quantos números Já foram distribuídos na
Espanha. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — A União dos Trabalhadores da General
Motors reiniciou negociações limitadas que podem ser
Interpretadas como um prelúdio para a cessação das ere-
ves que já paraHsam mais de 200.000 mil empregados.
Estas negociações tiveram inicio devido á proposta do
Presidente Truman de nomear uma Junta especial cujos
serviços ambos os grupos esperam nao precisar
para a solução de suas disputas. Wa'ter P. Reu-
ther. Vlce-Presidente dessa União uniu-se aos ataques dos
trabalhadores sobre a Intervenção de Truman na pereve
da "General Motors", tendo declarado ant--ontem a
noite aue "não precisamos de regateio coletivo nem de
novas leis". — (A. P.).

- A Indústria dlamantifera de1 pollmento está num Impas-
so após cerca de mil e quinhentos empregados terem se

I. L" mKl'
Waliace

declarado em greve, reivindicando salários mais eleva-
dos. Os trabalhadores de diamante que, segundo um
porta-voz ganham de um a quatrocentos dólares sema-
nals, declararam-se tm greve a fim de conseguirem igual-
daele de parlamento, férias r£muneradas e sete feriados
anuais devidamente pagos. — (U. P.).
o *secr-»tárlo do Comércio Walace declaeou, num comi-
cio mon-tro realizado no Madlson Square
Gardcn, qu- o governo deve controlar a:
experiências de energia atômica dentn
dos Estados Unidos, mas que o muntíi
participará dos frutos desse novo poder— (A. P.l.

O Conselho Diretor da União Pan-Ame
ricana elegeu, por unanimidade, o sr. Car-
los Martins Pereira de Souza, embaixa-
dor do Brasil, para presidente da entl-
dade. O sr. Celso Velazquez, do Para-
gual, foi eleito vice-presidente. O man-
dato de ambos terminará em novembro
de 1946. O Conselho tambem decidiu
convocpr a Conf-rêncla Inter-Americana dos Direitos de
Propriedade, a fim que reuna-se em Washington em 1.°
de junho. — (U. P.).

FRANÇA — Uma fonte francesa revelou que a França se com-
prometerá com as Três Grandes Potências na formação
de uma administração centralizada para a Alemanha.
Acrescentou que a França aceitou a proposta após sema-
nas de dramáticas negociações em que o governo fran-
cês se opunha-ao projeto. — (U. P.).

HUNGRIA — O governo húngaro solicitou a todos os habl-
tantes de Budapeste, cujo trabalho não seja essencial
que a abandone. As mulheres grávidas evacua"ào a cl-
dade em primeiro lugar. O comunicado oficial declara
que a catastrófica falta «le alimentos em Budapeste não
é menos grave que a chuva de bombas e granadas que
calam sobre a cidade durante a guerra. — (U. P.).

INGLATERRA — Os estaleiros da Grã B-etanha continuam
a receber encomendas do exterior, sabendo-se que pelo
mnos 52 pedidos foram feitos no decorrer dos últimos
três meses, conforme noticia o "Evenlng News". Acaba
de ser revelado que uma firma po"tuguesa efetuou uma
encomenda de quatro navios cargueiros a motor de 7.000
toneladas de deslocamento cada um e que deverão ser
construídos pela firma Doxfor e Sons de Sunderland. Si-
multaneamente, uma companhia dlnamarqueza contratou
a const"ução de um navio motor de mil toneladas nos
estaleiros do Clyde e uma outra acha-se negociando o
fornecimento d? três barcos de 3.400 toneladas a serem
construídos no Tyne. — (B. N. S.).

dclros, — acrescenta o enTi vis-
..wi,, _ fn| t—' í '•-' ''" a
fator pnra a nos."i vir-Ma. -'
'.residente. Mano:-! Machado u
noso. mobilizou os clemen'os
Centro, que conosco mui'" "'*
balhnram para ou» fow oo*«i"
vel emoossnr a diretoria qua *"*¦•
víamos í'el'o, Inlrl-ndi cnm ¦''*
uma fase dc vida do nosso sln-dlca'°- .., .»«O Cenlr-o D"mocráMeo '
sido, e continuará a eer um
fírande baluarte em rodas a»
rnmnanhas de reivindicação du
classe.

A MASSA CONFIA E«
j»M spus NO*. •>!- '"
RIGENTES " 

'

Terminando as declarações^'j»
nos fazia disse B:nlclo Cornello
dos Snn*os: dI.

Esperamos que « n"™ °\
retoria corresponda frpr.,ei,„ ,.
confiança que nela dcnns
tomando a peito a soi i _¦
vários e Importantes ass'<
perUentes ri» decisão em
sindicato Temos P»ra r»;|,p|.

Ia ic-
no

ante-nrojeto deve ««ff^l
mente estudado e _f'"'V0 M.
noro-açáo rie i/*a Comia*
peclalme'ite ™n]™6n.„„. n.,»ro

uniu toda a classe
o sindicato, assim como a
gulamentnçáo cia profl

apelar p-ra todos os ¦
ros a fim de Que náo 5 d4
de comparecer >.*^fPW.a
rosse da nova direto, ia.
que será da vitória da !n
ganizada em seu sindIcn < ij)g|.
tando em defesa do» '«• 

qa*
tlmos Interesses c mau
reivindicações.


